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Resumo: Este trabalho apresenta o relato da experiência vivenciada no âmbito do Projeto de Extensão 

“Capoeira Inclusiva: Gingando e Superando”, desenvolvido desde o ano de 2013 pelo Laboratório de Atividade 

Física Adaptada e Grupos Especiais (LAFAGE), do Curso de Educação Física da Regional 

Catalão/Universidade Federal de Goiás (RC/UFG). Esta ação de extensão se propõe a desenvolver a capoeira 

na perspectiva inclusiva possibilitando a interação e socialização de pessoas sem e com deficiência (PD) ou 

mobilidade reduzida com a comunidade acadêmica, local e regional. O referido projeto ocorre por meio de 

aulas de capoeira, uma vez por semana, com duração de uma hora, no Complexo Pedagógico Esportivo do 

Curso de Educação Física, bem como de reuniões entre a coordenadora do projeto e os acadêmicos-monitores 

com a finalidade de discutir os temas voltados à inclusão, atividades físicas adaptadas, deficiência e 

metodologias do esporte adaptado, mais especificamente da capoeira. Apesar do pouco tempo de implantação 

do projeto alguns resultados podem ser observados, principalmente, na mobilidade e no desempenho motor dos 

alunos com deficiência, bem como na interação social dos mesmos que antes, na sua maioria, além de serem 

inibidos apresentavam dificuldade e medo de falar em público e muitos nem mesmo conheciam o espaço da 

Universidade. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

A cidade de Catalão-GO conta, 

atualmente, com 86.647 habitantes e deste total 

aproximadamente 24.076 pessoas (entre crianças, 

jovens, adultos e idosos) apresentam algum tipo de 

deficiência ou mobilidade reduzida (IBGE, 2012). 

Entretanto, mesmo considerando esses dados 

demográficos e o fato de que a legislação brasileira 

garante a esse grupo de pessoas o direito de acesso 

ao esporte e lazer, enquanto bens culturais e um 

direito social, a referida cidade não apresenta 

espaços adaptados que proporcionem a esse grupo 

de pessoas a possibilidade de vivenciar tais práticas. 

Este foi um dos elementos motivadores 

para que os membros (professores e monitores) do 

LAFAGE, do Curso de Educação Física da  em 

parceria com a Associação Pererê, no ano de 2013, 

optassem por propor a realização do projeto de 

extensão “Capoeira Inclusiva: gingando e 

superando”. Considerou-se, ainda, o fato de que o 

referido curso vem desenvolvendo desde 2011 o 
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projeto de extensão denominado “a inclusão de 

pessoas com deficiência física ao basquetebol em 

cadeira de rodas no município de Catalão-GO e 

região”, contando para tanto com acadêmicos-

monitores que vêm buscando se qualificar e 

aprofundar nas discussões referentes ao processo de 

ensino aprendizagem dos elementos da cultura 

corporal direcionado para as PD ou mobilidade 

reduzida, bem como sobre inclusão, diferença e 

esporte adaptado.  

A opção por iniciar um trabalho, referente 

à capoeira relaciona-se com a compreensão de que 

sua prática regular proporciona melhora do tônus 

muscular, da agilidade, da flexibilidade e contribui 

para a ampliação de movimentos, do ajuste postural, 

do equilíbrio dinâmico e estático, do esquema 

corporal, da coordenação motora ampla, da força e 

do ritmo (MATOS, MENEZES, 2012). Além dos já 

citados benefícios, deve-se considerar que o 

envolvimento das PD ou mobilidade reduzida nesta 

atividade contribui para que modifiquem a maneira 

como percebem a si mesmas e pela qual a sociedade 

as percebe, portanto, para desmistificar barreiras 

atitudinais de pessoas que, muitas vezes, por falta 

de informação, acreditam e disseminam ideias 

errôneas e preconceituosas sobre esse grupo de 

pessoas, em geral, relacionadas a aspectos como 

desvantagens, perdas, dificuldades, carências, 

incapacidades e limitações (PAULA, 2005, p. 396).  

Sabendo da importância da atividade física 

para a melhoria dos processos orgânicos e 

consequente melhora da qualidade de vida das PD 

ou mobilidade reduzida, deve-se destacar, também, 

que a proposição desse projeto está relacionada com 

o entendimento de que a universidade é uma das 

instituições que, direta ou indiretamente, tem 

responsabilidades, maiores ou menores, no que 

tange ao atendimento deste grupo social. Isto 

porque tem como função, a priori, formar 

profissionais competentes para atuar tanto no campo 

da educação quanto da saúde, esporte e lazer para 

este grupo de pessoas, e, concomitantemente 

incentivar estudos e pesquisas sobre as diversas 

temáticas que se relacionam com esse grupo de 

pessoas.   

 

 

2- OBJETIVO 

   

Desse modo, como objetivo geral busca-se 

desenvolver a capoeira na perspectiva inclusiva 

possibilitando a interação e socialização de pessoas 

sem e com deficiência ou mobilidade reduzida com 

a comunidade acadêmica, local e regional. 

especificamente, pretende-se com este projeto: a) 

proporcionar aos acadêmicos do curso de educação 

física um espaço de aprendizagem acerca do 

trabalho pedagógico e metodológico com a cultura 

da capoeira e a PD ou mobilidade reduzida; b) 

desenvolver um trabalho multidisciplinar com 

diversas áreas do conhecimento da UFG-RC e 

instituições da cidade; c) possibilitar a melhora do 

bem-estar e da saúde das PD ou mobilidade 

reduzida, considerando as características 

morfofuncionais e psicossociais próprias desse 

grupo de pessoas; d) estimular o processo de 

reabilitação física e psicológica; e) dar início à 

formação de um grupo de PD ou mobilidade 

reduzida para atuar em apresentações de capoeira; 

f) proporcionar a interação entre pessoas de 

diferentes faixas etárias, etnias e nível 

socioeconômico, com e sem deficiência ou 

mobilidade reduzida, por meio da prática da 

capoeira inclusiva; g) realizar palestras e oficinas 

com os participantes do projeto e seus familiares 

acerca da deficiência, inclusão, acessibilidade, 

esportes adaptados, políticas de inclusão e outros.  

 
 

3- METODOLOGIA  

 

As atividades do projeto são desenvolvidas 

no complexo pedagógico esportivo do curso de 

educação física da UFG-RC. Assim, as aulas de 

capoeira ocorrem uma vez por semana, com 

duração de uma hora, sendo ministradas pelo 

instrutor Pererê, o qual conta com o auxílio de três 

acadêmicos-monitores. Com a finalidade de 

fundamentar a formação teórica e prática dos 

acadêmicos são realizadas reuniões quinzenais com 

a coordenadora do projeto com a finalidade de 

discutir textos e filmes com temas voltados à 

inclusão, atividades físicas adaptadas, deficiência e 

metodologias do esporte adaptado, mais 

especificamente da capoeira. Além disso, é 

estimulada a participação dos alunos com e sem 

deficiência em eventos acadêmicos, culturais e 

esportivos, bem como a realização de pesquisas por 

parte dos acadêmicos da UFG-RC envolvidos no 

projeto.  

  

 

4- ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

O projeto teve início em outubro de 2013, 

e alguns resultados podem ser observados a partir 

de conversas com os participantes da ação de 

extensão e depoimentos dos monitores durante as 

reuniões de estudo da equipe executora.  

Em relação ao número de participantes das 

aulas, o projeto teve início com dois alunos com 

deficiência física e atualmente conta com 23 alunos, 

de ambos os gêneros, com idade variando de seis a 

72 anos, dentre os quais cinco possuem deficiência 
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e participam de forma regular das aulas. Outro fato 

positivo diz respeito à procura cada vez maior por 

parte de pessoas sem deficiência, da comunidade 

externa à universidade, pela prática da capoeira, o 

que tem possibilitado às mesmas interagir e 

perceber as potencialidades das PD ou mobilidade 

reduzida superando dessa forma ideias 

preconceituosas e estigmatizantes. Deve-se 

salientar, também, que após algum tempo da prática 

da capoeira é possível observar melhora na 

mobilidade e no desempenho motor dos alunos com 

deficiência, bem como na interação social dos 

mesmos que antes, na sua maioria, além de serem 

inibidos apresentavam dificuldade e medo de falar 

em público. Além disso, tal projeto tem permitido 

aos alunos com e sem deficiência a inserção em um 

espaço antes desconhecido, bem como vem 

contribuindo para desmistificar o espaço da 

Universidade que passa a ser visto não só como um 

espaço de produção de conhecimento, mas, 

também, um local de relação e de troca de 

experiências com a comunidade.  

  

 

5- CONCLUSÃO 

 

É por acreditar nos benefícios da capoeira 

para as PD ou mobilidade reduzida, bem como nas 

potencialidades desse grupo de pessoas, que se 

propôs o desenvolvimento do projeto ora 

apresentado. Portanto, projetos desta natureza 

possibilitam ampliar o debate político, assim como 

a produção acadêmica no campo do ensino, da 

extensão e da pesquisa, pois embora se tenha 

direcionado estudos para este grupo da sociedade, 

ainda, carecemos de propostas que atendam a 

inserção das PD ou mobilidade reduzida nos 

diferentes espaços da sociedade (política, 

universidade, mercado de trabalho, esporte, 

educação), visto que mesmo reconhecendo que as 

atividades físicas e esportivas adaptadas sejam 

benéficas para as PD ou mobilidade reduzida e que 

estas estejam obtendo crescente espaço e interesse 

por parte da mídia impressa e televisiva, pois todas 

as ações para esse grupo de pessoas estão em 

evidência no contexto atual, tanto nacional quanto 

internacional, evidenciando que essas pessoas têm 

potencial para se tornarem atletas de elite que 

treinam e competem com a mesma garra que os 

atletas sem deficiência, ainda são escassas as 

oportunidades para que possam vivenciar atividades 

físicas, esportivas e de lazer em cidades do interior 

quando não esbarram em questões burocráticas, 

arquitetônicas e financeiras, dificultando o 

engajamento desse grupo social em tais práticas.  
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Abstract. This paper presents an account of the experience lived in the Extension Project "Capoeira Inclusive: 

Gingando and Overcoming" set in the Course of Physical Education of the Catalão Regional / Federal 

University of Goiás (RC / UFG). This project, which began in 2013, aims to develop the roost in the inclusive 

perspective enabling interaction and socialization of people with and without disabilities (PD) or reduced 

mobility with the academic community, local and regional. This project occurs through capoeira classes once a 

week, lasting an hour, the Pedagogical Sports Complex Physical Education Course as well as meetings between 

the project coordinator and academic-monitors for the purpose of discuss themes related to the inclusion, 

adapted physical activity, disability and methodologies adapted sports, specifically the capoeira. Despite the 

short project implementation time some results can be seen mainly on mobility and motor performance of 

students with disabilities, as well as in social interaction the same as before, mostly, besides being inhibited they 

had difficulty and fear public speaking and many did not even know the space of the university. 
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Resumo: Este texto refere-se a uma análise de situações de brincadeiras na Ludoteca do curso de Educação 

Física da UFG/Regional Catalão, concebido como lugar-tempo de produção de subjetividade a partir do 

brincar. A análise se dará a partir do recorte de cenas vídeo-gravadas em momentos de brincadeiras livres. O 

foco são as interações criança-criança e crianças-brinquedo. As análises estão amarradas às suposições de 

Vigotski sobre a brincadeira, definida como criadora de uma “zona de desenvolvimento proximal” (VIGOTSKI, 

1984, p.117): caminho percorrido para desenvolver funções em processo de amadurecimento que para se 

consolidarem, precisam de ajuda/mediação. Isso ocorre no ato brincante porque nele a criança age como se 

fosse mais velha do que é de fato: “no brinquedo, a criança sempre se comporta além do comportamento 

habitual da sua idade, além do seu comportamento diário; no brinquedo, é como se ela fosse maior do que é na 

realidade” (VIGOTSKI, 1998, p. 117).  Nota-se que o brincar livre manifesta e mostra as marcas culturais e 

educativas tragas pelas crianças.  Sendo assim, o espaço da ludicidade comporta tanto a reprodução de papéis 

sociais quanto a criação de outros tipos de interação humana, movimento no qual é fundamental que haja 

alguma mediação dos adultos que compartilham esses momentos com as crianças, na busca por ampliar sua 

capacidade de compreensão de sensibilidade ao outro. 

 

Palavras-chave:  Ludoteca , Interações Infantis , Gênero, brincar. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este texto se propõe a analisar situações de 

brincadeiras na Ludoteca do curso de Educação 

Física da UFG/Regional Catalão, concebido como 

lugar-tempo de produção de subjetividade a partir 

do brincar. A análise se dará a partir do recorte de 

cenas vídeo-gravadas em momentos de brincadeiras 

livres. O foco são as interações criança-criança e 

crianças-brinquedo. 

As análises estão amarradas às suposições de 

Vigotski sobre a brincadeira, definida como 

criadora de uma “zona de desenvolvimento 

proximal” (VIGOTSKI, 1984, p.117): caminho 

percorrido para desenvolver funções em processo 

de amadurecimento que para se consolidarem, 

precisam de ajuda/mediação. Isso ocorre no ato 
brincante porque nele a criança age como se fosse 

mais velha do que é de fato: “no brinquedo, a 

criança sempre se comporta além do 

comportamento habitual da sua idade, além do seu 

comportamento diário; no brinquedo, é como se 
ela fosse maior do que é na realidade” (VIGOTSKI, 

1998, p. 117). 

É a partir da principal ação extensionista da 

Ludoteca UFG/RC que temos investigado as 

manifestações lúdicas das crianças que a 

freqüentam, o que reforça a idéia de que a Extensão 

Universitária é campo fértil de encontro entre 

ensino e pesquisa, e, assim, de produção de saberes. 

 

2. LUDOTECA UFG/RC  

 
Ludoteca do Curso de Educação Física da 

UFG/RC tem como foco o jogo, o brinquedo e a 
brincadeira como principais temas de estudo e 
trabalho, sendo um espaço de exercício do tripé 

ensino, pesquisa, extensão. Consiste em um 

ambiente interdisciplinar que abriga o trabalho em 

torno de várias manifestações lúdicas, mais 

direcionado a crianças de zero a doze anos de idade 

que, ao acessarem as atividades e materiais lúdicos, 

tem sua potência de aprender instigada. O princípio 

de trabalho que orienta as ações realizadas no 

projeto de Extensão aqui destacado é o da inclusão 

e respeito à diversidade no atendimento das 

crianças e demais usuários que apresentem algum 

tipo de deficiência ou mobilidade reduzida, bem 

como aqueles advindos de situações 

discriminatórias (PINHEIRO, 2011). 

O referido projeto objetiva: 1) proporcionar 

acesso a brinquedos que as próprias crianças 

escolhem conforme seus gostos, interesses e 
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aptidões; 2) possibilitar às crianças praticar a 

brincadeira em grupos e/ou individualmente. 

Assim, as crianças freqüentadoras da Ludoteca 

acessam CD’s, livros infantis, brinquedos, jogos, 

fantasias e equipamentos eletrônicos, e podem 

brincar livremente, a partir de seu contato com o 

acervo, e/ou de modo dirigido, sob a condução dos 

monitores-ludotecários (PINHEIRO 2011). 

 O brincar livre remete às brincadeiras de 

iniciativa da criança e sem pretensões educativas 

explícitas; assume particularidades de 

aprendizagens avaliáveis para ela, pois, a partir de 

saberes pré-adquiridos há novas aprendizagens, o 

que oportuniza domínio de seu entorno, ampliando 

sua cultura (CUNHA, 2001, p.23).   

 

 2.1 Análises de brincadeiras 

O Projeto de Extensão “Ludoteca: Lugar de 

tempo de subjetividade a partir do brincar”, 

desenvolvido desde 2011, oportuniza aos bolsistas 

aprenderem tanto por meio dos estudos feitos 

quanto por meio da mediação e observação das 

crianças que brincam na Ludoteca. Esse contato 

instiga a perceber e pensar o universo infantil e sua 

ludicidade de modo mais sensível, atento e aberto, 

considerando que o “brincar é essencial à saúde 

física, emocional e intelectual do ser humano. 

Brincar é coisa séria, porque na brincadeira, a 

criança se reequilibra, recicla suas emoções e sacia 

sua necessidade de conhecer e reinventar a 

realidade” (LIMA, 2004, p.2). 

Nessa direção, perguntamos quais as 

contribuições das atividades lúdicas para a 

expressão e produção de novos saberes das crianças 

frequentadoras da ludoteca. 

Ao brincar movimentamos nosso corpo e 

expressamos, por meio dele, emoções e 

sentimentos. Ainda, é no corpo que a cultura deixa 

suas marcas. É através dele que conhecemos o 

mundo no qual estamos; é por meio dele que 

conhecemos as sensações provocadas pelos 

estímulos externos é com ele que vivenciamos 

nossa sexualidade e perpetuamos a vida humana. E 

é na relação de interação com outros humanos que o 

corpo se modifica por meio dos valores e signos de 

certo tempo histórico; suas vontades e desejos 

mudam continuamente. 

A primeira forma de linguagem da criança é o 

movimento, pois ela interage por meio de gestos e 

sinais corpóreos indicativos de necessidades, gostos 

e desgostos. Desse modo, o corpo é inseparável do 

brincar na infância, pois é no e com o corpo que a 

criança experimenta o mundo, seus objetos, suas 

possibilidades, inclusive as que dizem respeito ao 

universo lúdico. A ludicidade e a manipulação do 

brinquedo oportunizam à criança exercitar seu 

pensamento, sua imaginação e sua fantasia. 

A expressão corporal da criança está presente 

na ludoteca, pois é um corpo subjetivado e em 

processo de subjetivação que se põe a brincar 

(manipulando signos do mundo), expressando-se 

gestual e facialmente para comunicar afetos e 

pensamentos. São essas questões que este texto se 

propõe a captar e analisar em duas situações de 

brincadeira livre na Ludoteca UFG/RC. As crianças 

observadas são de uma Escola de Educação Infantil 

(4-5 anos) que visitou a Ludoteca em 2013. 

Saltaram aos olhos as questões de gênero que 

aparecem como marcas de certa educação do corpo, 

bem como a diluição dessas marcas no ato 

brincante, em que estereótipos são desfeitos. 

Porém, antes de expor as situações de 

brincadeira, frisamos certas interações professoras-

crianças, justamente porque dão o que pensar no 

campo do gênero. 

 

Ao adentrarem o 

espaço, as crianças 

estão todas eufóricas, 

pulando, gritando e 

gesticulando muito. Ao 

perceber tamanha 

euforia, a professora 

chama a atenção das 

crianças, pedindo que 

as mesmas façam 

silêncio, organizando-

as em filas, colocando-

as em uma distância 

considerável uma da 

outra, para manter a 

ordem. Uma fila de 

menina e uma fila de 

menino. Nesse 

momento, uma das 

professoras diz: 

“Primeiro as meninas! 

Meninas, podem ir! 

Somente as meninas! ” 

(Cena 1, 05/11/2013) 

 

‘Meninos para lá e meninas para cá’ ainda se 

faz como palavra de ordem que separa e constrange 

os diferentes corpos, como que a indicar a 

indesejável mistura entre os dois, ao menos, por 

algum tempo. Tal cena leva a problematizar as 

práticas corporais permitidas às crianças, e, assim, 

os modelos nelas referenciados como configurações 

de gênero processadas, reconhecidas e valorizadas 

na e pela cultura. 

Segundo Soares (2002), isso não ocorreu de 

modo imediato, mas num processo no qual foi 
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necessário um intenso, extenso e meticuloso 

trabalho de constrangimento dos corpos. 

 

A educação do corpo 

percorre caminhos 

múltiplos e elabora 

praticas contraditórias, 

ambíguas e tensas. 

Prescreve, dita, aplica 

formulas e formas de 

contensão tanto de 

necessidades 

fisiológicas, 

contrariando, assim, a 

natureza, quanto de 

velhos desejos. É 

onipresente e 

manifestar-se em tudo 

o que envolve 

indivíduos, grupos e 

classes. São distintos 

atos de conhecimento e 

não apenas a palavra o 

que constitui esta 

educação diuturna e 

intermitente (SOARES, 

2002, p. 122). 

 
A justificativa para a direção educativa 

analisada é a locomoção das crianças. Entretanto, 

um olhar mais atento a reconhece como uma prática 

disciplinar baseada na idéia de que as meninas são 

mais delicadas e frágeis, organizadas e obedientes. 

O uso freqüente de falas como ‘primeiro as 

meninas’, parece ter a finalidade de fazer delas 

bons exemplos para eles, que ‘naturalmente’ são 

mais agitados, malandros, distraídos; além de 

reafirmar os signos sociais típicos do feminino: 

delicadeza, obediência, dedicação, zelo, interesse. 

São mecanismos sociais presentes na educação de 

meninos e meninas que normatizam, regulam e 

controlam os comportamentos desses corpos, como 

posturas, verdades, saberes e vontades. 

Apesar de a escola reforçar estereótipos de 

gênero, separações e modelos, na brincadeira isso 

se desfaz, como mostra a seguinte cena: 

 

As brincadeiras 

começam e uma 

menina aparece com 

um foguete na mão, 

brinquedo que ela 

escolheu. Não há 

separações de grupos 

masculinos e 

femininos. Após a cena 

do foguete, duas 

crianças, uma garota e 

um garoto, brincam 

juntos com carrinhos 

de madeira e peças de 

encaixe. Colocam as 

peças num caminhão, 

simulando o transporte 

de certo material: 

carregam, transportam, 

descarregam e voltam a 

carregá-lo (Cena 2, 

05/11/2013). 

 

Quando a menina pega o foguete para brincar, 

o faz de maneira livre e espontânea, o que faz da 

ludoteca um ambiente atrativo que proporciona o 

movimento da criança de acordo com suas vontades 

e desejos. A separação típica dos sexos não é 

reforçada pelas crianças nas duas brincadeiras, pois 

há intensa interação menino-menina. A cena mostra 

o compartilhar e o fruir característicos da 

brincadeira, diluindo modelos e estereótipos a partir 

da tolerância ao outro/diferente. 

Estar na ludoteca, um ambiente estimulante da 

capacidade criadora das crianças, possibilita fugir 

das semióticas modelares típicas de nossa sociedade 

e interagir de forma qualitativamente superior, 

simplesmente por compartilhar um brincar 

‘desinteressado’. Isso produz processos de 

significação das coisas e do mundo, justamente 

porque o brincar, ao estimular a criação de uma 

situação imaginária, é uma forma da criança 

desenvolver seu pensamento (VIGOTSKI, 1998). 

A Cena 3, em um novo contexto de gênero, 

mostra outra situação: 

 

Apenas garotas 

brincam na cozinha da 

ludoteca. São três delas 

sentadas a mesa, como 

se esperassem que as 

outras duas em pé, uma 

preparando o lanche no 

fogãozinho e a outra 

preparando os copos e 

talheres, lhe servissem 

a mesa (Cena 3, 

05/11/2013). 

 

As meninas simulam um acontecimento 

corriqueiro em nossos cotidianos e que podem 

passar despercebidos, pois julgados normais. Mas 

nota-se que os comportamentos demonstrados no 

modo das meninas brincarem remetem aos papéis e 

signos sociais femininos. Por que meninos não 

brincam com as meninas na cozinha? Será que eles 

entendem o brincar na cozinha? Como será o 
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pensam? Porque as meninas não convidam meninos 

para com elas brincarem? 

O brinquedo envolve uma situação imaginaria 

explícita e suas regras estão implícitas nos papeis 

nele exercitados. Na cena enfocada, as regras de 

comportamento implícitas na situação imaginária, 

apontam a reprodução dos papéis de gênero 
socialmente naturalizados. 

 

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 

O brincar livre mostra as marcas educativas e 

culturais trazidas pelas crianças. Assim, o espaço da 

ludicidade comporta tanto a reprodução de papéis 

sociais quanto a criação de outros tipos de interação 

humana, movimento no qual é fundamental que 

haja alguma mediação dos adultos que 

compartilham esses momentos com as crianças, na 

busca por ampliar sua capacidade de compreensão 
de sensibilidade ao outro. 

 

REFERÊNCIAS  

 

CUNHA, N. H. da S. Brinquedoteca. In: 

FRIEDMANN, A. et al. (Orgs.). O direito de 

brincar: a brinquedoteca. 2 ed. São Paulo: Scritta: 

Abrinq, 1993. p. 33-48.  

LIMA, M. Brincando na sala de aula. Revista 

do Professor, Porto Alegre, v. 20, n. 78, p. 5-7, 

abr./jun. 2004.  

PINHEIRO, M. do C. M. Ludoteca: Lugar-

tempo de   produção de subjetividade a partir do 

brincar. Projeto de Extensão cadastrado no SIEC-

UFG. Goiânia, 2011.  

SOARES, C. L.; ZARAKIN, A. Arquitetura e 

Educação dos corpos: notas indiciais. Revista Rua, 

Campinas, n.10, p.23-35, 2004.  

VIGOSTSKI, L. S. O papel do brinquedo no 

desenvolvimento. Formação social da mente. 6. ed. 

São Paulo: Martins Fontes 

 

RESPONSABILIDADE AUTORA 

 
“Os autores Amanda Rezende Pereira, Maria do 

Carmo Morales pinheiro são os únicos responsáveis 

pelo conteúdo deste trabalho”.

___________________________________________________________________________ 

THE PLAY IN LUDOTECA UFG / RC: GENDER CHILDREN'S 

INTERACTIONS  
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Abstract. This text aims to analyze situations play in Ludoteca of the course of Physical Education of UFG / 

Regional Catalão, conceived as subjectivity production-place time from the play. The analysis will be made 

from crop video-recorded scenes in times of free games. The focus is on the interactions child-child and child 

toy. Analyses are tied to Vygotsky's assumptions about the play, defined as creating a "zone of proximal 

development" (Vygotsky, 1984, p.117): path taken to develop role-ripening process to consolidate, need help / 

mediation. This is the trifling act on it because the child acts as if it were older than is in fact "the toy, the child 

always behaves beyond the usual behavior of their age, in addition to their daily behavior; the toy, it's like she 

was bigger than it is in reality "(Vygotsky, 1998, p. 117). Note that the free play manifests and shows the 

cultural and educational brands brought by children. Therefore, the space of playfulness involves both 

reproduction of social roles as the creation of other types of human interaction, movement in which it is 

essential that there is some mediation of adults who share these moments with the children, in seeking to expand 

its capacity understanding of sensitivity to other. 

 

Keywords: Ludoteca , Children's, interactions, Gender, Play.  
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RESUMO: No período da adolescência e juventude o indivíduo perpassa por mudanças 

corporais, sociais e familiares, tudo se torna um novo desafio. Nesse momento da vida os 

jovens buscam descobrir novas maneiras de relacionar afetivamente com o seu parceiro 

encontrando o sexo como um avanço pessoal, sendo assim a sexualidade torna-se domínio 

privilegiado para o exercício da autonomia. Neste trabalho objetivamos promover a 

integração da Universidade com a comunidade, recepcionar os calouros e informar sobre a 

importância do uso de preservativo. A metodologia utilizada foi roda de conversa com a 

montagem de uma stand e distribuição de folder. Os resultados apontam que a interação 

com a comunidade traz para os acadêmicos uma experiência positiva e nos dar 

oportunidade de prestar um cuidado humanizado e integral, portanto a prática de jovens de 

diferentes segmentos no que tange à gestão da vida íntima exige uma reflexão no campo da 

saúde coletiva. 

PALAVRAS-CHAVE: Promoção da saúde. Direitos humanos. Saúde comunitária.  
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INTRODUÇÃO 

 

O tema sexualidade na sociedade brasileira é pouco discutido pela a população, 

principalmente entre a faixa etária de 14 aos 18 anos compreendendo a adolescencia. Pois 

para a Organização Mundial da Saúde (OMS) (1995), a adolescência é a fase 

correspondente à faixa dos 10 aos 19 anos, sendo a pré-adolescência dos 10 aos 14 anos e a 

adolescência, propriamente dita, dos 15 aos 19 anos.  A cultura, maneira de viver, 

costumes podem ser fatores que influenciam a falta de conversa sobre essa temática. 

Segundo Alves e Brandão(2008), a sexualidade torna-se domínio privilegiado para o 

exercício da autonomia nessa fase de vida, mesmo sob dependência financeira dos pais. 

 Essa barreira ainda é um desafio cultural, a dificuldade de comunicação efetiva 

coloca a sexualidade como um assunto obscuro e distante da vida social dos jovens e 

adolescentes. Identificar representações e práticas de jovens de diferentes segmentos no 

que tange à gestão da vida íntima e de suas conexões, suas opções, como uma via 

importante para a reflexão sociológica no campo da saúde coletiva e decisão frente à vida 

(ALVES; BRANDÃO, 2008). 

O comportamento cultural impede que o assunto sexualidade seja discutido entre 

pais e filhos e todas as outras instituições sociais ligadas à formação intelectual dos jovens, 

criando assim estereótipos que dificulta a adesão de medidas preventivas à gravidez e às 

doenças sexualmente transmissíveis. Tornando assim um desafio para os profissionais de 

saúde, onde se utiliza estratégias que discorre sobre a educação em saúde pontuando 

condições próprias de cada população, visando compartilhar informações importantes 

sobre os cuidados e prevenção no ato sexual, incentivando o uso do preservativo, que são 

os meios eficazes de prevenção das doenças sexualmente transmissíveis (DST) e do HIV.  

A idéia de levar as informações sobre sexualidade para a atividade de extensão que 

ocorreu no período noturno proporcionou uma facilidade no acesso aos meios de proteção 

e prevenção sexual e possibilitou a abordagem a cerca  da afetividade e sexualidade na 

roda de conversa junto aos participantes , com público de diferentes idades e ambientes 

sociais e não apenas nas unidades de saúde.  
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OBJETIVOS 

          Trabalhar educação e promoção da Saúde na recepção dos calouros; Permitir a 

integração entre calouros e veteranos; Promover mecanismos de integração entre a 

Universidade e a comunidade; Informar a comunidade universitária sobre a relevância do 

uso correto do preservativo; Realizar a distribuição de preservativo masculino e feminino. 

 

METODOLOGIA 

Na etapa inicial foi produzido um banner para a divulgação da atividade em site 

especifico da ação de extensão, cartazes e redes de relacionamentos sociais. Utilizamos um 

molde do canal vaginal e do útero confeccionado com materiais recicláveis para 

explicarmos onde o anel menor do preservativo feminino é internalizado no colo do útero. 

A etapa de interação com a comunidade foi organizada em forma de um stand com roda de 

conversa, onde utilizamos os preservativos para demonstrarmos a maneira correta de uso e 

retirada dos mesmos das genitálias, passamos informações complementares como a 

associação do preservativo ao lubrificante. Na demonstração do preservativo masculino, 

empregamos outros recursos  para representar o pênis, informando assim as pessoas sobre 

a importância de não deixar ar dentro do preservativo para não comprometer a integridade 

do mesmo.  

RESULTADOS  

Obteve-se uma excelente aceitação das pessoas que participaram do evento, 

deixando de pensar nos estereótipos a cerca do tema sexualidade e buscando conhecimento 

sobre o uso do preservativo.  

A procura por informações sobre o uso de preservativo feminino superou as 

expectativas, pois tanto os homens quanto as mulheres estavam interessados em conhecer 

sobre esse método de prevenção que é pouco discutido na nossa sociedade e que traz uma 

autonomia para mulher sobre os direitos sexuais e o cuidado com o seu corpo.   

Contamos com a participação de 200 visitantes da comunidade acadêmica e 

comunidade geral. 
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CONCLUSÃO 

A ação de extensão trouxe efeitos positivos para a experiência acadêmica dos 

estudantes veteranos, no desenvolvimento da ação e foram desenvolvidas diferentes 

estratégias pedagógicas que viabilizaram a interação com os participantes. O que 

contribuiu de maneira satisfatória para o contato direto com a população e ao mesmo 

tempo o fortalecimento estratégico de ações de promoção e educação em saúde extramuros 

da Universidade. 

  O impacto para os calouros foi de um acolhimento receptivo, acolhedor com 

informações pertinentes ao inserir no contexto da Universidade. E para os acadêmicos 

envolvidos na ação foi possível identificar o compromisso, conhecimento e a integração do 

conhecimento a partir da integração ensino serviço e comunidade. 
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Resumo: Os membros do Grupo de Educação Tutorial em Engenharia Civil (GETEC) tiveram o interesse em 

criar um projeto que saísse de sua área de conforto e pudesse contribuir para a sociedade catalana. Com esse 

interesse em foco, criou-se o Projeto Doe em Dobro, com a necessidade de arrecadar fundos para poder 

realizar as ações sociais e efetuar doações, organizou-se um evento de mesmo nome, “Doe em Dobro”, onde o 

dinheiro arrecadado é revertido em doações e auxilia na realização de ações sociais em instituições 

necessitadas da cidade de Catalão. Não só as pessoas assistidas pelas ações são beneficiadas, bem como os 

membros do grupo, com a ampliação da visão social e de seu papel na sociedade.  

 

Palavras-chave: atividades sociais, doações, asilos, voluntariado. 

___________________________________________________________________________ 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

O Grupo de Educação Tutorial em Engenharia 

Civil (GETEC) foi criado nos moldes do conhecido 

Programa de Educação Tutorial (PET), 

implementou-se na Unidade Acadêmica Especial de 

Engenharia e Administração da Regional Catalão, 

um grupo que seja uma prévia de um grupo PET, 

para formar alunos com experiência acadêmica, na 

temática Engenharia Civil e o Meio Ambiente, 

desenvolvendo de maneira indissociável, atividades 

de ensino, pesquisa, extensão e cultura, capazes de 

produzir, a curto e médio prazos, impactos positivos 

no curso de Engenharia Civil, na comunidade 

acadêmica, bem como na sociedade catalana. 

O Projeto “Doe em Dobro” tem como objetivo 

reunir discentes e a sociedade catalana para o 

desenvolvimento de atividades sociais, como visitas 

em creches e asilos, levando alegria, música, 

atenção, arrecadando alimentos, roupas, 

brinquedos; planejando pequenas reformas, fazendo 

doações, organização de eventos beneficentes, levar 

um pouco de conhecimentos de higiene pessoal 

como escovação, lavar as mão, alimentos entre 

outros. 

 

 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

Este projeto justifica-se pelas necessidades que 

creches e asilos passam, do dever que a 

universidade tem de dar retorno a sociedade pelo 

seu investimento. E por ser uma forma mais prática 

de dar um conteúdo mais humanista aos nossos 

alunos. 

 

3. OBJETIVOS 

 

Objetiva-se com este projeto dar retorno a 

sociedade, desenvolver atividades sociais, levar 

alegria, conhecimento, cuidados e atenção a creches 

e asilos. Fazer campanhas de doações e eventos.  

 
4. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 

Com a ininterrupta transformação cultural 

política e social, a sociedade brasileira encontra-se 

hoje num período de valorização e ampliação do 

espaço da sociedade civil. O crescimento elevado 

das organizações sociais, a ampliação da quantidade 

de voluntários e de espaços para a prática do 

voluntariado sinalizam os inúmeros problemas 

sociais existentes no País. Considerando-se 

portanto, as organizações sociais, no espaço da 

sociedade civil, os novos agentes de mudança 

(SELLI; GARRAFA, 2005). 
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O GETEC pretende com o Projeto Doe em 

Dobro, ser um dos agentes de mudança de nosso 

país. 

No ano de 2013 ocorreu a primeira edição, com 

o dinheiro arrecadado conseguiu-se fazer doações 

de alimentos para o asilo São Francisco. No dia das 

doações levou-se material para fazer as unhas e 

maquiar as mulheres e pequenos presentinhos para 

cada interno (bijuterias e bonés), onde fez-se uma 

confraternização com os mesmos (Fig. 1-4). 

 

 
Figura 1. Alunos do GETEC fazendo as unhas das 

mulheres no Asilo São Vicente, no ano de 2013. 

 

 
Figura 2. Alunos do GETEC fazendo as unhas das 

mulheres no Asilo São Vicente, no ano de 2013. 

 

 
Figura 3. Membros do GETEC fazendo as compras 

dos alimentos para doação ao Asilo São Vicente, no 

ano de 2013. 

 

 
Figura 4. Doações de alimentos para o Asilo São 

Vicente, no ano de 2013. 

 

No ano de 2014 ocorreu a segunda edição, com 

o dinheiro arrecadado conseguiu-se fazer doações 

de alimentos para a Fundação Espírita Antero da 

Costa Carvalho. Além das doações de alimentos, 

remédios e mobiliário hospitalar, durante o ano 

foram realizados diversos eventos de interação com 

os internos, à exemplo as festas Julina e Natalina 

(Fig. 5-10). Onde tiveram momentos de diversão, 

dança, brincadeiras, interação entre idosos e 

crianças. Também no ano de 2014 foram feitas 

diversas parcerias, entre elas, a Empresa Júnior 

EnAção e o grupo de motoqueiros Estradeiros do 

Bem.  

 

 
Figura 5. Membros do GETEC interagindo com os 

internos da Fundação Espírita Antero da Costa 

Carvalho, no ano de 2014. 
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Figura 6. Organização da Festa Julina para os 

internos da Fundação Espírita Antero da Costa 

Carvalho, no ano de 2014. 

 

 
Figura 7. Internos, alunos e professores dançando e 

interagindo na Festa Julina para os internos da 

Fundação Espírita Antero da Costa Carvalho, no 

ano de 2014. 

 

 
Figura 8. Brincadeira de Pesca com Brinde na Festa 

Julina para os internos da Fundação Espírita Antero 

da Costa Carvalho, no ano de 2014. 

 

 
Figura 9. Festa Natalina na Fundação Espírita 

Antero da Costa Carvalho, interação entre os 

internos e as crianças assistidas pelo Centro de 

Referência Especializado de Assistência Social 

(CREAS) de Catalão, no ano de 2014. 

 

 

 
Figura 10. Festa Natalina na Fundação Espírita 

Antero da Costa Carvalho, no ano de 2014, parceria 

de organização e doações “Estradeiros do Bem”. 

 

Com o Projeto Doe em Dobro, percebeu-se a 

importância não somente de se efetuarem doações 

(dinheiro, alimentos, medicamentos etc.) e sim da 

interação com os internos deixando de ser meros 

coadjuvantes mas passando a ser parte da ação, 

interagindo com os internos. Notou-se visivelmente 

melhorias no humor e na recepção dos internos a 

cada visita realizada. Corroborando com o que foi 

visto nas visitas, Argimon et al. (2004) perceberam 

que as atividades de lazer que estimulam a aptidão 

física e mental certamente ajudam a melhorar a 

qualidade de vida dos idosos. 

O Projeto Doe em Dobro, não somente ajudou 

as pessoas assistidas pelo projeto, bem como serviu 

para a melhor formação dos discentes, ampliando a 

visão social dos futuros profissionais que estarão no 

mercado, bem como tornando-os melhores 

cidadãos. Também auxiliando os discentes na parte 

técnico e profissional, pois para a realização do 

projeto é necessário colocar em prática diversos 

conhecimentos e habilidades, sendo eles: gestão do 

tempo, organização de eventos, orçamentos e 

custos, gestão de pessoas, marketing, relações 

pessoais, oratória, criatividade, responsabilidade, 

iniciativa e pró-atividade (Fig. 11). 
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Figura 11. Divulgação da Festa Doe em Dobro nas 

rádios. 

 
Para os membros do GETEC, e demais 

participantes do projeto o maior retorno é poder ver 

a alegria do próximo, saber que podemos, mesmo 

que minimamente, contribuir com a sociedade. 

 

 
Figura 12. Para os membros do projeto esse é o 

maior retorno. 
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Abstract. Members of the Tutorial Education Group in Civil Engineering (GETEC) had the interest in creating 

a project that came out of his comfort zone and could contribute to the Catalão society. With this interest in 

focus, created the “Doe em Dobro” Project (Double Donate), with the need to raise funds in order to carry out 

social activities and make donations, organized a event of the same name, "Doe em Dobro" where the money 

raised It is reversed in donations and aids in carrying out social actions in needy institutions in the city of 

Catalão. Not only people attended with the actions are benefited, as well as members of the group, with the 

expansion of social vision and their role in society. 

 

Keywords: social activities, donations, nursing homes, volunteering. 
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Resumo: O GETEC foi criado nos moldes do já conhecido Programa de Educação Tutorial (PET). 

Implementou-se na Unidade Acadêmica Especial de Engenharia e Administração da Regional Catalão, um 

grupo que seja uma prévia de um grupo PET, para formar alunos com experiência acadêmica, na temática 

Engenharia Civil e o Meio Ambiente, desenvolvendo de maneira indissociável, atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e cultura, capazes de produzir, a curto e médio prazos, impactos positivos no curso de Engenharia 

Civil, na comunidade acadêmica, bem como na sociedade catalana.  
 

Palavras-chave: extensão, atividades sociais e culturais, pesquisa. 

___________________________________________________________________________ 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

Este projeto visou à implantação de um Grupo 

de Educação Tutorial em Engenharia Civil 

(GETEC) nos moldes do já conhecido Programa de 

Educação Tutorial (PET), baseado em programas de 

natureza semelhante como os Honours Programs, 

criados em universidades americanas que visam 

uma melhor formação de alunos de graduação. 

Onde a ideia é formar alunos com experiência 

acadêmica, na temática Engenharia Civil e o Meio 

Ambiente, desenvolvendo de maneira indissociável, 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e cultura, 

capazes de produzir, a curto e médio prazos, 

impactos positivos no curso de Engenharia Civil, na 

comunidade acadêmica, bem como na sociedade 

catalana e região. 

Houve a percepção de que no Curso de 

Engenharia Civil tinha um potencial não explorado 

para a implantação de um grupo no modelo do 

Programa de Educação Tutorial (PET). Notou-se 

que a elevada pró-atividade e vontade de 

crescimento dos alunos são condições que oferecem 

facilidades para a implantação de um programa do 

gênero. 

 

 

 

A ideia do GETEC é trabalhar em benefício da 

instituição e da sociedade, fomentando mudanças e 

participando da implementação de projetos que 

deem novos rumos ao ensino superior e impactem 

na sociedade. O grupo vem trabalhando em 

conformidade com o PDI da UFG, promovendo 

transdiciplinaridade, interdisciplinaridade e 

multidisciplinaridade; bem como com o PPC da 

Engenharia Civil, trabalhando com a temática 

“Engenharia Civil e o Meio Ambiente” com os 

alunos dentro da tríade universitária - 

ensino/pesquisa/extensão, relevando-se também a 

parte social e cultural.  

A criação do grupo foi pautada em um sólido 

objetivo de criar mais um ambiente de cooperação 

entre “discentes, curso, instituição e comunidade”.  

 

2. OBJETIVOS 

 

O objetivo do GETEC é desenvolver de 

maneira indissociável, atividades de ensino, 

pesquisa, extensão, levando conhecimento a 

comunidade catalana, acadêmica e profissional.  

 
3. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 

Os membros do grupo estão sendo estimulados 

para o desenvolvimento de espírito crítico, 
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criatividade e postura ética, e da consciência da 

responsabilidade decorrente do papel do 

profissional. 

O público alvo direto do projeto é a 

comunidade acadêmica e a sociedade catalana 

através de projetos de extensão, ensino, pesquisa, 

sociais e culturais desenvolvidos pelos alunos do 

grupo, contudo os alunos que participam dos 

projetos agregam conhecimento e experiência. 

Segue uma breve descrição de alguns projetos que 

já começaram e outros que estão sendo organizados 

e desenvolvidos pelo GETEC:  

 

(i) Doe em Dobro: projeto pretende reunir 

discentes para o desenvolvimento de atividades 

sociais, como visitas em creches e asilos, 

levando alegria, música, atenção, arrecadando 

alimentos, roupas, brinquedos; planejando 

pequenas reformas, fazendo doações, 

organização de eventos beneficentes, levando 

um pouco de conhecimentos de higiene pessoal 

como escovação, lavar as mãos, alimentos etc. 

(Fig. 1-4); 

 

(ii) Funções básicas de calculadora científica e 

gráfica: execução de um curso referente ao 

funcionamento básico da calculadora HP 50g. 

Serão fornecidas orientações necessárias para 

um melhor aproveitamento das funções mais 

utilizadas dessa ferramenta (Fig.5); 

 

(iii) Curso de Primeiros Socorros: treinamento 

tem como objetivo fornecer orientações e 

capacitar para o atendimento a uma situação 

emergencial (Fig. 6); 

 

(iv) Acompanhamento dos Egressos: manter um 

vínculo contínuo com nossos ex-alunos. Onde 

poderemos obter informações de seus sucessos e 

dificuldades, bem como acompanhar os 

profissionais que formamos em seu ingresso no 

mercado de trabalho; 

 

(v) Oratória e Marketing Pessoal: A Oratória 

surge por uma necessidade do homem de se 

expressar bem e fazer-se compreender, bem 

como é uma exigência de mercado, que cada 

vez mais procura pessoas com qualificações 

profissionais e competências multifuncionais. 

 

 

 

 
Figura 1. Alunos do GETEC fazendo as unhas das 

mulheres no Asilo São Vicente, no ano de 2013. 

 

 
Figura 2. Internos, alunos e professores dançando e 

interagindo na Festa Julina para os internos da 

Fundação Espírita Antero da Costa Carvalho, no 

ano de 2014. 

 

 
Figura 3. Brincadeira de Pesca com Brinde na Festa 

Julina para os internos da Fundação Espírita Antero 

da Costa Carvalho, no ano de 2014. 
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Figura 4. Festa Natalina na Fundação Espírita 

Antero da Costa Carvalho, interação entre os 

internos e as crianças assistidas pelo Centro de 

Referência Especializado de Assistência Social 

(CREAS) de Catalão, no ano de 2014. 

 

 
Figura 5. Curso de Funções básicas de calculadora 

científica e gráfica, no ano de 2014. 

 

 
Figura 6. Curso Atendimento Pré-Hospitalar à 

Vítimas de Acidentes de Trabalho, realizado no ano 

2013, em treinamento de transporte de vítimas. 

  

A educação tutorial caracteriza-se como uma 

metodologia de ensino, que se efetiva por meio de 

grupos de aprendizagem, construídos por estudantes 

sob a orientação de professores tutores. Sendo as 

atividades realizadas identificadas como 

extracurriculares e são, de forma geral, 

complementares à formação acadêmica 

(MARTINS, 2007). 

As atividades de extensão não devem somente 

atender a comunidade acadêmica interna, e sim 

deve-se haver a interação com diversos setores da 

sociedade externa, envolvendo eventos voltados à 

educação, saúde, cultura e economia (MARTIN, 

2005). 

Um dos maiores focos do GETEC são as 

atividades de extensão, apesar de na maioria dos 

cursos organizados termos a maior parte dos 

ouvintes pessoas ligadas ao meio acadêmico, temos 

o cuidado de abrir todos os cursos e projetos para a 

sociedade, bem como fazer a divulgação em redes 

sociais e meios de comunicação. 

O Fórum de Extensão dos Pró-Reitores das 

Universidades Públicas – FORPROEXT, conforme 

citado por Martins (2007), define a extensão como 

princípio educativo que contempla o processo de 

produção de conhecimento por meio da dimensão 

investigativa e do contato com o real. Essa é sempre 

a meta almejada pelas ações do GETEC. O grupo 

está começando devagar, sempre em busca de 

melhorar e ampliar os objetos de seus projetos, 

buscando se adequar cada vez mais ao significado 

de extensão. 

Apesar de ser baseado nos moldes do PET, o 

grupo GETEC é voluntário, todos integrantes 

trabalham sem receber retorno financeiro. Nesse 

âmbito, eles aprendem a desenvolver a temática do 

trabalho em equipe e do respeito às diferenças, 

fatores muito pertinentes no mercado de trabalho e 

na vida social. Além disso, os integrantes do grupo 

passam por treinamentos, teóricos e práticos, para 

promover o aprimoramento de suas habilidades 

acadêmicas.  

Com o funcionamento dos projetos idealizados 

pelo GETEC estaremos formando alunos que além 

de mais capacitados tecnicamente, terão uma maior 

visão social, humanística e profissional.  

Os estudos desenvolvidos pelos alunos do 

grupo em conjunto com professores do curso, de 

outros departamentos e até mesmo de outras 

instituições ajudarão a consolidar o crescimento e a 

inovação dos grupos de pesquisa da instituição. 

Teremos como fruto dos trabalhos desenvolvidos 

pelo grupo publicações em periódicos científicos, 

trabalhos de conclusão de curso, apresentações de 

trabalhos em congressos e seminários de pesquisa, 

ensino e extensão, bem como daremos início a 

novas linhas de pesquisa e extensão dentro do curso 

de Engenharia Civil. 

Esperamos com o Grupo de Educação Tutorial 

em Engenharia Civil, poder contribuir com a 

sociedade catalana e a comunidade acadêmica. 
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Abstract. The GETEC was created along the lines of already known Tutorial Education Program (PET). 

Implemented in the Special Academic Unit of Engineering and Management Regional Catalan, a group that is a 

preview of a PET group to form students with academic experience in the theme Civil Engineering and 

Environment, developing inseparably, extension, culture, teaching and research  activities, capable of 

producing in the short and medium term, positive impact on the course of Civil Engineering in the academic 

community as well as in society of Catalão. 

 

Keywords: extension, social and cultural activities, research. 
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Resumo: Em situações de emergência, como acidentes de trabalho, a falta de conhecimento dos profissionais 

de engenharia pode acarretar em diversos problemas devido a manipulação incorreta da vítima e a não 

utilização de conhecimentos de primeiros socorros pode até mesmo ser a diferença entre a vida e a morte do 

trabalhador. O objetivo deste projeto foi ensinar os primeiros socorros para profissionais e futuros 

profissionais de engenharia. O treinamento sobre princípios básicos de primeiros socorros para acadêmicos e 

profissionais de engenharia é de fundamental importância na minimização de danos da incorreta manipulação 

com a vítima e falta de socorro imediato.  

 

Palavras-chave: Curso de extensão, Engenharia, Primeiros Socorros, Acidentes de trabalho. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Grupo de Educação Tutorial em Engenharia 

Civil (GETEC) foi criado nos moldes do conhecido 

Programa de Educação Tutorial (PET), 

implementou-se na Unidade Acadêmica Especial de 

Engenharia e Administração da Regional Catalão, 

um grupo que seja uma prévia de um grupo PET, 

para formar alunos com experiência acadêmica, na 

temática Engenharia Civil e o Meio Ambiente, 

desenvolvendo de maneira indissociável, atividades 

de ensino, pesquisa, extensão e cultura, capazes de 

produzir, a curto e médio prazos, impactos positivos 

no curso de Engenharia Civil, na comunidade 

acadêmica, bem como na sociedade catalana. 

Verifica-se nos prontuários hospitalares, que 

nos diversos cenários das engenharias existe uma 

elevada incidência de acidentes de trabalho (AT), 

tais como: acidentes fatais; acidentes com queda de 

pessoas ou objetos; acidente em guinchos, 

elevadores (de carga e, ou, pessoas); acidente em 

andaimes; acidente em equipamento mecânico; 

acidente com pessoas sem Equipamento de 

Proteção Individual (EPI); acidente envolvendo 

estruturas; acidentes com choque elétrico; acidente 

com invalidez e acidente por doenças adquiridas no 

trabalho. 

 

2. OBJETIVOS 

 

Fornecer orientações e capacitar para o 

atendimento de uma situação emergencial, ou ao 

atendimento a uma vítima, acadêmicos e 

profissionais da área de engenharias. Tendo como 

objetivos específicos, ensinar fundamentos do 

atendimento pré-hospitalar, condições básicas de 

prestar os primeiros socorros, capacitar alunos e 

profissionais da área de engenharias, bem como 

funcionários da universidade a prestar cuidados 

imediatos a vítima de acidente ou mal súbito, 

evitando assim, o agravamento de suas condições 

físicas, aplicando corretamente medidas e 

procedimentos até a chegada ou o encaminhamento 

as equipes de assistência (SAMU, Bombeiros etc.) 

 

 

3. METODOLOGIA  

 

Foram fornecidas em um curso de extensão 

orientações sobre os vários tipos de traumas e 
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situações emergenciais que possam ocorrer no 

cotidiano dos engenheiros, além de ensinar 

procedimentos de primeiros socorros para cada 

situação abordada.  

Abordaram-se métodos necessários para que os 

alunos saibam como agir na prevenção, e em casos 

de emergências com tranquilidade, agilidade e 

segurança. 

 

 
4. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 

O treinamento ocorreu por meio de exposição 

de conteúdo teórico, bem como aplicação prática 

dos conhecimentos adquiridos com simulações de 

casos reais. Ministrado por profissionais 

qualificados e especializados, dentre eles uma 

professora do curso de graduação em Enfermagem 

e profissionais do Corpo de Bombeiros de Catalão. 

Os estudantes puderam adquirir conhecimentos 

teóricos e práticos das técnicas de primeiros 

socorros utilizadas para pronto atendimento de 

vítimas de acidentes que podem ocorrer no 

cotidiano de trabalho ou que podem ser encontradas 

no dia a dia de qualquer circunstância do indivíduo 

enquanto cidadão (Fig. 1-10).  

Este curso de extensão foi um projeto piloto 

proposto para a qualificação de estudantes de 

engenharia e profissionais da área em situações 

emergenciais em acidentes de trabalho. O curso 

também foi aberto para a comunidade e 

funcionários da universidade. 

 

 
Figura 1. Participantes do Curso Atendimento Pré-

Hospitalar à Vítimas de Acidentes de Trabalho, 

realizado no ano 2013, em treinamento de 

transporte de vítimas. 

 

 
Figura 2. Participantes do Curso Atendimento Pré-

Hospitalar à Vítimas de Acidentes de Trabalho, 

realizado no ano 2013, em treinamento de 

verificação de vias aéreas. 

 

 
Figura 3. Participantes do Curso Atendimento Pré-

Hospitalar à Vítimas de Acidentes de Trabalho, 

realizado no ano 2013, em treinamento de 

movimentação das vítimas. 

 

 

 
Figura 4. Participantes do Curso Atendimento Pré-

Hospitalar à Vítimas de Acidentes de Trabalho, 

realizado no ano 2013, em treinamento de técnicas 

de ressuscitação cardiorrespiratória. 
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Figura 5. Participantes do Curso Atendimento Pré-

Hospitalar à Vítimas de Acidentes de Trabalho, 

realizado no ano 2013, em treinamento prático no 

10° Batalhão Bombeiro Militar do município 

Catalão. 

 

 
Figura 6. Participantes do Curso Atendimento Pré-

Hospitalar à Vítimas de Acidentes de Trabalho, 

realizado no ano 2013, em treinamento prático no 

10° Batalhão Bombeiro Militar do município 

Catalão. 

 

 
Figura 7. Participantes do Curso Atendimento Pré-

Hospitalar à Vítimas de Acidentes de Trabalho, 

realizado no ano 2013, em encerramento do curso. 

 

No Curso Atendimento Pré-Hospitalar à 

Vítimas de Acidentes de Trabalho, abordaram-se 

técnicas de atendimento pré-hospitalar ou seja, 

procedimentos que devem ser adotados no local do 

acidente tendo como prioridade o suporte básico de 

vida (SBV). Segundo a Defesa Civil do Paraná 

(DC-PR, 2015), o SBV é a garantia da manutenção 

da respiração e circulação da vítima. Em outras 

palavras o socorrista deve manter a vítima 

respirando e com o coração proporcionando o 

bombeamento do sangue para os diversos sistemas 

do corpo humano. 

Também ministrou-se a palestra “Acidentes de 

Trabalho e Trauma”. 

 

 
Figura 8. Participantes na Palestra Acidentes de 

Trabalho e Trauma, realizado no ano 2014. 

 

 
Figura 9. Participantes na Palestra Acidentes de 

Trabalho e Trauma, realizado no ano 2014. 
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Figura 10. Participantes na Palestra Acidentes de 

Trabalho e Trauma, realizado no ano 2014, 

encerramento. 

 

Conforme citado por Pergola e Araujo (2007), a 

capacitação dos leigos, nesse caso os profissionais 

da área de engenharia, para atendimento em 

situações de emergência e instituição do suporte 

básico de vida (SBV) é de suma importância para 

salvar vidas e prevenir sequelas.  
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RESUMO 

No presente trabalho os autores fazem uma análise de fatores relacionados com o Papel 

A4 em dois aspectos relevantes. No primeiro deles foca-se o fato da produção de papel e 

suas consequências no meio ambiente e no segundo, questões relativas ao uso racional 

do mesmo na Universidade Federal de Goiás, Campus Catalão, (UFG-CAC) quando se 

analisa o papel dentro do ambiente universitário. O trabalho pretende propiciar 

embasamento teórico para se discutir a realidade vivida por esta Instituição de ensino e 

apresentar um diagnóstico neste momento, propondo sugestões para mitigar o 

desperdício, racionalizar e destinar este tipo de matéria-prima para reciclagem visando 

economia e manejo de forma ecologicamente correta.    

 

Palavras-chave: meio ambiente, uso racional, desperdício, reciclagem, economia. 

 

ABSTRACT 

In this paper the authors make an analysis of factors related to the A4 paper in two 

respects. In the first one focuses on the fact that the production of paper and its 

consequences on the environment and on the second, questions concerning the rational 

use of the same at the Federal University of Goiás, Campus Catalan, when analyzing the 

role within the university environment. The work aims to provide theoretical basis for 

discussing the reality experienced by this teaching institution and submit a diagnosis at 

this point, proposing suggestions to mitigate waste, rationalize and allocate this kind of 

raw material for recycling aiming economy and management in an environmentally 

responsible. 
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1. Introdução 

O presente trabalho trata de um assunto com relevância ambiental como é o caso do 

papel, seu uso e seu reaproveitamento. A matéria prima para a fabricação do papel já 

apresenta escassez, mesmo com políticas de reflorestamento e com uma maior 

conscientização da sociedade em geral. Com o uso dos computadores, muitos cientistas 

sociais acreditavam que o uso de papel diminuiria principalmente na indústria e nos 

escritórios, mas isso não ocorreu e o consumo de papel nas duas últimas décadas do 

século XX foi recorde. (GRIGOLETTO, 2012). 

O papel é um dos produtos mais consumidos no mundo e, há séculos, faz parte do 

cotidiano da humanidade como meio básico de educação, comunicação e informação. 

No Brasil, 100% da produção de papel e celulose utilizam matéria-prima procedente de 

áreas de reflorestamento. A principal matéria prima utilizada é o eucalipto (85%) e 

pinus (15%). Mas já foi diferente, muita floresta nativa foi consumida para a produção 

de papel e muitas populações tradicionais e indígenas forem expulsas para dar lugar à 

exploração de madeira para a indústria de celulose (ECOLNEWS).  

O Brasil é um grande produtor de papel. Destaca-se mundialmente por produzir e 

abastecer os mercados com expressivos volumes de papel para embalagens, papéis para 

impressão, escrita e papel cartão, entre outros. Nos últimos dez anos, o País aumentou 

sua produção em 27,0%, com crescimento médio de 2,7% ao ano, acompanhando as 

mudanças da economia brasileira. O desenvolvimento socioeconômico e o aumento de 

renda da população, com a inserção de novos consumidores no mercado, resultaram em 

mais demanda por livros, cadernos, jornais e revistas, embalagens para alimentos, 

remédios e itens de higiene pessoal (BRACELPA). 

Atualmente, com o desenvolvimento tecnológico mundial e a produção de bens de 

consumo em grande escala, é cada vez mais necessário adequar a produção e o consumo 

a padrões que garantam às gerações futuras recursos naturais, fontes de energia, clima 

equilibrado e alimento, entre outras necessidades essenciais à sobrevivência. A visão da 

sustentabilidade é prioritária na agenda e nos planos estratégicos das grandes empresas 

de celulose e papel. O conceito se apóia no tripé: econômico (obtenção de lucro), 

ambiental (preservação dos recursos naturais) e social (desenvolvimento do capital 

humano). 

A reciclagem no setor papeleiro tem se tornado uma prática bastante comum e geradora 

de renda, uma vez que o papel está entre os produtos que apresentam maior taxa de 

reciclagem no Brasil, além de ser facilmente encontrado. A cadeia produtiva que 
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envolve a atividade gera empregos e renda, movimentando a economia. Do ponto de 

vista ambiental tal prática contribui para a recuperação de matérias-primas, produção de 

celulose e papel (BRACELPA).  

O trabalho de reciclar, além de contribuir economicamente, apresenta contribuição 

educativa, quando se leva oportunidades de expansão de conhecimentos e saberes para 

que haja uma compreensão não só da produção como prática, mas uma visão 

empreendedora de capital e ampliada de vida (CORRAGIO, 2000; SANTOS, 2009). 

Com o crescente desenvolvimento econômico, as preocupações em proteger o meio 

ambiente aumentam, e surge a necessidade da adoção de uma política de 

desenvolvimento sustentável. Exige-se uma postura preventiva, pois toda a sociedade 

está envolvida, e este tem sido um assunto relevante no meio empresarial em âmbito 

mundial. As organizações têm uma postura ética favorável, quando possuem uma gestão 

social e ambiental. No que tange à sustentabilidade, de acordo com Tinoco (2004, p. 

130), os recursos naturais, ao longo dos últimos anos, foram tratados como insumo para 

o processo produtivo, especialmente nas indústrias. 

O problema de pesquisa nos remete a trabalhar e pesquisar a questão da conscientização 

na redução do uso de papel nos departamentos da UFG-CAC além do reaproveitamento 

e reciclagem de papel. Pretende-se, desta forma, levar este exercício como forma de 

educação ambiental. Cada vez mais os recursos naturais são esgotáveis, portanto deve-

se implantar na sociedade uma cultura pela utilização dos descartáveis, reutilização de 

produtos, diminuição do consumo, controle de resíduos produzidos, reciclagem 

permanente e seletiva, diminuição dos desperdícios, entre outros diversos fatores e 

atitudes a serem adotadas por todos, tanto sociedade, quanto empresas. 

 

2. Objetivo Geral  

Este artigo propõe racionalizar o uso de papel, principalmente o tipo A4, nos 

departamentos dos cursos na UFG-CAC, reaproveitar e reciclar o mesmo; como forma 

de se mitigar e conscientizar sobre a preservação ambiental, além de conscientizar sobre 

a importância da reciclagem e economia de papel para a preservação ambiental; 

incentivar a redução de gastos na Universidade; preservar o meio ambiente tendo como 

meta a reciclagem e o reaproveitamento. Portanto, faz-se necessário a busca de boas 

práticas de educação ambiental de como limitar, reaproveitar e reciclar o papel, tendo 

em vista, modificar a mudanças de hábitos de consumo nos departamentos, além do 

desperdício e da falta de consciência humana na separação e reciclagem do papel. Para 
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tanto a Universidade conta com um laboratório de reciclagem que contribuirá para esta 

evolução, ajudando assim de forma direta neste trabalho. 

   

3. Justificativa 

O Campus Catalão (CAC) da Universidade Federal de Goiás conta atualmente com 21 

cursos, nas diversas áreas de conhecimento humano, distribuídos em três turnos 

(matutino; vespertino e noturno). A instituição é uma grande consumidora do papel nas 

suas mais diferentes formas de apresentação (livros, cadernos, cartas, embalagens) e ao 

mesmo tempo grande geradora de resíduos.  

Sendo assim o motivo deste estudo é conscientizar e tornar o uso do papel A4 mais 

sustentável dentro da UFG-CAC. Para isso, será necessária a colaboração de todos os 

departamentos a fim de minimizar a utilização do papel A4 e acrescentar outras 

ferramentas no lugar do papel impresso. Quando necessária a sua utilização, o mesmo, 

quando descartado, será coletado e levado para o laboratório de reciclagem de papel, 

para depois retornar aos departamentos em forma de A4 reciclado e outras. 

Este artigo pretende auxiliar no aprimoramento do ensino prático multidisciplinar dos 

estudantes de Engenharia de Produção da UFG-CAC; fomentar discussão a cerca do 

tema trazendo contribuição valiosa em ensino e extensão dentro do tema; estimular o 

consumo responsável na UFG-CAC e na sociedade em geral; permitir desenvolver 

atividades de coleta seletiva e reciclagem de papel A4 excedente na UFG-CAC e 

implantar o processo de coleta seletiva e uso de papel A4 excedente produzido nos 

escritórios da UFG-CAC, racionalizando o uso do papel em busca da sustentabilidade. 

 

4. Referencial Teórico  

A presente seção aborda o referencial teórico sobre meios eletrônicos de comunicação 

interna, sustentabilidade ambiental, responsabilidade ambiental e produção mais limpa 

utilizando como guia no desenvolvimento desta pesquisa.  

 

4.1. Meios Eletrônicos De Comunicação Interna 

Cada vez mais nota-se a importância de se reduzir o uso do papel no meio em que 

vivemos, mas isso exige esforços e mudanças culturais. Iniciativas que visam reduzir o 

consumo de papel são grandes impulsionadoras de alterações nos escritórios: menos 

armários para arquivos e mais circulação digital de informações. Aproximadamente 

35% das empresas norte-americanas adotaram medidas efetivas para a redução do uso 
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de papel, aponta um levantamento elaborado pela AIIM (Association for Information 

and Image Management), organização não governamental que reúne profissionais de 

informação.  

De acordo com Jorge Edison Ribeiro (BREMBATTI, 2012), especialista em gestão de 

processos, ainda não há um estudo preciso sobre os hábitos de consumo de papel no 

ambiente corporativo no Brasil, mas ele percebe uma proporção semelhante à 

estadunidense nos escritórios em Curitiba. Ribeiro destaca ainda que num mundo tão 

digital, muito papel ainda está sendo desperdiçado por falta de costume em lidar com 

novas práticas no cotidiano de trabalho. Assim, 45% dos documentos que são 

escaneados acabam sendo impressos. Muitas pessoas ainda se sentem mais confortáveis 

com o documento em meio físico. 

“O que freia o processo de redução de uso de papel é a falta do 

conhecimento das tecnologias existentes”. É preciso vencer a 

desconfiança sobre o arquivamento digital. Sistemas de senhas de 

diferentes níveis de acesso e espelhamentos (backups) são estratégias 

para garantir que os documentos das empresas estão seguros. Ribeiro 

lembra que perder arquivos em papel, por incêndio, deterioração ou 

extravio, é uma possibilidade que muitas vezes é ignorada. “A pessoa 

guarda e nunca mais usa o documento de forma eficiente”. (RIBEIRO, 

2012). 

Dados ressaltam ainda mais a necessidade do uso racional do papel, os recursos naturais 

são usados em grande escala 12 árvores são necessárias para produzir uma tonelada de 

papel. Também são usados muitos produtos químicos. E apenas 37% do que é 

produzido é reciclado, 540 mil litros de água, em média, são destinados à produção de 

uma tonelada de papel. Para o coordenador da WWF (World Wide Fund for Nature) 

Brasil, Glauco Kimura de Freitas, a “pegada hídrica” tem sido tema de muitos estudos e é o 

que há de mais novo nessa luta em favor da sustentabilidade. 

A pegada hídrica é o impacto da água ao longo de uma cadeia. Na produção de papel, por 

exemplo, ela é medida desde as plantações do eucalipto até a produção industrial, passando 

por todo o ciclo. Isso explica porque uma folha de papel usa 10 litros de água. Há também o 

gasto de combustível nas etapas de transporte, 44 quilos de papel são consumidos 

anualmente pelo brasileiro. Praticamente uma árvore por habitante.  

As empresas que investem em sistemas de automação, armazenamento digital e redução 

de desperdício de papel comprometem menos o meio ambiente e ainda economizam 
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dinheiro. Porém, não dá para substituir alguns documentos, devido algumas questões 

burocráticas.  

 

4.2. Sustentabilidade Ambiental  

O termo sustentabilidade remete ao vocábulo sustentar, no qual a dimensão ao longo 

prazo se encontra incorporada. Há necessidade de encontrar mecanismos de interação 

nas sociedades humanas que ocorram em relação harmoniosa com a natureza. “Numa 

sociedade sustentável, o progresso é medido pela qualidade de vida (saúde, longevidade, 

maturidade psicológica, educação, ambiente limpo, espírito comunitário e lazer criativo) 

ao invés de puro consumo material” (FERREIRA, 2005). O termo deriva do 

comportamento prudente de um predador ao explorar sua presa, ou seja, moderação, por 

tempo indeterminado. Isto é, o ser humano necessitaria conhecer as particularidades do 

planeta para utilizá-lo por longo tempo assegurando a continuidade da própria espécie 

(SCHWEIGERT, 2007).  

Sustentabilidade é consequência de um complexo padrão de organização que apresenta 

cinco características básicas: interdependência, reciclagem, parceria, flexibilidade e 

diversidade. Se estas características forem aplicadas às sociedades humanas, essas 

também poderão alcançar a sustentabilidade (CAPRA, 2006, apud ROSA, 2007). 

O meio ambiente é o conjunto de condições, leis, interações de ordem física e biológica, 

que permite abrigar e rege a vida em todas as suas formas, conforme descrito na Lei 

6.938, artigo 3°, da política nacional de meio ambiente. Com base nisto, pode-se afirmar 

que a empresa que agride o meio ambiente, está agredindo a vida, e por isso deve ser 

penalizada e responder diretamente por seus atos. Surge deste modo, a necessidade do 

desenvolvimento seguido pela sustentabilidade ambiental, pois sem um crescimento em 

harmonia com o meio ambiente, os recursos naturais se tornarão escassos, e reduzirá a 

qualidade de vida. 

O termo sustentabilidade tem constituído assunto de debates acirrados no meio 

acadêmico, empresarial e governamental, tanto no Brasil como nas demais nações do 

mundo, em vista das questões socioambientais se tornarem cobradas principalmente 

daqueles que se utilizam dos recursos naturais e do meio social para permanecerem e se 

perpetuarem em mercado competitivos (LANG, 2009).  

 

4.3. Responsabilidade Ambiental  
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O meio ambiente é onde os seres humanos vivem, incluindo o solo, o ar, a vegetação, os 

rios, o clima, entre outros fatores. Os seres inclusos neste contexto dependem de toda 

essa estrutura para manter-se vivo, mas pela falta de cuidado com o meio ambiente, 

ocasionado pelas poluições, se está degradando este meio de sobrevivência, por este 

motivo tem-se gerado toda essa preocupação ambiental com o planeta. As preocupações 

ambientais e as responsabilidades ambientais assumidas pelas organizações dificilmente 

surgem de vontade própria dos envolvidos, é na maioria dos casos, influenciado pelo 

governo, o mercado e a sociedade, que pressionam as empresas a tomarem esta 

responsabilidade para si, caso contrário o crescente envolvimento das empresas com a 

questão ambiental não seria grande. 

 

4.4. Produção Mais Limpa 

A procura por soluções para problemas ambientais tem promovido ações pró-ativa com 

relação às questões relacionadas à gestão dos recursos naturais como alternativas para a 

tecnologia tradicional de “fim de tubo”, a qual procura resolver prejuízos ambientais 

pelo controle da poluição no fim do processo produtivo, mas sem solucionar a raiz do 

problema. Em contrapartida, a Produção Mais Limpa (P+L) é uma estratégia 

tecnológica preventiva e de caráter permanente que se contrapõe às soluções que 

objetivam apenas controlar a poluição atuando no final do processo produtivo 

(OLIVEIRA FILHO, 2001).  

Segundo definição da UNIDO (United Nations Industrial Development Organization) 

produção mais limpa significa (FIESP, 2010):  

“[...] a aplicação contínua de uma estratégia econômica, 

ambiental e tecnológica integrada aos processos e produtos, a fim 

de aumentar a eficiência no uso de matérias-primas, água e 

energia, através da não geração, minimização ou reciclagem de 

resíduos gerados, com benefícios ambientais e econômicos para 

os processos produtivos.”  

Deste modo, a P+L se caracteriza pela aplicação continua de uma estratégia ambiental 

preventiva, integrada aos processos, produtos e serviços, para incrementar a eficiência, 

reduzir os riscos para os seres humanos e o ambiente e obter a sustentabilidade do 

desenvolvimento com modificações no processo produtivo focadas na prevenção e 

controle de poluição na fonte.  

 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1292



5. Metodologia de Pesquisa 

Conforme Berto e Nakano (1998; 2000), os procedimentos de pesquisa mais utilizados 

em Engenharia de Produção são: teórico-conceitual, experimental, survey (pesquisa de 

avaliação), pesquisa-ação e estudo de caso. Cabe ressaltar que o procedimento de 

pesquisa utilizado neste trabalho é a pesquisa-ação, pois há o propósito de realizar 

mudanças e melhorias na Universidade Federal de Goiás - Campus Catalão, por meio da 

implantação de conceitos da P+L, sustentabilidade e conscientização.  

Thiollent (1997) aponta que toda pesquisa-ação possui um caráter participativo, pois 

promove vasta interação entre pesquisadores e membros que representam o fato 

pesquisado. Há um intento de ação planejada sobre os problemas revelados na etapa 

investigativa, com um compromisso de melhorias e mudanças.  

 

6. Considerações Finais 

A questão da sustentabilidade tem grande importância para as organizações e também 

para toda a sociedade, haja vista a crescente conscientização da necessidade de melhoria 

nas condições ambientais, econômicas e sociais, de forma a aumentar a qualidade de 

vida da sociedade, assim formando indivíduos socialmente sustentáveis.  Com este 

intuito foi questionado a implantação de uma pesquisa exploratória para averiguar a 

necessidade de trabalhar com a conscientização e a racionalização do papel A4 

realizando assim a reciclagem do mesmo. 

Segundo dados não oficiais o gasto do papel A4 é desenfreado, muito papel é 

desperdiçado com fins obsoletos, sem a consideração que este produto deveria receber, 

Foi constatado em pesquisa que em média cada departamento utiliza de duas a três 

resmas de papel A4 por mês; o uso do mesmo não é feito adequadamente, esse fato é 

percebido quando os papéis chegam até a reciclagem, instalada na própria universidade, 

onde é feita uma triagem para prosseguir com o processo de reciclagem. Nota-se nestes 

papeis descartados que grande parte apresenta características de uso impróprio, ou seja, 

o papel A4 não é utilizado de forma correta e consciente. 

Na figura 1 é possível constar a problemática e as soluções para um uso racional desse 

papel tornando - o sustentável. 

 

Figura 1.   Quadro de implementação de uso racional do papel A4 
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Novas atitudes  Vantagens Dificuldades Dicas 

-Deixar de Imprimir 

desnecessariamente 

- Redução de uso 

de matérias-primas, 

de energia, água e 

de produtos 

químicos. 

- Disciplina no 

armazenamento de 

dados 

- Procure um 

sistema eletrônico 

de controle de 

documentos.  

- Deixar de Exigir 

documentos 

impressos 

- Os arquivos 

digitais têm sistema 

de procura.  

- Compra de 

equipamentos e 

softwares 

- Incentive o uso da 

rede de internet 

interna (intranet) 

- Acreditar que não 

somente a guarda 

física é segura e 

eficiente 

- A universidade 

vai dispor de mais 

espaço livre ou 

utilizar uma sala 

menor. 

- Treinamento de 

pessoal e 

insistência para 

alcançar resultados 

- Crie pastas 

eletrônicas e faça 

sempre “back up” 

de documentos para 

maior segurança. 

 - Economia com 

móveis de arquivo 

- Exigências da 

legislação sobre a 

guarda de 

documentos físicos 

- Quando a 

impressão for 

indispensável, faça 

impressão frente e 

verso. 

 - Acesso remoto   

 - Agilidade 

operacional 

  

 - Ao longo do 

tempo, diminui 

custos. 

  

 

Concluindo assim que, com a adaptação de novas práticas sustentáveis, é possível 

alcançar os objetivos esperados de uma forma eficaz. 
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Resumo 

A partir da década de 1970, a preservação do meio ambiente passou a ser uma das grandes 

preocupações mundiais. De lá para cá, passou a designar o conjunto de técnicas que busca 

reprocessar substâncias jogadas no lixo para que elas se tornem novamente úteis e possam ser 

reinseridas no mercado. No presente artigo esse assunto é tratado de forma profunda, 

abordando também o tema produção mais limpa para trabalhar juntamente com a reciclagem 

realizando assim o reaproveitamento do papel A4. 

Para atingir estes objetivos, esse artigo adota a seguinte estrutura: na seção dois é mostrado 

um breve referencial teórico a respeito da sustentabilidade, reciclagem e da P+L; na terceira 

seção é mostrada a metodologia de pesquisa empregada no trabalho; na seção quatro 

encontra-se o desenvolvimento da pesquisa realizada, sendo apresentadas informações sobre o 

projeto de reciclagem de papel desenvolvido na UFG-CAC; e na quinta seção há as 

considerações finais. 

Palavras-chave: sustentabilidade, reciclagem, produção mais limpa. 

 

ABSTRACT 

From the 1970s, the preservation of the environment has become a major global concern. 

Since then, came to designate the set of techniques that search reprocess substances thrown in 

the trash so that they become useful again and may be reinserted in the market. In the present 
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article this subject is treated in a profound way, also addressing the theme cleaner production 

to work together with recycling thus realizing the reuse of A4 paper.  

To achieve these goals, this paper adopts the following structure: in section two is shown a 

brief theoretical framework regarding sustainability, recycling and P + L; in the third section 

the research methodology employed in the study is shown; in section four is the development 

of the survey, and included information about the paper recycling project developed in UFG-

CAC; and the fifth section is the final considerations. 

 

1. Introdução 

Atualmente, com o desenvolvimento mundial tecnológico e as produções de bens de consumo 

em grande escala, é cada vez mais necessário adequar a produção e o consumo a padrões que 

garantam às gerações futuras recursos naturais, fontes de energia, clima equilibrado e 

alimento, entre outras necessidades essenciais à sobrevivência. Pois as questões ambientais 

afetam diretamente a qualidade de vida da população e compõem um elenco de problemas e 

situações com enorme potencial para compreensão crítica da sociedade brasileira. Igualmente, 

os elevados custos para recuperação de áreas ambientalmente degradadas, servem de alerta 

para as autoridades públicas, pois hoje, torna-se mais barato preservar do que regenerar danos 

ambientais.  

Assim, a sociedade vem se preocupando cada vez mais com a diminuição dos recursos 

naturais, com a degradação do meio ambiente e com a necessidade de realizar projetos de 

desenvolvimento que atentem às questões ambientais. Essas preocupações teceram o conceito 

de desenvolvimento sustentável (RATTNER, 1999; BELLEN, 2004). 

Hoje, a visão da sustentabilidade é prioritária na agenda e nos planos estratégicos das grandes 

empresas de celulose e papel. O conceito se apoia em um tripé econômico (obtenção de 

lucro), ambiental (preservação dos recursos naturais) e social (desenvolvimento do capital 

humano). Alinhar resultados financeiros, conservação ambiental e bem-estar da população são 

condições para o sucesso, o desenvolvimento e a continuidade do próprio negócio. A indústria 

de celulose e papel investe para alcançar a sustentabilidade em todo o ciclo de produção, 

melhorando processos e adotando boas práticas socioambientais (BRACELPA). 

Nesse sentido o processo de reciclagem surge como uma vertente importante da chamada 

Produção Mais Limpa (PML), como uma estratégia para o gerenciamento de substâncias 
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residuais, pois busca reduzir recursos e reutilizá-los no mesmo processo, e oportuniza 

interações para alavancar o compromisso ambiental (FERNANDES, 2011a). 

A reciclagem é tradicional no setor papeleiro, uma vez que o papel está entre os produtos que 

apresentam maior taxa de reciclagem no Brasil, além de ser facilmente encontrado. Sob o 

ponto de vista econômico, a atividade reduz os custos de produção, distribui riquezas e 

promove a recuperação de matérias-primas que serão novamente inseridas no ciclo de 

consumo.  Do ponto de vista ambiental tal prática contribui para a recuperação de matérias-

primas, produção de celulose e papel (BRACELPA). 

Cabe ressaltar que o impacto que um determinado produto exerce sobre o meio ambiente não 

começa e termina com a fabricação do mesmo. Segundo Zabaniotou e Kassidi (2003), o 

impacto do produto inicia com a concepção e termina no destino final dado ao produto após 

sua vida útil. Deste modo, é necessário não apenas estimar o impacto ambiental do processo 

de fabricação, mas quantificar o impacto do produto sobre o meio ambiente na hora de 

descartá-lo. 

No caso das universidades, a quantidade de papel utilizada em suas dependências e pelos 

estudantes representa grande quantia, principalmente o papel do tipo A4, o qual possui boa 

qualidade da fibra. Assim, torna-se uma forma de resposta ao conceito de sustentabilidade ao 

direcionar projetos de reciclagem. 

O presente trabalho possui o objetivo de auxiliar no aprimoramento do ensino prático 

multidisciplinar dos estudantes de Engenharia de Produção da UFG/CAC, fomentar discussão 

a cerca do tema reciclagem e sustentabilidade trazendo contribuição valiosa em ensino e 

extensão; estimular o consumo responsável na UFG/CAC; permitir desenvolver atividades de 

coleta seletiva e reciclagem de papel A4 excedente na UFG/CAC e implantar o processo de 

coleta seletiva e uso de papel A4 excedente produzido nos escritórios da UFG/CAC. Com o 

intuito de atingir um balanço ambiental cada vez mais positivo, no qual se destaca a 

contribuição do setor para o equilíbrio do clima global. 

Para atingir estes objetivos, esse artigo adota a seguinte estrutura: na seção dois é mostrado 

um breve referencial teórico a respeito da sustentabilidade, reciclagem e da P+L; na terceira 

seção é mostrada a metodologia de pesquisa empregada no trabalho; na seção quatro 

encontra-se o desenvolvimento da pesquisa realizada, sendo apresentadas informações sobre o 

projeto de reciclagem de papel desenvolvido na UFG-CAC; e na quinta seção há as 

considerações finais. 
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2. Referencial Teórico  

A presente seção aborda o referencial teórico sobre sustentabilidade, reciclagem e produção 

mais limpa utilizando como guia no desenvolvimento desta pesquisa. 

2.1. Sustentabilidade 

O conceito de sustentabilidade passou a ser adotado por organizações governamentais em 

1987, após a publicação do documento conhecido como Nosso Futuro Comum, desenvolvido 

por especialistas integrantes da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 

da ONU.  

Esse documento define desenvolvimento sustentável como “o desenvolvimento que satisfaz 

as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas 

próprias necessidades”. (COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E 

DESENVOLVIMENTO, 1991, p. 41).  

Conforme Manzini & Vezzoli (2005), o conceito de sustentabilidade ambiental refere-se às 

condições sistêmicas segundo as quais, em nível regional e planetário, as atividades humanas 

não devem interferir nos ciclos naturais em que está baseado tudo o que a resiliência do 

planeta permite. Ao mesmo tempo, não devem empobrecer seu capital natural, que será 

transmitido às gerações futuras. 

O documento Nosso Futuro Comum, desenvolvido pela ONU, é também conhecido como 

uma agenda global para a mudança. Na verdade, tratava-se de um apelo à Assembleia Geral 

das Nações Unidas para: 

 Propor estratégias ambientais de longo prazo para obter um desenvolvimento 

sustentável por volta do ano 2000 e daí por diante; 

 Recomendar maneiras para que a preocupação com o meio ambiente se traduza em 

maior cooperação entre os países em estágios diferentes de desenvolvimento 

econômico e social e leve à consecução de objetivos comuns e interligados que 

considerem as inter-relações de pessoas, recursos, meio ambiente e desenvolvimento; 

 Considerar meios e maneiras pelos quais a comunidade internacional possa lidar mais 

eficientemente com as preocupações de cunho ambiental; 

 Ajudar a definir noções comuns relativas a questões ambientais de longo prazo e os 

esforços necessários para tratar com êxito os problemas da proteção e da melhoria do 
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meio ambiente, uma agenda de longo prazo a ser posta em prática nos próximos 

decênios, e os objetivos a que aspira a comunidade mundial (COMISSÃO MUNDIAL 

SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 1991, p. xi). 

O novo paradigma da sustentabilidade propõe uma nova dinâmica e ordem para o mundo 

atual, esta relacionada principalmente à interação e cooperação entre governos, empresas e 

sociedade civil organizada na construção de uma sociedade mais justa e sustentável. A 

efetividade e a evolução das teorias e práticas de desenvolvimento sustentável incluem, 

necessariamente, a participação de todos os atores sociais, dentre eles, as empresas. 

Uma sociedade é sustentável, “ao atender, simultaneamente, aos critérios de relevância social, 

prudência ecológica e viabilidade econômica, os três pilares do desenvolvimento sustentável” 

(SACHS, 2002, p.35). Para tanto, é seguindo essa lógica que as empresas devem adotar 

políticas e práticas de sustentabilidade empresarial, procurando, a partir de então, incorporar 

estrategicamente aos negócios as dimensões – econômica, ambiental e social – do 

desenvolvimento sustentável.  

No contexto atual, nota-se que a adoção de práticas empresariais sustentáveis é uma realidade 

perfeitamente possível e que está ao alcance de todos. Pois esta questão está relacionada 

intimamente a fatores culturais e a paradigmas carregados ao longo de anos do que a 

capacidade intelectual e econômica do mundo de construir novos modelos de 

desenvolvimento. Portanto deve-se optar pelo conhecimento e conscientização para aplicar os 

conceitos de sustentabilidade a fim salvar o meio ambiente.  

2.2. Reciclagem 

Reciclagem pode ser definida como o aproveitamento de substâncias que, já tendo sido 

empregadas na constituição de um produto, são novamente utilizadas para fabricação de 

outro. Neste contexto, a reciclagem implica na aplicação de processos de transformações, 

sejam eles industriais ou artesanais (TEIXEIRA; ZANIN, 1999). 

A reciclagem tem um conceito bastante simples: pegue alguma coisa que não tem mais 

utilidade e transforme-a em alguma coisa nova em vez de simplesmente jogá-la fora. Pode ser 

qualquer coisa, desde a reciclagem de papel velho em papel novo até a transformação de uma 

antiga calota em uma banheira de passarinhos decorativa. Na realidade, a reciclagem pode se 

tornar bastante complexa: como ela interage  

com nosso ambiente, nossa política, nossa economia e até mesmo com nossos próprios 
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padrões de comportamento humano, exerce um papel importante no futuro de nosso planeta 

(GRABIANOWSKI). 

Realizando a reciclagem podem-se atingir os seguintes pontos:  

 Muitos processos de reciclagem requerem menos energia do que os fabricantes 

precisariam para fazer o mesmo item novinho; 

 A reciclagem tem uma série de impactos econômicos, pois trás receita a empresas que 

compram bens usados, os reciclam e revendem como produtos novos, pode ser três 

vezes rentável por tonelada do que aterros, bem como gerar quase seis vezes o número 

de empregos. 

O processo de reciclagem realiza a preservação do meio ambiente. Deste modo, os materiais 

mais reciclados são o vidro, o alumínio, o papel e o plástico. A reciclagem também contribui 

para a diminuição significativa da poluição do solo, da água e do ar. 

2.2.1. Reciclagem de Papel 

O uso do papel nas nações industrializadas continua a crescer e, em alguns casos, é 

responsável por quase 20% de todo o lixo doméstico. Ainda que as árvores usadas para fazer 

papel novo sejam um recurso renovável, florestas antigas são frequentemente derrubadas para 

dar espaço a árvores com processo precoce de produção de polpa, ou seja, após a plantação, 

rapidamente podem ser cortadas e colhidas para fazer papel. Porém, o papel reciclado resulta 

em uma economia líquida significante em termos de água e energia usadas, assim como 

diminuição dos poluentes emitidos no ambiente (GRABIANOWSKI). 

2.2.2. Benefícios da Reciclagem de Papel  

Com a realização da reciclagem do papel pode-se economizar recursos naturais, conforme 

pode ser observado abaixo: 

 Madeira, uma tonelada de aparas pode substituir de 2 a 4 m³ de madeira dependendo 

do tipo de papel a ser fabricado, o que se traduz em uma nova vida útil de 15 a 30 

árvores; 

 Água, na fabricação de uma tonelada de papel reciclado são necessários apenas 2.000 

litros de água, ao passo que, no processo tradicional, este volume pode chegar a 

100.000 litros por tonelada; 
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 Energia, em média, economiza-se metade da energia, podendo-se chegar a 80% de 

economia quando se comparam papéis reciclados simples com papéis virgens feitos 

com pasta de refinador; 

 Redução da Poluição, as fábricas recicladoras podem funcionar sem impactos 

ambientais, pois a fase crítica de produção de celulose já foi feita anteriormente; 

 Criação de Empregos estima-se que, ao reciclar papéis, sejam criados seis vezes mais 

empregos do que na produção do papel de celulose virgem e dez vezes mais empregos 

do que na coleta e destinação final de lixo; 

 Redução da "conta do lixo": o Brasil, no entanto, só recicla 30% do seu consumo de 

papéis, papelões e cartões (RECICLANDO O PLANETA). 

 

2.3. Produção Mais Limpa 

A Produção mais Limpa pretende integrar os objetivos ambientais aos processos de produção, 

a fim de reduzir os resíduos e as emissões em termos de quantidade e periculosidade. São 

utilizadas várias estratégias visando a Produção mais Limpa e a minimização de resíduos.  

 A prioridade da Produção mais Limpa, como mostrada na figura 1, está no topo (à esquerda) 

do fluxograma: evitar a geração de resíduos e emissões (nível 1). Os resíduos que não podem 

ser evitados devem, preferencialmente, ser reintegrados ao processo de produção da empresa 

(nível 2). Na sua impossibilidade, medidas de reciclagem fora da empresa podem ser 

utilizadas (nível 3).  

A prática do uso da Produção mais Limpa leva ao desenvolvimento e implantação de 

Tecnologias Limpas nos processos produtivos. Para introduzir técnicas de Produção mais 

Limpa em um processo produtivo, podem ser utilizadas várias estratégias, tendo em vista 

metas ambientais, econômicas e tecnológicas. Segundo o Conselho Empresarial Brasileiro 

para o Desenvolvimento Sustentável - CEBDS:  

[...] produção mais limpa é a aplicação contínua de uma estratégia 

técnica, econômica e ambiental integrada aos processos, produtos e 

serviços, a fim de aumentar a eficiência no uso de matérias-primas, 

água e energia, pela não geração, minimização ou reciclagem de 

resíduos e emissões, com benefícios ambientais, de saúde 

ocupacional e econômicos [...]. 
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Figura 01 – Produção Mais Limpa 

 

 

Fonte: Centro Nacional de Tecnologias Limpas SENAI  

 

Os objetivos da produção mais limpa são: aumentar a vantagem econômica e competitiva da 

empresa, racionalizar o uso de insumos, reduzir os desperdícios, minimizar a geração de 

resíduos diminuindo assim os impactos ambientais. Esta forma de produção tem como 

vantagem a redução dos custos de produção, aumento da eficiência, competitividade, redução 

das infrações aos padrões ambientais previstos na legislação, diminuição dos riscos de 

acidentes ambientais, melhoria das condições de saúde e segurança do trabalhador (FIESP).  

 

3. Metodologia de Pesquisa 
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O presente estudo foi desenvolvido nas dependências da UFG/CAC, com inicio das atividades 

em maio/2012 e encontra-se em andamento. Pesquisa de natureza bibliográfica e pesquisa-

ação, com abordagem teórica sobre as formas de produção, técnicas, métodos de reciclagem 

de papel, sustentabilidade e produção mais limpa. Além de ter como foco a realização de 

mudanças e melhorias na Universidade Federal de Goiás -CAC.  

A metodologia utilizada no projeto foi à coleta seletiva do papel A4 já utilizado nos 

departamentos da UFG-CAC, a triagem da matéria prima recolhida, planejamento e controle 

do processo de fabricação do papel reciclado, controle de qualidade do produto, entre outras 

variáveis. O papel produzido será utilizado na UFG-CAC com a finalidade de reduzir a 

quantidade de resmas utilizadas na Universidade. 

O processo produtivo teve como ferramenta de trabalho uma máquina recicladora motorizada 

de fácil manuseio, adquirida pela UFG-CAC. As etapas de processamento do produto 

obedeceram aos critérios estabelecidos pelo roteiro intitulado “Praticas no laboratório 

interdisciplinar de reciclagem de papel”, de autoria de FERNANDES & ESPINOSA (2011b).  

A figura 2 demonstra as etapas de produção dentro da máquina recicladora. Cabe ressaltar que 

todo o papel que chega ao Laboratório de reciclagem de papel é selecionado para verificar a 

integridade e qualidade do mesmo. 

Figura 02 - Etapas de produção do papel na maquina recicladora 

 

Fonte: FERNANDES, 2011b 

 

4. A pesquisa realizada 

Nessa seção, são expostas informações sobre o porquê deste assunto e a pesquisa-ação 

realizada quanto à reciclagem de papel. 

4.1. Histórico da Pesquisa 
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Como a Universidade é uma grande geradora de descarte de papel A4, e a fabricação do papel 

trás danos ao meio ambiente; observamos a necessidade de trabalhar com o tema 

sustentabilidade (não jogar fora, mas sim reutilizar) e reciclagem de papel em busca da 

produção mais limpa. Contudo ajudando na luta pela preservação do planeta. 

Dentro do conceito de sustentabilidade trata-se de encontrar uma forma de desenvolvimento 

que atenda ás necessidades do presente sem comprometer a capacidade das próximas gerações 

de suprir as próprias necessidades. Ou seja, o desafio da humanidade é preservar seu padrão 

de vida e manter o desenvolvimento tecnológico sem exaurir os recursos naturais do planeta. 

(VEJA). Para tanto se pode utilizar a P+L, aplicação contínua de uma estratégia econômica, 

ambiental e tecnológica integrada aos processos e produtos, a fim de aumentar a eficiência no 

uso de matérias-primas, água e energia, através da não geração, minimização ou reciclagem 

de resíduos gerados em um processo produtivo, para ajudar na busca pelo desenvolvimento 

sustentável. Portanto, a reciclagem do papel utiliza a P+L em busca do desenvolvimento 

sustentável.  

Temos vários exemplos de empresas que busca a preservação ambiental, uma delas é a Philips 

que possui um Comitê de Gerenciamento Ambiental, que implementou o projeto 

de reciclagem de papel, cartuchos, copos plásticos e baterias. A UFG-CAC é uma instituição 

que deve estar empenhada neste projeto de busca pela sustentabilidade, por ser uma 

organização que trabalha com fins educacionais, sendo assim, implementando a coleta 

seletiva de papel e reciclagem do mesmo dentro da instituição a fim de conscientizar os 

alunos e funcionários da mesma, além de prestar serviço ao meio ambiente. 

4.2. Reciclagem do Papel A4 UFG/CAC 

A Universidade Federal de Goiás – Campus Catalão conta com uma máquina acoplada a um 

sistema para a produção do papel reciclável dentro da instituição. Para atingir os objetivos 

desta pesquisa foi necessária a busca por dados de como e qual é o fim do papel reciclável. 

4.2.1. Recolhimento da matéria prima e triagem 

O papel excedente nos departamentos da UFG-CAC é recolhido é encaminhado para o 

laboratório de fabricação, e por fim armazenado. Após o recolhimento do papel o mesmo 

passa por uma triagem, para que possam ser retiradas impurezas como: clipes, papéis 

colantes, grampos e entre outros. 

4.2.2. Uma batelada 
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Para fabricação do papel reciclado segue-se a proporção de 1300 gramas de papel pós-

consumo e 80 litros de água. 

4.2.3. O Processo de Fabricação 

O processo de reciclagem de papel inicia com o mesmo sendo colocado no Hidrapulper 

(desagregador) e corte acionado por um motor, que funciona como um grande liquidificador 

com lâminas de aço circular ao fundo de um tanque com volume de 400 litros. As folhas de 

papel são transformadas numa massa que é depositada por gravidade num tanque primário do 

qual pode ser pode ser transferida para um dosador pressurizado.  

Por meio de uma bomba e tubulações de PVC a massa solúvel é encaminhada para um 

sistema de peneiramento desencadeando o processo de depuração para a retenção de 

impurezas sólidas e de fragmentos de fibras. A pasta homogeneizada é dirigida através da 

abertura de válvulas para um tanque secundário onde é armazenada e ocorre a hidratação das 

fibras. Logo após, a polpa é levada a um tanque terciário, cujo fundo é constituído por uma 

mesa plana com um sistema de filtração. Paralelamente, a água excedente é contida na 

suspensão é drenada e segue para um reservatório inferior.  

O tanque terciário recebe a massa pura e distribui homogeneamente sobre a mesa plana com 

uma tela, que é juntada à máquina momentos antes que o tanque terciário seja abastecido pela 

polpa. As telas permitem o formato da folha de papel com tamanho de 1,00m x 0,70m. É de 

grande importância ressaltar que as folhas produzidas saem planas e lisas, mas com a 

utilização de tratamentos mecânicos de prensagem o resultado seria o mais próximo do 

esperado.  

O processo de prensagem tem como finalidade a compactação e remoção do excesso de água 

na folha formada através de pressão por contato físico. A qualidade do papel acabado depende 

da precisão do processo de prensagem.  

Para que as especificações de umidade sejam boas, o papel passa para a fase de secagem 

natural na sombra em lugar arejado, ou seja, não são utilizados cilindros secadores aquecidos. 

Por fim, pode-se refilar o papel e, a partir de gabaritos para moldagem, fazer papel tipo A4.  

Utilizando uma máquina de corte e vinco, outros produtos, como envelopes, cartões, 

cartolinas e diversos tipos de caixas, entre outros, podem ser fabricados a partir do papel 

produzido na máquina. Além disso, pode ser utilizada a adição de fibras naturais no processo, 

também podem ser obtidos papeis coloridos adicionando-se tintas solúveis em água no 

momento da trituração.  
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Para melhorias na qualidade do papel, podem ser utilizados aditivos químicos. Por exemplo, 

pode ser utilizado cola para aumentar a aderência do papel e a resistência à água, cuja 

aderência das partículas é influenciada pela temperatura de secagem. Também pode ser 

utilizada CARBOXI METIL CELULOSE (CMC) para melhorar a facilidade de impressão. 

Ao final do processo têm-se folhas de papel reciclado com a gramatura que depende da 

proporção utilizada no dosador.  

4.2.4. Utilização do Papel Reciclado 

O papel adquirido no final do processo pode ser utilizado para fazer marcadores de páginas, 

bloco de anotações, folha A4. Sendo que a mesma tem uma boa resistência para impressão e 

escrita. 

 

5. Considerações Finais 

Visto que, o debate sobre o desenvolvimento sustentável do planeta e produção mais limpa 

está cada vez mais presente no dia-a-dia da população e, no sentido de provocar a reflexão 

sobre o tema, conclui-se que os objetivos do projeto estão sendo alcançados, e com grandes 

possibilidades de expansão. 

O laboratório não se encontra equipado com todos os equipamentos necessários, pois o local 

onde funciona não oferece espaço físico suficiente para que estes possam ser dispostos 

adequadamente. No prédio das engenharias foi projetada uma área de 50m² para instalação 

das máquinas necessárias para o processo de reciclagem de papel e elaboração de formatos e 

tamanhos diferenciados. Ressalta-se que o projeto esta em andamento. 

Este artigo colabora para a maior compreensão e divulgação, tanto no meio acadêmico como 

no âmbito empresarial, dos conceitos de sustentabilidade e de produção mais limpa.  
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Resumo: Observando que em geral existe uma grande desinformação e desinteresse pela Ciência Básica, em 
particular pela área de física, iniciou-se em 2007 o projeto Experimentoteca de Física, na Regional Catalão da 
Universidade Federal de Goiás (RC-UFG). Contando com a participação de alunos e professores do curso de 
física, as atividades desenvolvidas na experimentoteca fazem parte dos conteúdos de instrumentação para o 
ensino de física, estimulando os alunos a elaborar, montar e explicar variados experimentos de física. 
Atualmente a Experimentoteca é um laboratório de ensino aberto a toda a comunidade de Catalão e região. A 
motivação é despertar o interesse e o fascínio dos estudantes pela Ciência, ao mesmo tempo em que desafia as 
pessoas a compreenderem os fenômenos naturais e a evolução dos seus conceitos e o impacto destes na 
sociedade moderna. Ademais, estimulando a curiosidade dos jovens estudantes pelos fenômenos físicos, se 
espera também aumentar a procura destes pelas áreas científicas. Atualmente, ampliando suas atividades, o 
grupo tem atuado nas escolas de Educação Básica da região de Catalão, realizando mostras científicas 
itinerantes e oficinas experimentais. Em geral, são apresentadas aulas interativas, com atividades teóricas e 
experimentais, para discutir com os estudantes os conteúdos programáticos de física, sempre considerando as 
concepções espontâneas dos alunos e enfatizando a relação Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA). 
Utilizando atividades experimentais espera-se contribuir para o aprendizado dos estudantes, fazendo com que os 
mesmos obtenham uma visão mais clara da Física e consigam associa-la ao seu cotidiano.  
 

Palavras-chave: Ensino de Física, Experimentação, Popularização da ciência. 
__________________________________________________________________ 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
A cidade de Catalão, no sudeste de Goiás, está 

localizada dentro do Bioma Cerrado, considerado o 
berço das águas do Brasil. A região possui um 
grande potencial de extração de minérios, e se 
insere no cenário econômico estadual e nacional 
como importante polo industrial (mineradoras, 
fabricas automobilísticas, alimentícias, etc.), e para 
a expansão e consolidação deste, certamente a 
ciência básica (Física, Química, Biologia, etc.) e 
tecnológica (Engenharia Civil, Engenharia de 
Minas, etc.) desempenharão um papel fundamental. 
No entanto, apesar de oferecer grandes 
possibilidades para pesquisa em diversas áreas 
básicas, observa-se aqui grande desinformação e 
desinteresse pela Ciência, o que certamente 
contribui para uma baixa procura dos alunos do 
ensino médio por cursos dessas áreas, como no caso 
da Física, tradicionalmente considerada uma área 
difícil.   

O Curso de Licenciatura em Física da Regional 
Catalão da Universidade Federal de Goiás (RC-
UFG), iniciado em agosto de 2006, é considerando 
como tendo uma alta taxa de evasão. De acordo 
com Pereira et. al. [1], analisando os dados do curso 

entre 2006 - 2010, “dos ingressantes no curso de 
Física, 30% são excluídos do curso por reprovação 
em Calculo I e Física I, disciplinas do 1º semestre 
do curso” e que “35% das vagas ofertadas no 
vestibular não foram ocupadas”[1], o que 
demonstra um desinteresse significativo dos 
vestibulandos pelo curso de Física.  

Essa situação é ainda mais preocupante devido 
ao alto déficit de professores de Física no Brasil. 
Um exemplo deste déficit é verificado na região 
sudeste de Goiás, onde se observa que as aulas de 
Física têm sido ministradas por professores que não 
são formados em Física [2], o que pode contribuir 
para desestimular ainda mais o interesse dos alunos.  

Diante deste alarmante quadro, de grande 
desinteresse local pela ciência básica, e objetivando 
despertar o interesse e motivar os estudantes, 
iniciou-se em 2007 o projeto 
EXPERIMENTOTECA DE FÍSICA, com a 
participação dos alunos e professores do Curso de 
Licenciatura em Física da RC-UFG, que se 
envolveram na elaboração, montagem e explicação 
de variados experimentos de física, em geral usando 
materiais de baixo custo e de fácil reprodução. A 
ideia de se construir esse laboratório, que além do 
ensino contribui para a difusão e popularização da 
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ciência, vem de experiências vitoriosas de outras 
instituições, e começou dentro das aulas das 
disciplinas de Prática de Ensino, visando a 
instrumentação para o ensino de física.  

A Experimentoteca de Física é hoje um 
laboratório de ensino de física, consolidado, mas 
sempre em expansão, que além de fazer parte dos 
componentes curriculares do Curso de Licenciatura 
em Física, atua fortemente na difusão e 
popularização da ciência na região, sendo um 
espaço acessível a toda a comunidade de Catalão e 
região, em especial às escolas de Ensino Básico 
através de mostras expositivas e realização de 
oficinas experimentais. 

O projeto tem sido contemplado desde 2008 
com bolsas de extensão (PROBEC), de licenciatura 
(PROLICEN) e de permanência (PROCOM) que 
são internas à UFG e desde 2009 recebe recursos do 
CNPQ, em ações de apoio à difusão e 
popularização da ciência. 

 
2 - A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE 
FÍSICA 
 

Os estudantes não são uma tabula rasa, eles 
chegam às escolas carregando uma serie de 
concepções que adquiriram ao longo da vida, e ao 
começar o Ensino Médio, já possuem uma extensa 
bagagem educacional adquirida ao longo do Ensino 
Fundamental.  

Porém têm sido frequentes os comentários 
sobre o desinteresse generalizado dos alunos, em 
particular em relação à disciplina de Física, que tem 
sido encarada com sentimento de inutilidade e 
considerada uma ciência complicada, que exige 
muito esforço e dedicação por parte do aluno para 
seu aprendizado. As aulas são consideradas 
maçantes, com muitas fórmulas matemáticas a 
serem decoradas e a resolução repetitiva de 
inúmeros exercícios descontextualizados.  

Logo, como a maior preocupação é a 
aprovação, a Física é vista como um problema a ser 
superado para concluir o ensino médio por uma 
parcela significativa de estudantes. E mesmo 
considerando a importância da física para a 
sociedade e a sua relação com o desenvolvimento 
de toda a tecnologia moderna, em geral isso não é 
apresentado na sala de aula, cujas aulas raramente 
associam os fenômenos físicos com o cotidiano do 
estudante, não possibilitando aos mesmos uma 
alfabetização cientifica plena.  

Em geral, na maioria das escolas de ensino 
médio o conteúdo trabalhado é todo relacionado à 
Física Clássica, ou seja, a Física desenvolvida até o 
século XIX. Observa-se que uma grande parcela de 
professores tem dificuldades em abordar assuntos 
relacionados à Física Moderna, às pesquisas 

cientificas mais recentes ou em enfatizar qual é a 
contribuição da Física para o desenvolvimento da 
tecnologia. Outro detalhe a ser considerado é que, 
em geral, o recurso da experimentação não é 
utilizado nas aulas de física. 

Embora grande parte dos docentes de física do 
Ensino Médio reconheça a importância de 
atividades experimentais para o ensino de Física, 
que quando experimentos são associados às aulas 
tradicionais, estimula o interesse e a participação 
ativa dos alunos nas aulas, despertando a 
curiosidade e o interesse destes e possibilitando a 
melhora de todo o processo de ensino-
aprendizagem da física, o número de professores 
que utilizam aulas práticas ainda é muito pequeno, e 
em geral as aulas ainda são ministradas apenas 
utilizando o quadro negro e giz [3-8]. Esta situação 
reflete a desvalorização do professor e as condições 
precárias em que se encontram as instituições de 
ensino [9-10]. 

Ademais com a experimentação pode ser dada 
ênfase a quantificação da física fazendo 
comparação entre os resultados obtidos e os valores 
previstos pelos modelos teóricos, o que possibilita 
ainda verificar os limites de validade das leis 
físicas, e ainda utilizar essas atividades para 
aprender a usar os diversos instrumentos de medida 
e a calcular os erros associados a estes, usando o 
tratamento estatístico dos dados, a utilizar gráficos 
e demais aspectos típicos do método científico no 
processo de se fazer ciência, levando a melhoria da 
educação.  

As principais leis e conceitos sobre a natureza, 
reconhecidos e consolidados pela Física ao longo 
dos últimos séculos, permanecem os mesmos, 
porém sendo aprimorados com a incorporação de 
novos conhecimentos e descobertas, em especial 
utilizando os resultados obtidos com experimentos 
altamente sofisticados. Porém ainda existe um 
grande abismo entre a Física dos Físicos 
(estabelecida nos livros e artigos científicos) e a 
Física que é ensinada no Ensino Médio, que ainda 
trabalha basicamente os conceitos estabelecidos até 
o século XIX.  

Assim um laboratório acessível à comunidade 
proporciona uma oportunidade de observar o 
sincronismo entre o conhecimento teórico e o 
aplicado através de práticas experimentais que 
enfatizem a descrição qualitativa e quantitativa dos 
fenômenos naturais, despertando um maior 
interesse e compreensão dos fenômenos científicos, 
o que contribuirá para o desenvolvimento regional e 
do Brasil. 

Deste modo, além dos resultados práticos, que 
resultará na formação de professores de física, mais 
eficientes e antenados com a evolução tecnológica 
ocorrida ao longo dos últimos séculos, o projeto 
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procura contribuir para que os alunos questionem e 
procurem compreender melhor as causas e razões 
dos fenômenos, e como os conhecimentos destes 
podem mudar toda a sociedade, principalmente 
entender a importância dos conhecimentos de Física 
na evolução de novas tecnologias, como por 
exemplo, as modernas telecomunicações, Internet e 
eletrodomésticos ou mesmo como os experimentos 
de física contribuíram para mudar a formas de 
diagnóstico e terapia na medicina.  

 
3 – OBJETIVOS 
 

O objetivo da Experimentoteca de Física é 
mostrar aos alunos como se desenvolve todo o 
processo de descoberta científica, que a ciência 
surgiu da observação de fenômenos periódicos e da 
experimentação, e que nem sempre um cientista 
dispôs de laboratórios sofisticados, e assim 
contribuir com a alfabetização cientifica dos 
mesmos. Portanto utilizando arranjos experimentais 
básicos que demonstre variados fenômenos físicos, 
ao mesmo tempo em que desafia os alunos a 
explicarem seu funcionamento, busca-se despertar o 
interesse e o fascínio dos estudantes pela Ciência, 
em especial a Física. Em geral, os experimentos que 
mais despertam interesse são aqueles que envolvam 
certo mistério e assim desafiam os alunos a 
entenderem o que está ocorrendo. O envolvimento 
dos alunos do curso de Física também é enorme, 
sendo que a cada semestre eles procuram se 
superar, procurando sempre novos experimentos, 
com novos desafios e novos conceitos a serem 
explicados.  
 
4 – METODOLOGIA 
 

A primeira etapa do desenvolvimento do 
projeto consistiu na criação de um laboratório 
demonstrativo aberto a toda a comunidade de 
Catalão e região, em especial às escolas de ensino 
básico (1º e 2º Graus) através de visitas 
programadas dos alunos em mostras expositivas. 

No desenvolvimento do projeto são propostos, 
elaborados e montados diversos experimentos que 
demonstrem os variados fenômenos físicos, em 
geral, usando material de baixo custo. Dentre eles, 
destacam-se várias propostas didático-
experimentais, envolvendo conceitos relacionados 
com o movimento rotacional, os princípios da 
conservação, os movimentos oscilatórios, entre 
outros. 
 
5 – RESULTADOS 
 

Desde sua criação “A Experimentoteca de 
Física” já recebeu a visita de alunos de várias 

escolas da região, sendo que até o momento cerca 
de 5000 pessoas já participaram de atividades 
realizadas, tanto em visitas e oficinas programadas 
no laboratório localizado na Regional Catalão da 
UFG realizadas pelas escolas de Catalão e de 
cidades vizinhas (Ouvidor, Nova Aurora, Pires do 
Rio entre outras), quanto em outras atividades 
realizadas pela UFG na cidade de Catalão 
(Exposudeste e o Espaço de Profissões da RC-
UFG) e também em atividades realizadas dentro das 
próprias escolas.  

É gratificante observar o interesse das pessoas 
pelos experimentos apresentados, em particular 
tem-se observado o grande interesse das crianças 
em compreender os mais variados fenômenos 
físicos, elas chegam e questionam tudo o que está 
sendo apresentado, não tem medo de mexer nos 
experimentos e após ouvir a explicação sobre o que 
está sendo apresentado, procuram repetir aos 
adultos que as acompanham o que aprenderam. 

 Com o sucesso das atividades promovidas pela 
Experimentoteca de Física, atuando na difusão e 
popularização da ciência na região desde 2007, 
temos conseguido algum avanço em despertar o 
interesse das pessoas pela compreensão dos 
conceitos físicos e pelas ciências em geral, 
contribuindo também para trazer novos alunos para 
o curso de Física, sendo que vários alunos, ao longo 
dos anos, ingressaram no curso de física motivados 
pela participação nestas atividades. 

Atualmente, ampliando a sua atuação, tem se 
procurando levar a Experimentoteca de Física até os 
alunos em seu ambiente de estudo, em ações de 
extensão como: “A Experimentoteca de Física vai 
até a escola” e o “Física no Palco”, ampliando a 
interação entre a Universidade e a comunidade da 
região de Catalão, principalmente com as escolas 
públicas de ensino médio. Para isso são realizadas 
ações dentro das escolas com apresentação de aulas 
interativas, utilizando tanto apresentações em 
multimídia quanto a realização de experimentos. 

Assim, além de cumprir com o seu objetivo 
principal de difundir e popularizar a ciência na 
região, essas atividade colabora também para a 
melhoria do ensino de Física na Educação Básica, 
aplicando novas metodologias e estratégias de 
ensino-aprendizagem. As atividades desenvolvidas 
têm proporcionado aos envolvidos, principalmente 
aos alunos, através de experimentos simples, uma 
compreensão melhor, e mais divertida, acerca da 
Física, tornando-a mais atrativa e interessante, 
despertando tanto o interesse quanto o fascínio dos 
mesmos pelo ensino de Ciência, especialmente da 
Física. Abaixo são mostradas fotos de alguns dos 
experimentos que compõem o acervo da 
Experimentoteca e de algumas das atividades 
desenvolvidas pela equipe. 
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Figura 1 - fotos de alguns dos experimentos que 
compõem o acervo da Experimentoteca e de 

algumas das atividades desenvolvidas tanto na UFG 
quanto fora da UFG. 

 
4 - CONCLUSÕES 

 
A realização de oficinas experimentais nas 

escolas têm oferecido aos alunos, além da quebra de 
rotina de aulas expositivas, experiências inovadoras 
que podem incentivá-los a terem uma melhor 
concepção a respeito da Física. Elas ainda 
proporcionam uma metodologia diferente no 
processo ensino-aprendizagem, fazendo com que os 
estudantes tenham um contato direto com os 
fenômenos trabalhados, podendo haver uma melhor 
compreensão destes. E como as atividades são 
realizadas em grupo, tem sido observado que a 
interação e as discussões realizadas pelos alunos 
nessas atividades ajudam na estruturação do 
conhecimento cognitivo dos mesmos, pois cada um 
tem seus próprios conceitos e ideias formadas, que 
quando colocadas em conjunto faz com cada um 
absorvam algum conhecimento do outro e assim dá-
se o processo de uma aprendizagem mais 
significativa, logo todos acabam aprendendo mais. 

Outro fato a ser ressaltado é a contribuição, que 
as atividades realizadas na escola, oferece para a 
formação e qualificação do futuro professor 
(licenciando em física), que tem tido a oportunidade 
de vivenciar a realidade da escola durante seu 
processo de formação, se envolver com as 
atividades de docência, conhecer os procedimentos 
e atitudes pertinentes a essa atividade profissional, 
mas isso ainda ocorre em colaboração e supervisão 
dos professores da escola e da UFG. Eles vivenciam 
a experiência de elaborar e aplicar novas e 
diferentes metodologias e estratégias e verificar se 
estas trazem benefícios para o processo ensino-
aprendizagem. 

Levar as atividades da Experimentoteca até as 
Escolas é importante no contexto de ampliação da 
divulgação dos princípios e aplicações da Ciência 
Moderna e também para o entendimento e a 
desmistificação dos frutos da tecnologia atual e dos 
fenômenos naturais. Uma visão crítica do mundo, 
desde o ponto de vista de seus fundamentos, é 
crucial para construir uma sociedade ativamente 
envolvida com os seus problemas incluindo os de 
natureza social. Essa visão vem a ser importante 
para formar e estimular jovens na apreciação e na 
compreensão da tecnologia que cerca a sociedade 
moderna.  
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Portanto o projeto Experimentoteca de Física 
tem contribuído para melhorar o interesse pela 
física na região do sudeste goiano, seja estimulado 
os alunos do curso de Física na elaboração e 
montagem de diversos experimentos, seja 
despertando o interesse dos jovens estudantes em 
seguir uma carreira em física, contribuindo assim 
para aumentar a procura pelo curso de Física.   
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Abstract. Observing that in general exist a great misinformation and disinterest by basic science, in particular 
by the area of physics, it begin in 2007 the project Experimentoteca of physics, at Regional Catalão of the 
Universidade Federal de Goiás (RC-UFG). Counting with the participation of students and teachers, the 
activities developed in the experimentoteca make part of the contents to instrumentation to the teaching of 
physics, stimulating students to the elaboration, assembly and explanation of a variety of experiments in physics. 
Currently the Experimentoteca is the laboratory of teaching open to all the community in Catalão and nearby 
region. A motivation is awakenning the interest  and the fascination from the students related to the science, the 
same time in which challenging people to understand the natural phenomena and the evolution of their concepts 
as well as their impact in the modern society. Moreover, by stimulating the curiosity from Young students about 
the physical phenomena, it is expected also to increase the demand by the scientific areas. Currently, expanding 
their activities, the group has worked in schools of basic education of the region of Catalão, performing itinerant 
scientific shows and experimental workshops. In general, they are presented interative classes, with theoretical 
activities and experiments, to discuss with the students the programatic contents related to phyisics, by always 
considering the students spontaneous conceptions and emphasizing the relation science, technology, society and 
environment (CTSA). By using experimental activities we hope to contribute to the students’ learning, making 
that by their self to get a clear vision of the physics and relate it to their everyday life. 

Keywords: Teaching of physics, Experimentation, Science popularization. 
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Resumo: A multimistura, embora apresente valor nutricional de interesse ao metabolismo do humano, também 

pode veicular contaminantes biológicos, físicos e químicos devido a matéria-prima empregada no 

processamento. Esses contaminantes, uma vez ingeridos pelo consumidor pode desencadear as doenças 

veiculadas por alimentos – DVAs. Dessa forma, é imprescindível o monitoramento de toda etapa empregada no 

processamento de um gênero alimentício. Assim, o objetivo dessa atividade extensionista foi realizar uma 

análise qualitativa do processamento da multimistura fabricada por uma entidade filantrópica de Catalão-GO e 

repassar as informações obtidas à equipe de manipuladores. Foi aplicado na área de produção da multimistura 

um check list validado adotando como Bloco 1: edificações/instalações, Bloco 2: Equipamentos/utensílios,  

Bloco 3: Manipuladores, Bloco 4: Preparo da multimistura. Como critério avaliativo foi determinado os 

seguintes escores: 0-30 (precária), 31-60 (deficiente), 61-90 (regular), 91-120 (boa), 121-150 (muito boa) e 151-

175 (excelente). Não foi observado o uso de vestimentas apropriadas, utensílios adequados para 

acondicionamento das matérias-primas, bem como a preocupação de todos os manipuladores em adotar 

equipamentos de proteção individual (EPIs) e em evitar o uso de adornos. Logo, no decorrer da manipulação da 

matéria-prima e preparo do produto final, evidenciou-se prática inadequada quanto à higiene 

comportamental/operacional. Os resultados obtidos das análises demonstraram escores entre 0 a 30, portanto 

espaço em condições inadequadas à manufatura da multimistura. Diante dos resultados obtidos, ressalta-se a 

importância em sensibilizar os manipuladores por meio de treinamentos periódicos sobre as Boas Práticas de 

Fabricação, contribuindo para que esses desenvolvam competências específicas à produção segura da 

multimistura. 

Palavras-chave: multimistura, Boas Práticas de Fabricação, segurança alimentar e nutricional. 

___________________________________________________________________________ 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O consumo e qualidade da multimistura 
foram regulamentados pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (BRASIL, 2000), definindo 
esse produto como obtido pela secagem, torragem, 
moagem e mistura de ingredientes de origem 
vegetal, podendo ser adicionada de leite em pó.  

A matéria-prima utilizada na produção da 
multimistura pode veicular contaminantes 
biológicos, físicos e químicos. Esses contaminantes, 
predominantemente as bactérias podem causar 
problemas a saúde do consumidor e desenvolver as 
doenças que serão transmitidas a partir de sua 

ingestão (XAVIER, 2007; SILVA; 
BOCCALETTO, 2010; RAMOS; SPINDOLA, 
2006).  

Welker et al. (2009) e Zancul (2009) 
afirmaram que tais enfermidades acontecem  
principalmente pela precariedade nas práticas 
higiênicas do ambiente e também do manipulador.  

Mediante ao fluxo de contaminações 
ocasionadas por micro-organismos e pela 
multimistura ser um alimento destinado 
principalmente a crianças, o objetivo desse estudo 
foi realizar uma análise qualitativa do 
processamento da multimistura fabricada por uma 
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entidade filantrópica de Catalão-GO e repassar os 
dados obtidos à equipe de manipuladores.  

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 A atividade de extensão aqui apresentada 
foi desenvolvida, juntamente com uma instituição 
filantrópica de Catalão – GO durante o 
processamento da multimistura. Foram analisadas a 
partir da aplicação de um check list as 
edificações/instalações, equipamentos/utensílios, 
manipuladores e preparo da multimistura. 

A preparação da multimistura foi 
monitorada a partir do check-list (adaptado 
PIRAGINE, 2005) nas suas diferentes etapas: 
vestimentas, hábitos higiênicos dos manipuladores, 
local de preparação, utensílios e produto final. Para 
cada item avaliado foi designado uma pontuação (0: 
quando o item em avaliação não estiver em 
conformidade; 1: quando o item em avaliação 
estiver em conformidade e sua importância relativa 
ao preparo da multimistura for baixa; 2: quando o 
item em avaliação estiver em conformidade e sua 
importância relativa ao preparo da multimistura for 
média; 4: quando o item em avaliação estiver em 
conformidade e sua importância relativa ao preparo 
da multimistura for média-alta; 6: quando o item 
em avaliação estiver em conformidade e sua 
importância relativa ao preparo da multimistura for 
alta. 

Para a classificação do local sob o ponto 
de vista higiênico-sanitária o check-list foi dividido 
em Bloco 1: edificações/instalações, Bloco 2: 
Equipamentos/utensílios, Bloco 3: Manipuladores, 
Bloco 4: Preparo da multimistura. A partir de uma 
modelagem matemática foi possível ajustar os 
resultados obtidos do check-list para posterior 
diagnóstico do local seguida da aplicação de uma 
constante K e peso específico para cada bloco 
(Edificação e Instalações: k= 60, p = 10; 
Equipamentos e utensílios: k = 50, p = 15; 
Manipuladores: k = 32, p=25; Preparo da 
multimistura: k= 24, p=20).  
 O somatório das pontuações de todos os 
blocos foi utilizado para diagnosticar o local de 
preparo da multimistura na instituição filantrópica 
em Catalão - GO (Precária: 0-30; Deficiente: 31-60; 
Regular: 61-90; Boa: 91-120; Muito boa: 121-150; 
Excelente: 151-175).  

 
3. RESULTADOS E CONCLUSÕES 
 
 As normas higiênicas, frequentemente não 
são aplicadas de maneira satisfatória na produção 
da multimistura, uma vez que pode haver 
problemas de infraestrutura na planta produtora. 
Essa afirmação foi observada durante a manufatura 

da multimistura na instituição filantrópica em 
Catalão - GO.  
 De modo geral, nesse estudo os escores 
obtidos da análise qualitativa das etapas de 
processamento da multimistura foram inferiores a 
50% (Figura 1). 

De acordo com os parâmetros para 
edificações/instalações os índices revelaram 
conformidade de 39,39% para os critérios de acesso 
e armazenamento de alimentos e conservação do 
piso quanto ao acabamento. O escore de 33,33% foi 
registrado conformidade quanto a 
equipamentos/utensílios.  A nota designada para o 
parâmetro Manipuladores foi de 41,66 %, e para 
Preparo de multimistura foi de 22,72%.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Percentual dos escores resultantes da 
avaliação qualitativa das etapas de 
processamento da multimistura. 

 
O valor baixo pode favorecer a 

contaminação da multimistura por micro-
organismos e causar alteração do valor nutricional 
do produto. Consequentemente, não irá 
proporcionar a real eficácia direcionada as crianças, 
além de provocar malefícios como infecções 
alimentares. 

Riedel (2005) e Silva Jr. (2005) explicam 
que a limpeza e desinfecção dos 
utensílios/equipamentos e superfícies da cozinha, 
são focos importantes na disseminação de bactérias 
indesejáveis ao alimento in natura. A ausência de 
práticas higiênicas corretas desencadeia toxinoses 
alimentares (SILVA; BOCCALETTO, 2010). 

De fato, a higiene alimentar é determinante 
da qualidade dos gêneros alimentícios e 
acrescentam que todas as etapas associadas a 
produção de alimento influenciam neste parâmetro 
(ZANDONADI et al., 2007). Assim, os resultados 
obtidos permitem inferir sobre a necessidade de 
treinamentos periódicos dos manipuladores e, 
especialmente ajustes da infraestrutura do espaço 
destinado à produção da multimistura. 
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Abstract:The multimixture, although have an important nutritional value to human metabolism, also may carry 

biological contaminants, physical and chemical due to raw materials used in the processing. This contaminants, 
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when ingested may trigger food-borne diseases. In that connection, becomes essencial monitoring all the stages 

of the food processing. In thus, the object of this academic extension was make an quantitative gait analysis of 

the "multimistura" made in a philantropic entity located in Catalão-GO and reproduce the information revealed 

to the food handlers. A check list was used on the production area adopting a block 1: construction/facillities, 

Block 2: equipment/utensils, block 3: handling, block 4: preparing “multimistura”. Evaluative trial was 

determinate the following scores: 0-30 (precarious), 31-60 (failing), 61-90 (average), 91-120 (good), 121-150 

(very good) and 151 – 175 (excellent). It wasn't noticed appropriate dress, adequate utensils for packaging raw 

materials, handling's coucerns on adopt Personal protective equipment (PPE) as well, avoiding use ornaments. 

Therefore, in the course of the handling of the raw material and preparation of the end product, made clear the 

inappropriate practices on behavioral/operational hygiene. Results of the analyses showed scores behind 0 to 

30, so inadequate conditions of multimixture manufacturing. Toward this results, highlight the importance on 

making sensitized handlers making periodic training about good manufacturing procedures, promoting 

development of specific competitions of the safe production of the multimixture. 

Keywords: multimixture, Good Manufacturing Practices, food and nutrition security 
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Resumo:  O objetivo deste trabalho é relatar a organização e desenvolvimento da III  Feira de Ciências da
Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão (UFG/RC). Percebe-se através deste relato que as Feiras de
Ciências da UFG/RC tornaram-se referência enquanto evento na área na região de Catalão, reunindo com uma
periodicidade anual a comunidade acadêmica e a comunidade escolar. O intuito dos organizadores das Feiras
de  Ciências  da  UFG/RC  de  se  proporcionar  uma  maior  interação  entre  as  instituições  envolvidas
(Universidades e Escolas de Educação Básica) têm sido alcançado, consolidando-se as Feiras de Ciências da
UFG/RC como um espaço de reconhecimento, divulgação e debates da área de Ensino. 

Palavras-chave: Feiras de Ciências, formação cidadã,relação Universidade-Escola.
___________________________________________________________________________

1. INTRODUÇÃO
No Brasil as Feiras de Ciências tem sido muito

exploradas  como metodologia  de ensino desde  as
décadas de 1950 e 1960. Estas foram inicialmente
inseridas  no  Brasil  pelo  Instituto  Brasileiro  de
Educação,  Ciência  e  Cultura  (IBECC),  sendo
consideradas uma forma prática, contextualizada e
interdisciplinar de apresentar  o ensino de ciências
(DORNFELD  e  MALTONI,  2011).  São  ainda
consideradas uma ótima ferramenta para divulgação
cientifica  e  acredita-se  que  podem  proporcionar
resultados  superiores  ao  ensino  tradicional
(professor  transmite  o  conhecimento  e  o  aluno
recebe).

Acredita-se  que  as  Feiras  de  Ciências
propiciam  uma  maior  interação  entre  aluno  e
professor, além de promover o desenvolvimento de
uma  série  de  habilidades  e  competências  na
formação  dos  alunos,  como  a  construção  de
conhecimentos,  o  crescimento  pessoal,  o  contato
com  outros  colegas,  a  capacidade  de  falar  em
público,  a  cooperação,  o  desenvolvimento  do
pensamento  crítico,  dentre  outros  (MANCUSO,
2000). Vale ressaltar que com isto esta metodologia
é  capaz  de  tornar  o  aluno  um  sujeito  ativo  na
construção do seu próprio conhecimento,  além de
proporcionar  a  formação  de  um  cidadão  crítico-
reflexivo para a atuação na sociedade em que vive.

A  sociedade  contemporânea  vivencia  rápidas
transformações  tecnológicas,  científicas,  sociais  e
ambientais,  sendo  necessário  que  os

alunos/cidadãos  estejam  preparados  para  atuarem
de forma ativa nesta sociedade globalizada. Assim,
o ensino atual  deve contribuir para essa formação
cidadã,  baseada  em  princípios  éticos,  morais,
sociais e ambientais e deve possibilitar a aquisição
de  conhecimentos  e  valores  como  previsto  na
Legislação Educacional Brasileira.

Em pesquisa realizada junto a alunos e profes-
sores freqüentadores  de Feiras de Ciências,  foram
identificados benefícios / mudanças que se eviden-
ciam durante e a partir do processo de investigação
provocado pelas  Feiras  de Ciências  (MANCUSO,
2000). Os exemplos citados em cada categoria estão
registrados na íntegra,  com as próprias expressões
dos entrevistados:
a)  crescimento pessoal / vivências / conhecimentos
(Exemplos:  “maior  visão  do  processo  educativo”,
“amplia  conhecimentos”,  “aprender  novas
técnicas”, etc.);
b)  comunicação  /  relacionamentos  /  intercâmbios
(Exemplos:  “troca  de  conhecimentos”,  “contato
com  outros  colegas”,  “aprende  a  lidar  com
público”, “diminui a timidez”, “intercâmbio cultu-
ral”, etc.);
c) hábitos / atitudes / habilidades (Exemplos: “ami-
zade”, “abstração”, “iniciativa”, “segurança”, “res-
ponsabilidade”,  “solidariedade”,  “cooperação”,
“equilíbrio”, etc.);
d)  criticidade  /  capacidade  de  avaliar  (Exemplos:
“desenvolve  pensamento  crítico”,  ”autoconheci-
mento”,  “ver  pontos  negativos e  positivos do seu
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trabalho”, “conhecer suas limitações, reconhecer o
trabalho do outro”, etc.);
e) estímulo / envolvimento / motivação (Exemplos:
“maior  envolvimento  com o  processo”,  “estímulo
ao crescimento pela mudança”, “cresce o interesse
por coisas novas”, “fica mais estimulado”, etc.);
f)  criatividade  /  inovações  (Exemplos:  “mais
idéias”,  “novos  trabalhos”,  “consciência  criativa”,
”visão diferente”, etc.);
g) politização (Exemplos: ”forma consciência críti-
ca e responsável”, “favorece a tomada de decisões”,
“propicia  lideranças”,  “amplia  visão  de  mundo”,
“volta-se para interesses da comunidade onde vive,
propiciando  a  contextualização  dos
conhecimentos”, etc.).

Como pode ser visto, as Feiras de Ciências são
ótimas metodologias para uma formação cidadã dos
discentes da Educação Básica,  podendo contribuir
com as Instituições Escolares no percurso educacio-
nal.

2. OBJETIVOS
O objetivo deste trabalho é relatar e analisar a

organização/desenvolvimento  da  III  Feira  de
Ciências  da  Universidade  Federal  de
Goiás/Regional Catalão. Tal Feira teve como tema
“Educação e Ciências ao Alcance de Tod@s onde
foi  homenageada  a  cientista  Marie  Curie”,  a
primeira  mulher  do  mundo  a  ganhar  um  prêmio
Nobel e a primeira pessoa a ganhar duas vezes  o
prêmio Nobel.

A  III  Feira  de  Ciências  da  UFG/RC  teve  o
objetivo  de  estimular  os  estudantes  de  escolas
públicas  e  privadas  do  ensino  fundamental  I,
Fundamental II, médio e técnico a compreender a
concepção  de  ciência  e  tecnologia  enquanto
conhecimentos passíveis de serem aplicados no dia-
a-dia.  Foi  incentivada  a  produção  de  trabalhos
interdisciplinares  para  o  desenvolvimento  de
atitudes investigativas. Teve-se ainda o objetivo de
promover o intercâmbio cultural e científico entre
os participantes da Feira no sentido de estimular a
investigação e o interesse pelo estudo das Ciências
e  incentivar  a  participação  de  estudantes  e
professores  em  eventos  científico-culturais  desta
natureza.

3.     METODOLOGIA
       A III Feira de Ciências da UFG/CAC ocorreu
no dia 07 de novembro 2014. Puderam participar os
estudantes  regularmente  matriculados  em
instituições de ensino públicos e privados do Ensino
fundamental 1 (1ª ao 5ª ano), Fundamental 2 (6ª ao
9ª  ano),  Ensino  Médio  e  Técnico  (1ª  a  3ª  série),
Educação de Jovens e Adultos (EJA) (do 6ª ao 9ª
ano do ensino fundamental e das séries do Ensino
Médio)  pertencentes  ao  município  de  Catalão  e

região. Cada grupo deveria ser composto por dois a
três integrantes (mínimo e máximo) e um professor
orientador do trabalho. 

O  evento  foi  divulgado  em  todas  as  escolas
públicas e particulares de Catalão e região através
de  uma  oficina  para  divulgação  do  Edital  e
elaboração de projetos.

As  Inscrições  foram  realizadas  nas  próprias
escolas diretamente pela equipe organizadora com
os  professores  das  escolas.  Percebeu-se  que  as
inscrições  realizadas  desta  forma  são  mais
eficientes e os trabalhos tem mais qualidade, pois os
monitores são capazes de auxiliar melhor e mais de
perto  os  professores  e  os  alunos  da  Educação
Básica. Assim, os monitores estiveram presentes em
todas  as  escolas  realizando  as  inscrições  dos
trabalhos. 

Os trabalhos inscritos foram selecionados por
um comitê composto pelos professores membros da
Comissão  Organizadora  e  a  Lista  de  Trabalhos
aprovados  foi  divulgada  na  página  do  evento  na
rede (http//feiraciencias.catalao.ufg.br). 

Durante  a  divulgação  houve  a  entrega  à
Direção da escola, professores e alunos envolvidos
no trabalho do Regimento da III Feira de Ciências
da  UFG/RC,  no  qual  estavam  descritas  as
atividades  da  Feira,  o  seu  dia  de  realização  e  os
critérios  de  avaliação  dos  trabalhos,  além  de
algumas exigências como pontualidade e presença
do professor na apresentação do trabalho.

A  escolha  do  tema  era  de  inteira
responsabilidade  dos  grupos  juntamente  com  o
professor  orientador,  o  que  já  de  início  buscava
estimular  o  protagonismo  estudantil.  Foram
incentivados trabalhos que partissem das vivências
dos alunos e que problematizassem o conhecimento
e  o  cotidiano  local  e  regional,  respeitando-se  os
níveis e  as faixas  etárias. Ao  professor orientador
coube  a  função  de  coordenar  e  supervisionar  o
trabalho dos estudantes e efetuar as inscrições dos
trabalhos.  Os  estudantes  foram  responsáveis  pela
execução  e  apresentação  dos  trabalhos  durante  o
período  de  realização  da  Feira  de  Ciências,  nas
datas e horários indicados na programação.

O formato de exposição da III Feira de Ciências
da UFG/RC consistiu na apresentação de trabalhos
utilizando-se  recursos  como  maquetes,  cartazes,
pôsters,  pequenos  experimentos  didáticos,
resultados  de  trabalhos  investigativos,  protótipos,
dentre  outros.  Durante  a  exposição  os  trabalhos
foram  organizados  e  avaliados  em  cinco  níveis
distintos: Educação Infantil e anos iniciais, Ensino
Fundamental  I,  Ensino  Fundamental  II,  Ensino
Médio e Ensino Técnico. A exposição dos trabalhos
ocorreu  das  08h00  às  11h30  horas,  tendo  sido
avaliados durante este período por uma Comissão
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de Avaliação composta por alunos e professores da
UFG/RC. 

Antes da Cerimônia de Premiação foi inserida
uma novidade na programação: o grupo "Física no
Palco"  se  apresentou  das  14h00  as  16h00  horas.
Trata-se de um show totalmente interativo, onde são
realizados  vários  experimentos.  Com  estes  são
abordados  variados  conceitos  da  Física,  em  uma
mistura de Ciência e Mágica; o diferencial é que a
Mágica  é  apenas  a  Ciência  em  ação.  Os
experimentos são demonstrados pelos monitores (os
licenciandos que apresentam o show) e que dão a
oportunidade  dos  alunos  da  plateia  participarem;
estes  são  denominados  no  show  de  "cobaias"
(espectadores). Dessa forma o grupo dá uma nova
roupagem ao Ensino de Física; assim o publico se
diverte e aprende física através da interatividade.

Logo  em  seguida  foi  realizada  a  entrega  de
medalhas  e  prêmios  aos  trabalhos  que  se
destacaram no evento em cada uma das categorias
citadas anteriormente.

Após a realização da III Feira de Ciências da
UFG/RC  e  a  fim  de  se  avaliar  o  evento,  um
questionário  foi  aplicado  aos  expositores  e  67
destes  aceitaram  participar  espontaneamente  da
pesquisa. Uma breve análise destes questionários é
apresentada nos Resultados.

4.    RESULTADOS E DISCUSSÕES
As Feiras de Ciências tem sido exploradas pela

Universidade  Federal  de  Goiás,  Regional  Catalão
(UFG/RC)  desde  o  ano  de  2009,  quando  uma
equipe  interdisciplinar  do  Campus  iniciou  a
realização de trabalhos conjuntos dentro do PIBID
(Programa  Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação  a
Docência).  No  início  eram  ações  conjuntas  entre
professores  e  discentes  dos  Cursos  de  Química,
Biologia,  Matemática  e  Física  que  iniciaram  o
desenvolvimento  de  Feiras  de  Ciências  dentro  da
Escola Parceira. 

Em 2011 essa equipe se uniu aos subprojetos
PIBID de História e Geografia e o grupo continuou
a organizar Feiras de Ciências nas Escolas parceiras
(três  escolas).  Ao  final  de  2011  o  grupo  viu  a
oportunidade  de  aumentar  a  abrangência  de  suas
Feiras de Ciências no lançamento do Programa de
Apoio à realização de Feiras de Ciências e Mostras
Científicas  da  CnPq  (Conselho  Nacional  de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico).

Assim, a I Feira de Ciências da UFG/RC foi
realizada no dia 30 de novembro de 2012 e contou
com a apresentação de 50 trabalhos inscritos. 

No  ano seguinte,  2013,  ocorreu  a  II  Feira  de
Ciências da UFG/RC nos dias 24 e 25 de outubro
de 2013. Esta II Feira de Ciências da UFG/RC teve
47 trabalhos inscritos, sendo 42 apresentados, num
total de 126 alunos que mostraram seus trabalhos.

Em média, 15 professores orientadores participaram
da Feira, que contou com a visitação de mais de 600
pessoas,  constituídas  por  alunos  da  UFG/CAC,
comunidade escolar e comunidade em geral.

A motivação e interesse dos alunos pela Feira de
Ciências  da  UFG/CAC têm sido  tamanhos  que  a
pergunta ao final do evento de 2013 foi a data de
realização do próximo evento.

Assim, em 07 de novembro de 2014 ocorreu a
III  Feira de Ciências  da UFG/RC. Mais  uma vez
sentimos a motivação das escolas para participar do
evento,  pois  durante  a  divulgação  a  Comissão
Organizadora foi muito bem recebida nas Escolas.
O sucesso da Feira de 2014 se mostra nos números.
Estiveram  envolvidas  20  escolas  de  Catalão  e
também  Região  (Cumari,  Santo  Antônio  do  Rio
Verde, Ipameri e distritos de Catalão) apresentando
um total de 102 trabalhos, com uma média de 300
alunos e 50 professores orientadores envolvidos.

Quando  este  grupo  iniciou  as  atividades  com
Feiras de Ciências as mesmas não aconteciam nas
escolas  de  Catalão  há  muito  tempo.  Hoje,  quase
todas as  escolas  da cidade realizam suas próprias
Feiras  para  selecionar  os  melhores  trabalhos  para
apresentar na Feira de Ciências da UFG/RC.

O  tema  desta  III  Feira  de  Ciências  foi
“Educação e Ciências ao alcance de tod@s”, tendo
como personagem homenageada Marie Curie.

Ao final do evento foram premiadas as equipes
que  se  destacaram  com  seus  trabalhos  em  cada
categoria,  estando  entre  os  prêmios  distribuídos:
medalhas,  jogos  educativos,  kits  escolares  e
smartphones.

Os  trabalhos  de  destaque  da  III  Feira  de
Ciências da UFG/RC foram os seguintes:

 Ensino Infantil
-  1º  lugar:  A História  das  Sementinhas  -  Creche
MEIMEI - Catalão-GO 
-  2º  lugar:  As  formigas,  os  cupins  e  as  abelhas
também  trabalham  -  Colégio  Sousa  Araújo  -
Catalão-GO 

 Ensino Fundamental I (Ciências Naturais) 
-  1º  lugar:  Cultivo  de  hidropônicos  e  o  uso  da
reciclagem - Colégio Sousa Araújo - Catalão-GO 
- 2º lugar: A importância do vento como gerador de
energia elétrica - Colégio Sousa Araújo - Catalão-
GO 
-  3º  lugar:  Fotossíntese:  Processo  essencial  que
mantém  a  vida  no  planeta  -  Escola  Municipal
"Nilda Margon Vaz" - Catalão-GO 

 Ensino  Fundamental  II  (Ciências
Humanas) 

-  1º  lugar:  Aprendendo  Geografia  física  com
maquete  3D  -  Instituto  de  Educação  "Matilde
Margon Vaz" - Catalão-GO 
- 2º lugar: Relevo brasileiro - Escola Estadual "Rita
Paranhos Bretas" - Catalão-GO 
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- 3º lugar: Gerador de Energia - Colégio Estadual
"Prof. Zuzu" - Catalão-GO 

 Ensino Fundamental II (Ciências Naturais)
-  1º  lugar:  Ar  condicionado  portátil  -  Colégio
Estadual "David Persicano" - Catalão-GO 
- 2º lugar: Tratamento alternativo de água - Colégio
Estadual "Maria das Dores Campos" - Catalão-GO 
- 3º lugar:  Desmatamento da Amazônia - Colégio
Estadual "Maria das Dores Campos" - Catalão-GO 

 Ensino Médio (Ciências Humanas) 
- 1º lugar: Decoração sustentável - Colégio Estadual
"Do- na Iaya" - Catalão-GO 
2º lugar: Bem vindo mais uma vez ao mundo real.
"Ebola" - Instituto de Educação  "Matilde Margon
Vaz" - Catalão-GO 

 Ensino Médio (Ciências Naturais) 
- 1º lugar: Reaproveitamento de alimentos - Colégio
Estadual "Major Emídio" - Campo Alegre de Goiás-
GO 
-  2º  lugar:  Gerador  eletropéltico  -  Instituto  de
Educação "Matilde Margon Vaz" - Catalão-GO 
- 3º lugar:  Cacimba na Escola - Colégio Estadual
"Adelino Antônio Gomide" - Anhanguera-GO 

 Ensino Técnico (Ciências Naturais) 
- 1º lugar: Cerrado - Um bioma ameaçado - SESI-
SENAI - Catalão-GO 
-  2º  lugar:  Filtro  Ecológico:  Vermiculita:  Um
mineral  útil  na  adsorção  de  corantes  em  águas
contaminadas - SESI-SENAI- Catalão-GO 
- 3º lugar: Zona de Raízes - SENAC - Catalão-GO 
      Após a Feira de Ciências, um breve questionário
foi  aplicado  a  67  expositores  que  responderam
espontaneamente  ao  mesmo.  Destes,  100%
afirmaram ter gostado de participar da III Feira de
Ciências da UFG/CAC e atribuíram notas entre 7 e
10 ao evento (onde 10 era a nota máxima). Em suas
justificativas,  destacam-se  afirmações  como:  “Na
Feira foram apresentadas muitas ideias que podem
nos ajudar futuramente” (E20). “A feira permitiu a
interação  com diversas  disciplinas” (E64).  “Troca
de  experiência  com  os  outros  grupos”  (E  05).
“Aquisição  de  conhecimentos  e  contato  com
experimentos inovadores”  (E 19).  “A feira  é  uma
forma  diferente  de  estar  em  contato  com  o
conhecimento, aprendemos e também ensinamos, é
uma atividade diferente” (E 62).

Quanto  aos  pontos  positivos  da  Feira  de
Ciências,  os  estudantes  participantes  do  evento
citaram pontos como: A Troca de experiências com
os outros grupos e com os visitantes; a Interação; a
Aquisição de novos conhecimentos; as Amizades; a
Variedade  de  ideias;  a  Motivação  aos  estudos;  a
Organização  do  Evento;  a  Criatividade  dos
trabalhos; a Inovação; A Diversidade de projetos; a
Participação  de  diversos  alunos;  o  Suporte  aos
expositores;  a  Apresentação  de  projetos  que
abordaram a sustentabilidade como o uso adequado

da água; o Estimulo a pesquisa e a Divulgação do
trabalho realizado na escola.

Quando questionados se a Escola onde estudam
realizou  sua  própria  Feira  de  Ciências,  45
expositores  responderam  que  sim.  Apenas  22
expositores afirmaram que sua Escola não realizou
uma Feira  de  Ciências  interna.  Vale  destacar  que
esses 22 alunos que não participaram de Feiras de
Ciências em suas escolas estudam em instituições
particulares e /ou convenidas.

5. CONCLUSÕES
Nota-se  que  esse  projeto  tem  alcançado  seu

objetivo,  visto  que  em  Catalão  e  região  tem  se
criado uma cultura de desenvolvimento de Feiras de
Ciências nas escolas. E, como citado anteriormente,
no  primeiro  ano  tivemos  50  trabalhos  inscritos
contra 102 trabalhos inscritos nesta terceira edição
da  Feira.  Muitas  escolas  que  não  desenvolviam
Feiras de Ciências internas estão adicionando esta
atividade em sua programação escolar e realizando
sua  própria  Feira  para  posteriormente  enviar  os
trabalhos para a Feira de Ciência da Universidade
Federal de Goiás/Regional Catalão (UFG/RC).

Assim, a partir dos dados descritos conclui-se
que a  III  Feira  de  Ciências  da  UFG/RC cumpriu
com seus objetivos. Durante as atividades da Feira
os alunos tiveram contato direto com outras pesso-
as, aprenderam a trabalhar em equipe, a comunicar-
se e principalmente a aceitar as ideias e a diversida-
de existente entre as pessoas.
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Abstract: The aim of this study is to describe the organization and development of III Science Fair of Federal
University of Goiás - Regional Catalão (UFG / RC). It can be seen through this report that the Science Fairs of
UFG /RC became reference as an event in the area in Catalão region, bringing together on an annual basis the
academic community and the school community. The intention of the organizers of Sciences Fairs of UFG / RC
to provide greater interaction between the institutions involved (Universities and Schools of Basic Education)
have been achieved, consolidating the Science Fairs of UFG / RC as an space of acknowledgment, dissemination
and debates of the Education area.

Palavras-chave: Science Fair, civic education, University-School relashionship.
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Resumo: O presente projeto de extensão visa proporcionar atividades físico-recreativas aos idosos da 

Fundação Espírita Antero da Costa Carvalho. Mais especificamente buscamos resgatar a partir da música e de 

contos a história de vida dos idosos; prescrever e orientar um programa de atividade físico-recreativa 

(alongamento, jogos, brincadeiras, ginástica adaptada, dança e atividades de coordenação motora (desenhos, 

pinturas, colagens, dentre outras) conforme as necessidades e interesses dos idosos. Atualmente, essa Fundação 

abriga 31 idosos de ambos os sexos com faixa etária entre 38 a 98 anos. O projeto está sendo desenvolvido às 

terças-feiras das 13h30min as 15h00min e conta com o apoio da professora orientadora e de três acadêmicas do 

curso de Educação Física, sendo uma bolsista PROBEC e duas voluntárias. Entendemos que a prática de 

atividade física no asilo é um momento marcado pela brincadeira, integração e satisfação social, instantes 

alegres e de convivência com outras pessoas, como as alunas do curso de Educação Física, que representa um 

momento em que o idoso se sentirá visitado, estimulando assim no aluno a consciência crítica-sócio-cultural no 

que se refere ao idoso na sociedade. 

 

Palavras-chave: Abrigo Antero Costa, Atividade Físico-recreativa, Idoso, Educação Física.  
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INTRODUÇÃO 

 

Podemos afirmar que o sonho de uma vida 

longa deixou de ser apenas um desejo e se tornou 

uma realidade em âmbito mundial de forma que 

"[...] em todo o mundo, nunca tantos viveram tanto 

tempo" (COTES, 2006, p. 52). Assim, o 

envelhecimento populacional é um fenômeno 

mundial e as causas para o aumento do número de 

idosos estão relacionadas às menores taxas de 

natalidade e mortalidade, à descoberta de cura para 

várias doenças, às vacinas, à urbanização das 

cidades, ao saneamento básico e à mudança de 

comportamento em relação à saúde e 

principalmente ao estilo de vida (alimentação e 

atividade física) (CARVALHO; BARBOSA, 2003). 

No Brasil o segmento populacional dos idosos 

é o que mais cresce. Desse modo, se na década de 

40 os indivíduos mal passavam dos 45 anos, na 

contemporaneidade a média da expectativa de vida 

subiu para 71 anos e estima-se que em 2025, 15,6% 

da população brasileira será constituída por idosos. 

Em relação especificamente, ao Estado de Goiás, 

Costa, Porto e Soares (2003, p. 7) destacam que os 

dados do IBGE do ano de 2002 indicam um total de 

358.816 idosos, o que corresponde a 7,17% da 

população do Estado. 

Não podemos negar, portanto, que no contexto 

atual os governantes lidam com o processo de 

envelhecimento em âmbito mundial o que exige dos 

mesmos medidas para lidar com um número 

crescente de idosos que estão se tornando 

dependentes e com um custo institucional elevado.  

Tais medidas perpassam, no caso específico do 

Brasil, num primeiro plano, pelo cumprimento dos 

direitos alcançados pela população de idosos por 

meio, por exemplo, do Estatuto do Idoso que 

regulamenta princípios já garantidos pela 

Constituição de 1988, reafirmando que “É 

obrigação da família, da comunidade, da sociedade 

e do Poder Público assegurar ao idoso, com 

absoluta prioridade, a efetivação do direito a vida, à 

saúde, à alimentação, à educação, à liberdade, à 
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dignidade, ao respeito e à convivência familiar e 

comunitária (BRASIL, Lei nº. 10.741, 2003) 

 O Estatuto do Idoso, portanto, foi 

elaborado para atender e regulamentar as leis, a fim 

de garantir o direito dos cidadãos; para isto alguns 

fatores foram destaque nesta legislação como por 

exemplo o direito a vida, a liberdade, ao respeito e a 

dignidade, a alimentação, à saúde, à educação, 

cultura, esporte e lazer bem como a 

profissionalização e ao trabalho, a previdência 

social juntamente a assistência social e ainda a 

habitação . 

Num segundo plano as medidas a serem 

adotadas relacionam-se com o fato de que para 

acompanhar o aumento da expectativa de vida 

necessário se faz um aumento na qualidade de vida, 

a qual envolve a adaptação dos espaços físicos das 

cidades e o oferecimento de atividades físicas e de 

lazer as quais permitem não só uma melhora no 

condicionamento físico mas também uma 

ampliação dos contatos sociais. 

É nessa perspectiva que a Organização das 

Nações Unidas (ONU) realizou a Assembleia 

Mundial do Envelhecimento, no ano de 2002, em 

Madri, tendo por finalidade buscar a unificação 

global de políticas de ação social garantindo a 

melhoria de vida e iniciando a elaboração do 

documento intitulado „Plano de Ação Internacional 

para o Envelhecimento‟ que priorizava a veiculação 

de uma imagem positiva da velhice e a partir do 

qual algumas orientações, chamadas de prioritárias, 

foram defendidas pelos países, quais sejam: o 

respeito a pessoa idosa e ao desenvolvimento 

pessoal do indivíduo; a promoção da saúde e bem 

estar da velhice; e por último fomentar a criação de 

ambiente propício e favorável  ao envelhecimento e 

a pessoa idosa. (SANTANA, 2003, p. 5) 

Portanto, somos levados a considerar que há 

necessidade de se investir em medidas que 

contribuam para a qualidade de vida da pessoa 

idosa, e que a mesma tenha e seja incentivada a 

hábitos saudáveis não se expondo a fatores de risco 

como vícios e inatividade física. (LOBATO; 

CASTELLÓN; BOCK, 2003) 

Consideramos, ainda, que a saúde é um dos 

itens que merece maior atenção quando discutimos 

questões relativas ao envelhecimento, visto que 

nesta fase ocorrem as maiores perdas (biológicas) 

com decrepitudes pelo desgaste ou mau uso do 

organismo, o que gera gastos não só no âmbito 

familiar, mas também no que diz respeito às verbas 

públicas. 

Cabe assim destacarmos que dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 1998 

apud MAZO, 2001, p.19) evidenciam que “a média 

de permanência de idosos nos hospitais é de 6,4 

dias, aumentando em número de reinternações”, o 

que em nosso entendimento decorre do aumento da 

expectativa de vida da população idosa, o que torna 

mais frequente o aparecimento de doenças crônico-

degenerativas, bem como o aumento dos custos do 

sistema de saúde.  

Em relação a este último aspecto Silva (2000 

apud MAZO, 2001, p.19) aponta que no ano de 

2000 foram investidos 23% do orçamento do 

Sistema Único de Saúde (SUS), em benefício de 

8% da população idosa brasileira. Tais dados 

evidenciam que as questões referentes à saúde na 

velhice merecem um olhar mais atento, ainda mais 

quando levamos pensamos em idosos com 

necessidade especiais, idosos sedentários ou que 

possuem baixo poder aquisitivo.  

Entendemos desse modo que a atividade física 

habitual segundo Barros; Nahas (2003, p. 13 apud 

RIBEIRO et al, 2005, p. 20):  

 

é parte importante de nosso estilo de vida em todas 

as idades, sendo tema de interesse nos estudos 

epidemiológicos dos últimos 40 anos. Nesses 

estudos, grandes grupos populacionais têm sido 

observados longitudinalmente e informações muito 

significativas sobre a associação da atividade física 

(ou inatividade física) e aptidão física com diversas 

doenças e mortalidade por todas as causas têm 

emergido (BARROS; NAHAS, 2003, p. 13). 

 

Assim, se partirmos do entendimento de que o 

processo de envelhecimento está associado à 

redução da capacidade aeróbia máxima, da força 

muscular, das respostas motoras mais eficientes e 

da capacidade funcional que leva a incapacidade 

para a realização das atividades da vida diária como 

carregar peso, caminhar alguns metros, etc, 

podemos avaliar que os idosos são o grupo que 

mais se beneficia com a prática da atividade física 

regular. 

Nesse sentido, o objetivo da prática de 

atividade física é a melhora da saúde, da capacidade 

funcional, da qualidade de vida, da independência e 

da autonomia. Os principais benefícios à saúde 

advindos da prática da atividade física conforme 

apontam Matsudo e Matsudo (2000 apud RIBEIRO 

et al, 2005), referem-se aos aspectos 

antropométricos, neuromusculares, metabólicos e 

psicológicos. Mais especificamente para os idosos 

podemos destacar os seguintes benefícios:  

 

melhora o bem-estar geral; melhora a saúde geral, 

física e psicológica; ajuda a preservar o viver 

independente; ajuda a preservar o viver 

independente; ajuda a controlar condições 

específicas, como estresse e obesidade, e doenças, 

como diabetes e hipercolesterolemia; reduz o risco 
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de certas doenças não comunicáveis, como 

hipertensão, doença arterial coronariana e diabetes; 

ajuda a amenizar as conseqüências de certas 

incapacidades e pode ajudar na administração de 

condições dolorosas; pode ajudar a modificar 

perspectivas estereotipadas da velhice. 

(CARVALHO; BARBOSA, 2003, p. 84) 

 

Entretanto, embora a realização de atividade 

física esteja associada a manutenção da saúde, 

podendo prevenir e controlar o ganho de peso, o 

que se observa atualmente é uma redução desta 

prática visto que a maioria das atividades das 

pessoas é de baixo gasto energético.  

Segundo Carvalho e Barbosa (2003, p.85) “os 

dados apontam que a inatividade física é mais 

presente nos idosos do que em qualquer outra faixa 

etária e, como sabemos, tal fato pode colaborar para 

uma perda de independência em idade mais 

avançada.” Entendemos ainda que os idosos que 

vivem em asilos têm um estilo de vida mais 

sedentário do que os que vivem em seus lares, visto 

que não podem frequentar academias, fazer 

caminhadas nos locais disponíveis na cidade, 

participar dos eventos organizados.  

Além disso, se levarmos em consideração a 

realidade brasileira veremos que as instituições 

asilares ora não desenvolvem um programa de 

atividade física para esses sujeitos, ora, em sua 

maioria, oferecem um precário atendimento aos 

idosos no que se refere ao desenvolvimento de 

programas de atividades ocupacionais, 

educacionais, bem como de atividades físicas e de 

lazer. Assim, os asilados ficavam na maioria de seu 

tempo livre, sem uma prática de lazer ou esporte, o 

que nos permite afirmar, conforme Souza (1999, 

p.23), que “os idosos ficam a maior parte do dia em 

ociosidade sentados ou deitados, permanecendo 

introspectivos por longas horas de silêncio. Parece-

se que os idosos não possuem outra alternativa 

senão aguardar a morte”. 

Nessa perspectiva, não podemos negar que a 

realidade asilar em nosso País está mais para o 

assistencialismo do que para garantir, efetivamente, 

os direitos do cidadão idoso no que se refere, por 

exemplo, a integração com a comunidade, bem 

como o acesso aos serviços públicos de qualidade e 

a atividade físicas e de lazer.  

Não podemos negar também os benefícios da 

prática regular e moderada da atividade física para a 

pessoa que se encontra na terceira idade, haja vista 

que ações ligadas à adoção de ritmo de vida mais 

ativo, diretamente relacionado à exercícios 

corporais favorecem, em última análise, melhoria 

da autonomia, da saúde física e psicológica, do 

bem-estar geral do idoso, contribuindo, na maioria 

das vezes para a melhoria da sua autoestima e 

socialização. 

Assim, como vimos, a atividade física é uma 

aliada imprescindível para alcançar saúde física, 

emocional e psicológica. Entretanto, precisa ser 

planejada e orientada, tendo assim frequência, 

duração e intensidade definidas, objetivando a 

melhora da aptidão física voltada para a saúde.  

Desse modo, “cada pessoa deverá praticar o 

tipo de atividade física que mais lhe convenha e que 

adapte melhor às suas necessidades, trabalhando 

conforme a intensidade e o ritmo que lhe for mais 

cômodo”. (PONT GEIS, 2003, p.21). 

Nesse sentido o presente projeto de extensão 

visa proporcionar atividades físico-recreativas aos 

idosos da Fundação Espírita Antero da Costa 

Carvalho. Mais especificamente buscamos resgatar 

a partir da música e de contos a história de vida dos 

idosos; prescrever e orientar um programa de 

atividade físico-recreativa (alongamento, jogos, 

brincadeiras, ginástica adaptada, dança e atividades 

de coordenação motora (desenhos, pinturas, 

colagens, dentre outras) conforme as necessidades e 

interesses dos idosos. 

Atualmente, essa Fundação abriga 31 idosos de 

ambos os sexos com faixa etária entre 38 a 98 anos. 

O projeto está sendo desenvolvido às terças-feiras 

das 13h30min as 15h00min e conta com o apoio da 

professora orientadora e de três acadêmicas do 

curso de Educação Física, sendo uma bolsista 

PROBEC e duas voluntárias. 

Entendemos que a prática de atividade física no 

asilo é um momento marcado pela brincadeira, 

integração e satisfação social, instantes alegres e de 

convivência com outras pessoas, como as alunas do 

curso de Educação Física, que representa um 

momento em que o idoso se sentirá visitado, 

estimulando assim no aluno a consciência crítica-

sócio-cultural no que se refere ao idoso na 

sociedade. 
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Abstract. This extension project aims to provide physical and recreational activities for the elderly of the 

Spiritist Foundation Antero da Costa Carvalho. More specifically seek rescue from the music and tales the story 

of life of older people; prescribe and guide a physical and recreational activity program (stretching, games, 

plays, adapted gymnastics, dance and coordination activities (drawings, paintings, collages, among others) as 

the needs and interests of the elderly. Currently, the Foundation hosts 31 elderly of both sexes aged between 38-

98 years. The project is being developed from Tuesdays 13:30 to 15h00min and has the support of the guiding 

teacher and three academic course of Physical Education, being a scholar and PROBEC two volunteers. We 

understand that the practice of physical activity in the asylum is a time marked by the joke, integration and 

social satisfaction, joyful moments and coexistence with others, as the students of the Physical Education 

course, which is a time when the elderly feel visited, thus stimulating the student to critical-social-cultural 

awareness with regard to the elderly in society. 
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Resumo: Este texto apresenta o funcionamento da Ludoteca UFG/RC, cujo principal foco é o atendimento às 

crianças que a frequentam, bem como os aprendizados conquistados nesse processo. Nesse sentido, este texto 

aborda um dos principais objetivos do laboratório Ludoteca que é promover o acesso e a experimentação do 

seu acervo à comunidade interna e externa da UFG/CAC, ou, mais especificamente, às crianças filhas de 

servidores e estudantes desta casa; às crianças oriundas das escolas de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental das redes pública e privada de Catalão e microrregião. A Ludoteca é um lugar que chama 

atenção não só das crianças, mas também dos adultos, o que a compõe como um ambiente nostálgico e ao 

mesmo tempo inovador. Tratamos um pouco de como é feito o atendimento ao publico, crianças, professores e 

alunos da UFG assim como à comunidade e escolas de Educação Infantil e Fundamental de nossa 

microrregião. Outro aspecto de que tratamos é a respeito da visão dos pais em relação à Ludoteca, algo que 

nos ajuda a testemunhar a favor de um ambiente brincante, que proporcione aprendizagens sociais e muitos 

sorrisos a partir da brincação. Para fundamentarmos o quão importante esses aspectos são para nós, 

brinquedistas, contamos com o apoio das pesquisas de SILVEIRA (2014) e NASCIMENTO (2014), que 

investigaram algumas questões do andamento de nossa Ludoteca, e também em VIGOTSKI (1998), clássico da 

psicologia do desenvolvimento humano. 

 

Palavras-chave: ludoteca, brincar, infância, aprendizagem 

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Este texto relata e analisa alguns aspectos da 

ação extensionista “Ludoteca: lugar tempo de 

produção de subjetividade a partir do brincar”, 

principal projeto vinculado ao Laboratório 

Ludoteca do curso de Educação Física da Regional 

Catalão da UFG. 

Para começar, mostramos como é o ambiente 

Ludoteca, relatando como se dá o seu 

funcionamento para atender as crianças advindas da 

comunidade universitária e as crianças oriundas da 

sociedade em geral (escolas e comunidade local). 

Apresentamos como se processa a dinâmica de 

atendimento da Ludoteca e sua proposta de trabalho 

com as crianças a partir das visitações individuais e 

coletivas (institucionais), para, posteriormente, 

apresentarmos uma síntese do mapa de visitação da 

Ludoteca a partir da pesquisa de SILVEIRA (2014). 

Buscamos, também, mostrar como esse 

público olha para a Ludoteca, considerando tanto as 

crianças como seus responsáveis. Para isso, 

recorremos à pesquisa de NASCIMENTO (2014), 

acerca da visão que os familiares de nossos 

visitantes têm a respeito da Ludoteca. 

Por último, relatamos como nós, 

bolsistas/brinquedistas vemos o brincar, o aprender 

e o sorrir em nossa Ludoteca.  

2. O AMBIENTE LUDOTECA 

 

A Ludoteca UFG/RC se localiza na 

Universidade Federal de Goiás (UFG) da Regional 

Catalão (RC), sendo um laboratório do curso de 

Educação Física (EF) que congrega espaço com 

jogos, brinquedos, literatura infantil e brincadeiras 

que tem como objetivo atender e entender a criança 

por meio do brincar. O laboratório garante seu 

funcionamento a partir de bolsistas que são os 

‘brinquedistas’, cuja principal função de trabalho é 

possibilitar às crianças o mundo da brincadeira, da 

fantasia, da diversão e da aprendizagem. 

No Laboratório Ludoteca, professores, 

estudantes e funcionários da UFG podem deixar 

seus filhos nos seus momentos de trabalho e de 

estudo, e alguns desses adultos nos relatam que suas 

crianças pedem para voltar a ele, mesmo que seus 

responsáveis não tenham a necessidade de levá-los 

à universidade. Além desse atendimento, a 

Ludoteca também agenda visitas de escolas e/ou 

outras instituições de educação e atendimento à 

infância. 

Os bolsistas do laboratório fazem o 

atendimento de segunda a quinta-feira das 14:00 às 

17:00 e de segunda à sexta-feira das 19:00 às 22:00, 

recebendo as crianças para  visitarem, conhecerem 

e brincarem na Ludoteca. Os bolsistas também 
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fazem fichas de associação para que as crianças 

frequentadoras do laboratório e outros interessados, 

como professores e estudantes da UFG, possam se 

associar à Ludoteca para retirar brinquedos e outros 

materiais lúdicos com fins de empréstimo. Além 

disso, todas as crianças frequentadoras da Ludoteca, 

que possuem algum vínculo com a UFG, tem uma 

ficha cadastral para fins de segurança, para que seus 

responsáveis possam ser contatados diante de 

alguma necessidade. 

Junto ao trabalho de atendimento/recepção das 

crianças, os bolsistas-brinquedistas também 

realizam planejamentos e estudos de textos para a 

formação de brinquedistas. Tais atividades são 

sempre feitas uma vez na semana (sextas-feiras) e 

ajudam a reorganizar o ambiente, os materiais 

lúdicos, controlar empréstimos de brinquedos e 

alimentar o processo formativo dos bolsistas-

brinquedistas. Também há o trabalho de divulgação 

da Ludoteca, feita por meio de panfletos e 

mosquitos disponibilizados nos cursos de 

graduação. Assim podemos fazer com que as 

crianças, e até mesmo os pais, possam conhecer o 

lugar lúdico e fantástico que é a Ludoteca. 

A Ludoteca é, para nós, a nossa casa, pois é ali 

que desenvolvemos nossas pesquisas, nossas 

conquistas, nossos aprendizados. O laboratório nos 

traz uma sensação de um lugar divertido, curioso, 

harmônico e cheio de paz; por ser bastante colorido 

a primeira sensação a qual tal ambiente nos remete 

é à sensação da infância, quer dizer, do convite, do 

aconchego, da alegria, da irreverência, da fantasia. 

Alguns professores e/ou funcionários da UFG, 

quando passam pelo nosso laboratório, ficam 

curiosos, com os olhos brilhando e o sorriso no 

rosto, principalmente quando entram e encontram 

algum brinquedo com o qual já brincaram quando 

crianças. Por diversas vezes ouvimos dessas 

pessoas que queriam poder brincar de novo como 

antes, que o lugar é nostálgico. 

Isso me faz perceber que não são só as crianças 

que se interessam pela Ludoteca, mas os adultos 

também. Percebo que pela vida nos exigir uma 

maturidade, muita responsabilidade, e por ser muito 

corrida, quase não lembramos da nossa infância, as 

vezes até a esquecemos. E o ambiente da Ludoteca 

nos faz voltar lá atrás e fazer uma viagem nos 

nossos momentos infantis, felizes ou não. 

A Ludoteca é um lugar de contação de histórias 

também. É como se o lugar inspirasse seus 

visitantes, dentre os quais, vários alunos de outros 

cursos de graduação, a contar alguma história sobre 

a vida que tiveram, sobre sua infância, sobre o 

brinquedo que sempre quiseram ter, ou, 

simplesmente, para falar a respeito da faculdade. O 

lugar nos proporciona um momento de conhecer 

novas pessoas, novas histórias, e fazer novos 

aprendizados. 

As próprias crianças, quando visitam o nosso 

laboratório, ficam encantadas com o lugar; ficam 

brincando ali por horas, e, às vezes, quando está no 

horário dos pais buscá-las para irem embora, elas 

pedem para ficar mais um pouco, ou vão embora 

tristinhas porque está no horário de fechar. 

A piscina de bolinhas e as roupas são os 

principais alvos das crianças na sala, até mesmo dos 

adultos. Os adultos adoram a piscina de bolinhas, 

há os que chegam a entrar e deitar dentro da piscina 

por ser bem relaxante, alguns tiram um ‘cochilo’. 

As crianças se divertem arremessando bolinhas 

umas nas outras, ou brincam de se esconder no 

meio delas. Inclusive nós, que somos os 

brinquedistas, não escapamos do desejo de deitar na 

piscina de bolinhas. 

As roupas são vestidas pelas crianças para 

inventarem suas histórias, suas brincadeiras, ou 

suas fantasias. A quase totalidade de visitantes 

infantis, antes de começar suas brincadeiras, veste 

alguma indumentária que lhes ajude a começar suas 

encenações lúdicas. 

A parede com as mãos de crianças e adultos, 

pintadas como um autógrafo/marca de seus 

visitantes, é outro atrativo; sempre que alguém vê 

quer achar um espaço para deixar sua marca. Há 

pezinhos, mãos, mãozinhas, e os nomes de cada 

autor ali. A parede pintada causa um impacto, pois 

traz sensações de alegria, leveza e paz. 

A mesa de pebolim também é bem atrativa 

entre as crianças e os graduandos que estão por 

perto do laboratório. Sempre que alguém chega, vai 

chamando os outros amigos para formar seus pares 

e jogar. A disputa costuma ser acirrada sempre que 

os adversários jogam, sejam eles crianças ou 

adultos. 

O lugar é bem harmônico, alegre, e sempre 

encontramos situações como essas, relatadas acima. 

Se não existisse um lugar como esse dentro do 

nosso curso, é provável que não houvesse mais 

diversão, seriedade e alegria, pois trata-se de um 

ambiente que proporciona um lazer para todos: 

professores, graduandos, crianças, idosos e até 

mesmo os cachorros que tem vivido na UFG/RC; 

tais animais também fazem uma visitinha à 

Ludoteca. Ao mesmo tempo, é um lugar de 

pesquisa, cujos estudos são levados à sério, o que 

não implica no abandono do clima alegre e 

divertido que o constitui. Ele nos faz ter lembranças 

de nossas vidas, seja de saudade, felicidade, 

tristeza; é um lugar nostálgico e inovador para 

quem o visita. Na verdade, a Ludoteca está fora do 

esquadro da universidade. 
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3. ATENDIMENTO: DINÂMICA, MAPA DA 

VISITAÇÃO E VISÃO DOS FAMILIARES 

 

Inicialmente, no ano de 2012, a Ludoteca 

atendia apenas no período da tarde. Em 2013, o 

projeto extensionista da Ludoteca passou a atender 

nos três turnos (manhã, tarde e noite), pois havia 

um número suficiente de bolsistas para dar conta 

disso. Éramos, neste ano, dez (10) bolsistas que se 

dividiam nesses três turnos: quatro (04) 

brinquedistas de manhã, quatro (04) de tarde e duas 

(02) brinquedistas à noite. 

No ano de 2014, com apenas três (03) bolsistas, 

passamos a atender nos horários da tarde e da noite, 

dinâmica que permanece em 2015. O atendimento 

acontece de segunda à quinta das 14:00 as 17:00 e 

de segunda à sexta das 19:00 às 22:00, quando 

recebemos as crianças para poderem brincar em 

nosso laboratório. 

Nossa recepção é orientada, prioritariamente, 

para o brincar livre das crianças, ou seja, elas 

entram e exploram lugares, objetos e cenários com 

os quais desejam interagir ludicamente. No entanto, 

fazemos as mediações de suas brincadeiras, 

demonstrando cuidado, brincando junto e 

problematizando o que for necessário. Também as 

observamos brincando, algo que nos faz aprender 

muito, e, em alguns momentos, videogravamos e 

fotografamos a brincação de nossos visitantes. 

Também lançamos mão de brincadeiras 

dirigidas, principalmente quando recebemos 

instituições, com um número maior de crianças. 

Nessas ocasiões, preparamos brincadeiras, 

contações de histórias e dividimos o grupo, para 

que todos possam experimentar tanto as 

brincadeiras dirigidas quanto aquelas mais livres, 

em que o ambiente possa ser explorado.  

Além desse atendimento para com os nossos 

visitantes mais usuais, agendamos visitas de 

instituições de Catalão e de cidades vizinhas, 

fazemos empréstimos de materiais lúdicos. Já 

realizamos intervenções lúdicas em feiras da cidade 

de Catalão além da Pastoral da Criança de um 

bairro de periferia. 

Na tentativa de avaliar o fluxo de visitação da 

Ludoteca UFG/RC, Silveira (2014) fez um 

panorama acerca do quantitativo e das 

características de seus visitantes. Tal estudo aponta 

que no período de 30 de novembro de 2012 até 25 

de maio de 2014 o atendimento da Ludoteca foi 

muito bom em visitas. 

A pesquisa de Silveira (2014) aponta que: 

 

O laboratório atende diariamente um 

número significativo de crianças, as quais 

são filhas de servidores (técnico-

administrativos e professores) e estudantes 

da universidade. Além desse público, a 

Ludoteca recebe crianças oriundas de 

escolas de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental das redes pública e privada 

de Catalão e microrregião, desde que o 

agendamento da visita seja feito com a 

antecedência prevista em seu regimento. 

Nas visitas das escolas, são feitas algumas 

intervenções com as crianças, podendo ser 

utilizados outros espaços do curso de 

Educação Física, tais como a quadra de 

esportes, a sala de lutas e de dança 

(SILVEIRA, 2014, p. 5). 
 

A maioria dos visitantes da Ludoteca são 

vinculados a UFG Regional Catalão, como filhos de 

professores, de estudantes ou de funcionários, que 

deixam seus filhos no laboratório quando tem que 

dar aula, assistir aula ou trabalhar nos outros setores 

da instituição. 

Segundo NASCIMENTO (2014) 

 

Em nossos registros, mesmo contendo 

algumas falhas, conseguimos identificar 

que não são somente os pais que levam 

seus filhos na ludoteca. Temos registrado 

que o irmão/irmã maior, o tio/tia também 

levam seus irmãozinhos e sobrinhos, sendo 

que são as mães que mais levam seus 

filhos a ludoteca (NASCIMENTO, 2014, 

p. 9). 

 

A partir do momento em que a criança é 

deixada conosco em nosso laboratório, podemos 

perceber uma certa segurança nos pais, pois eles 

veem que o seu filho está com um adulto 

responsável pelo laboratório e que estará cuidando e 

brincando com ele. E, sim, atendendo ao nosso 

papel de brinquedistas, estaremos ali brincando com 

estas crianças até que seus responsáveis as busquem 

de novo. 

Segundo Nascimento (2014) em uma das falas 

de seus entrevistados, ouvimos o seguinte: 

 

É um ambiente muito bom, tranquilo, a 

gente chega aqui as quatro horas e eles 

saem só oito horas  [da noite]  lá de dentro. 

É muito divertido para as crianças né! Com 

certeza porque até mesmo a gente pode 

ficar trabalhando mais tranquila e eles tão 

lá brincando (MÃE apud NASCIMENTO, 

2014, p.11). 

 

Os pais têm uma visão muito boa/afirmativa da 

Ludoteca, o que nos faz receber bons elogios. 

Podemos perceber que os pais, ao verem suas 

crianças brincando e ao mesmo tempo aprendendo, 
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também aprendem a valorizar o papel do brincar de 

suas crianças em seu desenvolvimento, além da 

alegria que sempre proporciona. 

O nosso papel enquanto bolsistas-brinquedistas 

é deixar e fazer acontecer esse brincar das e com as 

crianças, porque sabemos que a partir daí elas 

aprendam a desenvolver seu imaginário, uma 

relação qualitativamente melhor com seu próprio 

corpo e, assim, com o corpo do outro. Desse modo, 

deixar-nos contagiar pelas brincadeiras propostas 

pelas crianças, tanto quanto contagiá-las com nossa 

presença e com o estabelecimento de um clima de 

compartir é fundamental como mediação assumida 

por profissionais do brincar, seja ele livre ou 

dirigido.  

Durante os anos de 2012 a 2014 tivemos 

também as visitas coletivas das instituições de 

Ouvidor, Nova Aurora e Catalão. Recebemos 

Escolas de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental; três são de Catalão e as outras duas, 

cada uma delas, são das cidades vizinhas de 

Ouvidor e Nova Aurora. 

Segundo SILVEIRA (2014) 

 

a ludoteca foi visitada por nove (09) vezes 

por instituições escolares, sobretudo, de 

Educação Infantil e Ensino Fundamental. 

Assim, foram recepcionadas e atendidas 

um total de 162 crianças advindas de cinco 

(05) escolas distintas, todas municipais. A 

faixa etária dessas crianças recebidas 

nesses grupos são de quatro (04) a nove 

(09) anos de idade. As escolas visitantes da 

ludoteca foram Escola Municipal Jardim 

de Infância Branca de Neve com uma (01) 

visitação, Escola Municipal Cleonice 

Evangelista do Nascimento com quatro 

(04) visitações, Escola Municipal Alba 

Matias da Silveira com uma (01) visitação, 

Escola Municipal Francisco Santiago 

Clementino Dantas também com uma (01) 

visitação e por último a Escola Municipal 

Professora Ediene da Silva Dias com duas 

(02) visitações (p.7). 

 

Como podemos ver o período de 2012 a 2014 

foi intenso, com muitas visitas de escolas e crianças 

da comunidade da UFG/RC ao nosso laboratório. 

Tivemos também visitas de alunos de outros cursos 

como Enfermagem, Engenharia (qual?), Psicologia, 

Biologia e Pedagogia, para conhecer o nosso 

laboratório e até mesmo para se associarem para 

pegar algum brinquedo emprestado. Nessa direção, 

destacamos que a Ludoteca também empresta os 

brinquedos e/ou outros materiais lúdicos para os 

estudantes da faculdade, desde que eles sejam 

associados ao laboratório. Essa associação requer 

apenas o preenchimento de uma ficha com dados 

pessoais e a doação de brinquedos ou roupa para o 

acervo da Ludoteca. 

Desde 2014, quando organizamos melhor a 

dinâmica de nossos empréstimos, temos feito 

muitos empréstimos de brinquedos para o curso de 

Educação Física. Os registros que temos produzido 

apontam que o principal motivo dessa procura o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas da 

Educação Física, sobretudo, nos estágios 

obrigatórios. Mas também disciplinas como Oficina 

Experimental e projetos de extensão diversos 

buscam no acervo da Ludoteca, materiais lúdicos 

para suas intervenções. Já cursos como Engenharia 

Civil, Psicologia e Enfermagem tem feito 

empréstimos para usar materiais lúdicos em 

projetos extensionistas de suas respectivas áreas.  

Além das visitas das crianças de pais 

vinculados a UFG, temos também crianças da 

comunidade dos bairros vizinhos da faculdade. As 

vezes essa descoberta da Ludoteca é espontânea, 

pois crianças sem vínculo aparente algum com a 

UFG descobrem nosso ambiente pelo simples fato 

de estarem passando pelos corredores do campus ou 

através dos comentários de algum amiguinho. 

Outros visitantes da Ludoteca que também não 

possuem vínculo direto com a UFG são filhos/as de 

pessoas que frequentam algum projeto de extensão 

como, por exemplo, de basquete em cadeira de 

rodas ou das feiras orgânicas. No momento em que 

os/as pais/mães participam de seus referidos 

projetos, as crianças vão brincar e acabam 

encontrando a Ludoteca. Isso nos diz que, como se 

pode ver, a comunidade também está envolvida 

com o nosso projeto, mesmo que essa descoberta se 

dê por acaso. 

Neste ano de 2015 a Ludoteca está com duas 

bolsistas, uma no período da tarde e outra no da 

noite. E está sendo um ano de muita pesquisa, com 

grupo de estudo todas as sextas feiras. Sempre 

fazemos discussões de textos que enfoquem o 

brincar da criança, a infância, o brinquedo no 

desenvolvimento humano, o direito de brincar, a 

brinquedoteca e, também, leituras filosóficas do 

brincar e da criança. 

Sendo assim nesse ano de 2015, estamos 

recebendo a visita de novas crianças no nosso 

laboratório nas quais potencializam novas 

descobertas e também por meios das visitas dos 

novos alunos ingressantes dos cursos da UFG que 

sempre se mostram muito interessados no 

laboratório. 

A ludoteca nesse ano de 2015 está com as 

visitas de crianças oscilando. Assim, há dias que 

vem bastante crianças, mas há outros em que não 

vem nenhuma. De qualquer modo, sempre 

registramos a presença das crianças visitantes em 
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nosso livro de registros; e sempre que é possível, 

procuramos observar com o que e como elas 

brincam, anotando falas e situações, porque é isso 

que pode constituir material de pesquisa para nós, 

que a partir dessa sistemática, podemos 

compreender e analisar do que elas brincam, o que 

imaginam e o que/como estão inventando. 

 

 

BRINCAR, APRENDER E SORRIR 

 

A Ludoteca é um ambiente que expressa muito 

as atividades tipicamente humanas de brincar, 

aprender e sorrir. Sempre que chega uma criança, o 

que se percebe no rostinho dela é o sorriso enorme 

por adentrar um ambiente diferente do que elas 

estão acostumadas, principalmente, na 

universidade. Por se um lugar todo colorido, cheio 

de carrinhos, ursinhos, roupas, jogos, os olhinhos 

das nossas visitantes mais especiais chegam a 

brilhar por poderem estar ali. E, sim, o sorriso 

continua rosto. E isso é muito afirmativo porque 

podemos ver que o laboratório afeta de maneira 

geral a criança, como se o lugar fosse mágico 

mesmo. 

Falamos mágico por tantas crianças 

demonstrarem um apego, um amor pela nossa 

Ludoteca. Consideramos que se trata de um caso de 

amor mesmo, pois ficam ali brincando por umas 

duas horas (intensas) e não querem ir embora. 

Quando os pais as buscam porque terminaram de 

dar ou assistir aula, as crianças deixam um 

recadinho para nós, falando que voltarão. As vezes 

dizem que não querem ir embora. Ou, outras vezes, 

declaram seu amor pela piscina de bolinhas como 

um de nossos novos visitantes declarou: “ – Tia! Eu 

gostei muito da piscina de bolinha”. Isso, para nós, 

que presenciamos esses fatos, é maravilhoso e 

gratificante, pois podemos perceber que a Ludoteca 

faz bem para as crianças. 

Gargalhadas são como se fossem a trilha sonora 

do ambiente. Por vezes recebemos até algumas 

reclamações das salas ao lado, mas daí explicamos 

que isso faz parte de nossa dinâmica de trabalho. 

Além disso, nada como o riso de uma criança para 

fazer com que o ambiente de estudos assuma um 

clima menos sisudo e mais festivo. E mesmo que os 

professores reclamem, eles também caem na 

gargalhada ao verem as crianças se divertindo e 

quebrando a frieza institucional típica do ensino 

superior. 

O brincar pode nos trazer intensas sensações, e 

descobrimos isso quando estamos brincando com as 

crianças. As mesmas nos fazem voltar a ser crianças 

em minutinhos, ao mesmo tempo que nós, como 

interlocutores, as permitimos viajarem no próprio 

imaginário, momento em que somos arrastados com 

elas para outros planetas e universos. É aí que 

podemos perceber que não devemos perder esse 

lado meio criança que todos temos, mesmo que 

cresçamos e as responsabilidades aumentem. 

Torna-se um problema que cresçamos e 

esqueçamos dessa infância que está ali, adormecida 

em nós, como uma espécie de força capaz de nos 

relembrar de nossas fragilidades, sonhos e desejos 

mais secretos, algo que as crianças, com sua 

espontânea e honesta presença, nos fazem 

relembrar. 

O brincar é importante na infância, é onde 

podemos ver que a criança está em constante 

transformação e elaboração de si mesmo, 

aprendendo. É a partir do brincar que podemos 

fazer com que nossos pequenos aprendam a guardar 

um brinquedo no lugar, por exemplo. São essas 

coisinhas simples que também fazem com que elas 

cresçam e aprendam brincando, sem precisar que 

seus responsáveis fiquem ali brigando e obrigando a 

criança a realizar tarefas. Nesse sentido, é preciso 

entrar no mundo delas para trazê-las ao nosso. 

Segundo Vigotski (1998) 

 

(...) no brinquedo, a criança segue o 

caminho do menor esforço - ela faz o que 

mais gosta de fazer, porque o brinquedo 

está unido ao prazer - e, ao mesmo tempo, 

ela aprende a seguir os caminhos mais 

difíceis, subordinando-se a regras e, por 

conseguinte, renunciando ao que ela quer, 

uma vez que a sujeição a regras e a 

renúncia à ação impulsiva constitui o 

caminho para o prazer no brinquedo 

(VIGOTISKI, 1998, p. 66). 

 

Então, podemos dizer que o brincar, o aprender 

e o sorrir estão interligados, porque quando as 

crianças brincam há aprendizado, com o 

aprendizado um sorriso de gratidão, ou de um 

“Legal tia, foi divertido!”. E isso, para nós, é 

magnífico, sinal de que estamos fazendo o nosso 

papel de brinquedistas, pois é brincando que a 

criança aprende a socializar; e é brincando um com 

o outro que conseguimos manter o diálogo com a 

criança, através do lúdico descobrimos esse mundo 

fantástico do refazer-se nas situações de 

brincadeira. 

 

 

4. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 
Concluímos que a Ludoteca é um espaço de 

lazer-educação e de arte para todos, não importa a 

faixa etária; sempre será um lugar para o 

divertimento e o bem-estar que, em nossa 

compreensão, são elementos fundamentais para que 
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aprendizagens importantes sejam realizadas. Pois é 

isso que nós, bolsistas-brinquedistas, e o lugar 

tentamos proporcionar para o nosso publico 

universitário e nossas crianças. Avaliamos que 

obtivemos bastante avanços em questão de 

atendimento, pois a Ludoteca já é um laboratório 

conhecido entre os cursos da UFG/Regional 

Catalão, e também entre as instituições 

educacionais da cidade de Catalão, bem como das 

cidades de Ouvidor e Nova Aurora. 

Podemos perceber que a partir desse público – 

os pais, os funcionários, os alunos e a comunidade – 

nosso laboratório foi bem elogiado, e continua a ser 

bem frequentado, fazendo com que a partir desses 

elogios tragos pelos familiares e crianças nos dê 

uma inspiração para nossa vida acadêmica e social. 

Concluímos, também, que as crianças visitantes 

sentem um prazer em estar ali naquele espaço e 

brincar com os mais variados brinquedos e poder, 

com isso, sorrir, aprender e se divertir. 
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LUDOTECA UFG / CATALÃO: PLAY, LEARN AND SMILE 
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Abstract: This paper presents the operation of Ludoteca UFG / RC, whose main focus is the care of children 

who attend, as well as the learning achieved in this process. In this sense, this text addresses one of the main 

objectives of Ludoteca laboratory is to promote access and experimentation of its assets to internal and external 

community UFG / CAC, or more specifically, the children of servants and students of this house; to children 

from the Early Childhood and Primary Education schools of public and private networks of Catalan and micro. 

The Playroom is a place that draws attention not only of children but also of adults, which makes up as a 

nostalgic atmosphere and at the same time innovative. We treat some how is the service to the public, children, 

teachers and UFG students as well as community and schools of Early Childhood Education and Elementary of 

our micro-region. Another aspect to which we have is about the parents outlook towards Ludoteca, something 

that helps us to testify in favor of a trifling environment that provides social learning and a lot of smiles from the 

toy. To fundamentals how important these aspects are for us, brinquedistas, we have the support of research 

Silveira (2014) and Nascimento (2014), who investigated some questions of the progress of our Ludoteca, and 

in Vygotsky (1998), Classic psychology of human development. 

 
Keywords: toy library, play, childhood, learning 
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Resumo: A dança, ao lado do teatro e da música, é uma das principais artes cênicas presentes na sociedade,
que se caracteriza por utilizar movimentos corporais previamente estabelecidos ou improvisados com passos
cadenciados executados ao som e compasso de uma música e que envolve a expressão de sentimentos por ela
potencializados.  Considerando  tais  aspectos  o  Projeto  de  Extensão  “Dança  Inclusiva:  Dançando  com  as
Diferenças”, iniciou suas atividades em agosto de 2014, com a finalidade desenvolver a dança na perspectiva
inclusiva favorecendo a expressão corporal de pessoas com e sem deficiência ou mobilidade reduzida. Além
disso,  perspectiva-se  contribuir  com  o  desenvolvimento  da  consciência  corporal,  da  criatividade,  da
socialização,  da comunicação e da autonomia de todos os  participantes.  Espera-se por meio deste projeto
oportunizar um espaço-tempo para as pessoas com e sem deficiência ou mobilidade reduzida se conhecerem e
se  perceberem  enquanto  e  como  corpo  sob  todos  os  aspectos  que  não  somente  o  aspecto  físico  e,
concomitantemente, contribuir para a ampliação e qualificação dos acadêmicos do Curso de Educação Física
da Universidade Federal  de Goiás-Regional Catalão (UFG-RC) para o trabalho pedagógico com a dança
inclusiva voltada para as pessoas com e sem deficiência ou mobilidade reduzida.

Palavras-chave: Dança; Deficiência; Diferença; Inclusão.
__________________________________________________________________________________________

1.  INTRODUÇÃO
A arte é um meio que propicia um diálogo

entre  as  pessoas  ultrapassando  as  barreiras
arquitetônicas e da comunicação. Possibilita que a
pessoa  entre  em  contato  consigo  mesma  e
reconheça  seu  potencial  e  seus  desafios.
(FORCHETTI,  2013).  Durante  um  trabalho  de
criação  artística  o  indivíduo  tem  como  base  a
própria  emoção,  liberta-se  da  tensão,  organiza

pensamentos,  sentimentos  e  sensações,  processos
estes  que  favorecem  o  desenvolvimento  da
percepção,  da  imaginação,  da  observação,  do
raciocínio, do controle gestual, elementos que têm
forte influência na aprendizagem. 

A dança, ao lado do teatro e da música, é
uma  das  principais  artes  cênicas  presentes  na
sociedade,  que  se  caracteriza  por  utilizar
movimentos  corporais  previamente  estabelecidos
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(coreografia)  ou  improvisados  (dança  livre)  com
passos cadenciados executados ao som e compasso
de  uma  música  e  que  envolve  a  expressão  de
sentimentos  por  ela  potencializados.  É  possível
afirmar  que  não existem barreiras  na  dança,  pois
caso  uma  pessoa  não  movimente  seus  membros
inferiores  poderá  movimentar  os  membros
superiores  e  caso  não  movimente  ambos  ela
movimentará “[...] os olhos, e, por meio dos olhos,
é possível dançar”. (BRAGA, et al., 2002, p.157).
A  compreensão  de  tais  aspectos  somada  ao
crescente movimento mundial, que vêm ocorrendo
desde a década de noventa do século vinte, que tem
como  princípio  a  inclusão  e,  por  conseguinte,  a
participação  de  todas as  pessoas,  em especial,  as
pessoas  com  deficiência  (PD)  ou  mobilidade
reduzida,  em  atividades  sociais,  pedagógicas  e
culturais, foi o principal fator para o surgimento da
chamada “dança inclusiva” que tem como proposta
“[...]  proporcionar  à  todos  os  participantes
igualdade  de  condições  para  desenvolver  seu
potencial  e  criar  formas  para  que  ele  se  sinta
integrado.” (FORCHETTI, 2013, p. 01).

A  dança  inclusiva  pode  ser  entendida
como um trabalho artístico-terapêutico que inclui a
PD ou com mobilidade reduzida, por um meio não
convencional,  no  qual  os  focos  terapêutico  e
educacional  não são desprezados,  porém a ênfase
está “[...] em todo o processo do resultado artístico,
levando  em  consideração  a  possibilidade  de
mudança da imagem social e inclusão social dessas
pessoas, pela arte de dançar.” (BRAGA et al., 2002,
p.155).  Braga  et  al.  (2002)  e  Ferreira  (2005)
destacam  que  o  trabalho  da  dança  com  PD  ou
mobilidade  reduzida  é  um  movimento
historicamente  recente,  com  pouca  tradição  e,
também, sem documentos que possam servir como
subsídios para a discussão de propostas nesta linha
de ação, do que decorre, na atualidade, o fato desta
prática da cultura corporal estar “passando por um
processo de construção de identidade no mundo da
dança,  da  educação  física  e  da  fisioterapia”
(FERREIRA,  2005,  p.  63),  bem  como  por  um
esforço crescente para o seu desenvolvimento junto
a esse grupo de pessoas. 

A dança inclusiva foi criada, portanto, com
a finalidade de dar às PD ou mobilidade reduzida a
possibilidade  de  desenvolver  seu  potencial  de
movimento e suas habilidades artísticas, bem como
proporcionar  meios  que  permitam  a  todas  as
pessoas praticar a dança, sendo o foco principal a
capacidade e não a limitação, bem como promover
uma  constante  reavaliação  de  valores,  crenças  e
atitudes pessoais e sociais em relação à deficiência,
às  semelhanças  e  diferenças  humanas.  (DANCE,
2011).  Nesse  mesmo  sentido  Tolocka  e  Ferreira
(2006) apontam que a dança voltada para as PD ou
com mobilidade reduzida pode ser considerada uma
das  atividades  da cultura  corporal  mais  benéficas
para  esse  grupo  de  pessoas  por  favorecer:  o

desenvolvimento de formas individuais e coletivas
de expressão, de criatividade, de espontaneidade, de
concentração,  de  autodisciplina  e  a  interação  do
indivíduo  consigo  mesmo  e  com  os  outros,
propiciando  a  inclusão  social;  a  melhora  nas
qualidades  físicas  (esquema  corporal,  equilíbrio,
ritmo, coordenação motora, organização espacial e
flexibilidade) e nas  condições orgânico-funcionais
(aparelho  circulatório,  respiratório,  digestivo,
reprodutor  e  excretor);  o  autoconhecimento,  pelo
toque, pois além de aumentar a percepção corporal,
relaxa  a  musculatura;  a  autoestima,  a
independência, a experiência intensiva de situações
de sucesso e fracasso, contribuindo para a melhoria
da autoimagem, da autovalorização e autoconfiança
pelo  estímulo  das  percepções  e  sensações
sinestésicas e visuais, que se expressam por meio
da  linguagem  corporal.  Portanto,  além  dos
benefícios  psicomotores,  cognitivos,  emocionais  e
socioculturais  inerentes  a  esta  forma  de  arte,  a
dança  inclusiva para  PD ou mobilidade  reduzida,
pode  ser  uma  forte  aliada  de  inclusão  social,
especialmente quando vivenciada em espaços onde
a  diversidade  humana  é  a  principal  característica
como, por exemplo, o espaço da Universidade. 

Tendo em vista estes elementos, o fato de
que  a  cidade  de  Catalão-GO  conta  com
aproximadamente 86.647 habitantes e,  deste total,
24.076  pessoas  apresentam  algum  tipo  de
deficiência  e,  ainda,  que  apesar  da  legislação
brasileira garantir a esse grupo de pessoas o direito
de acesso ao esporte,  cultura e lazer, o município
não  apresenta  espaços  adaptados  que  lhes
proporcione  a  vivência  de  tais  práticas  é  que  se
propõe este projeto de extensão.

A  proposição  desse  Projeto  está
relacionada, também, com a compreensão de que a
Universidade  tem  responsabilidades,  maiores  ou
menores, no que tange ao atendimento das PD ou
mobilidade  reduzida,  por ter  como função  formar
profissionais  competentes  para  atuar  tanto  no
campo  da  educação  quanto  da  saúde,  esporte,
cultura  e  lazer  para  este  grupo  de  pessoas,  e,
incentivar  estudos  e  pesquisas  sobre  diversas
temáticas.  Para  além  dos  aspectos  apresentados
deve-se  destacar,  ainda,  que  a  relevância  deste
Projeto se situa no fato deste ser o primeiro com
estas características  a ser realizado em Catalão, o
que  contribuirá  para  ampliar  o  debate  político,  a
produção  acadêmica  no  campo  do  ensino,  da
extensão  e  da  pesquisa,  pois  embora  se  tenha
direcionado estudos para  este  grupo da sociedade
ainda  carecemos  de  propostas  que  atendam  a
inserção  das  PD  ou  mobilidade  reduzida,  em
diferentes  espaços.  Cabe salientar,  que embora se
reconheça  há  anos  que  as  atividades  culturais  e
esportivas  sejam  benéficas  para  este  grupo  de
pessoas  ainda  são  escassas  as  oportunidades  para
que  possam  vivenciá-las  em  algumas  cidades  do
interior  quando  não  esbarram  em  questões
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burocráticas,  arquitetônicas  e  financeiras,
dificultando  o  engajamento  das  mesmas  em
atividades esportivas e de lazer.

2. PROPOSITO
O  referido  Projeto  tem  como  objetivo

geral desenvolver a dança na perspectiva inclusiva
oportunizando  um espaço-tempo para  as  pessoas,
com e sem deficiência ou mobilidade reduzida, se
conhecerem  e  se  perceberem  enquanto  e  como
corpo  sob  todos  os  aspectos  que  não  somente  o
físico,  bem  como  desenvolver  a  consciência
corporal,  a  criatividade,  a  socialização,  a
comunicação  e  a  autonomia  de  todos  os
participantes  oportunizando  a  qualificação  dos
acadêmicos do Curso de Educação Física da UFG-
RC  para  o  trabalho  pedagógico  com  a  dança
inclusiva.

De forma mais específica espera-se que o
Projeto  possa:  a)  Possibilitar  a  melhora  do  bem-
estar  e  da  saúde  de  PD ou  mobilidade  reduzida,
considerando  as  características  morfofuncionais  e
psicossociais  próprias  desse  grupo  de  pessoas;  b)
Possibilitar a comunidade interna e externa à UFG-
RC e, mais especificamente, às PD ou mobilidade
reduzida  um  espaço  para  a  vivência  em  dança
inclusiva; c) Proporcionar aos acadêmicos do Curso
de  Educação  Física  um  espaço  de  aprendizagem
acerca  do  trabalho  pedagógico  com  a  cultura  da
dança  inclusiva e PD ou mobilidade  reduzida;  d)
Fomentar  o  debate  tanto  no  Curso  de  Educação
Física  quanto  na  comunidade interna  e  externa  à
UFG-RC sobre temas relativos a corpo, deficiência,
dança  e  inclusão;  e)  Desenvolver  processos
metodológicos  para  o  ensino  da  dança  inclusiva
tendo como pressuposto a pesquisa de movimento
dos diferentes  corpos dançantes  e assim legitimar
os corpos reais que constituem hoje a sociedade e
que  em  muitos  momentos  são
marcados/estigmatizados  em  decorrência  de  uma
hegemonia  de  corpos  e  atitudes  sociais;  f)  Dar
início  à  formação  de  um  grupo  de  PD  ou
mobilidade  reduzida  para  atuar  em apresentações
de dança inclusiva.

Frente a tais objetivos o público-alvo deste
Projeto  constituiu-se  por  crianças,  adolescentes,
adultos  e  idosos  com  deficiência  (física,  visual,
auditiva, intelectual) ou mobilidade reduzida, com
idade  a  partir  de  nove  anos,  que  compõem  a
comunidade interna e externa ao CAC/UFG. Tendo
em vista os objetivos propostos na ação de extensão
procurar-se-á, ainda, desenvolver de forma eventual
atividades que envolvam os familiares das pessoas
inscritas  neste  projeto.  Espera-se  que  o  projeto
envolva um público aproximado de trinta pessoas
entre crianças, adolescentes, adultos e idosos.

O  desenvolvimento  do  projeto  terá  por
base  um  processo  permanente  de
ação/reflexão/ação visto que a equipe executora se
reunirá quinzenalmente, e eventualmente de forma

semanal,  para  discutir  o  planejamento,  avaliar  o
trabalho  desenvolvido  repensando  e  propondo
ações  que  melhor  beneficiem  os  alunos  na
descoberta  do movimento pelo movimento e,  por
conseguinte, na realização das atividades previstas
nas aulas de dança inclusiva.

As aulas de dança inclusiva ocorrem uma
vez  por  semana  na  quadra  coberta  do  Complexo
Pedagógico  Esportivo  e  esporadicamente  no
Laboratório  de  Linguagens  Corporais  e  Artísticas
do  Curso  de  Educação  Física  da  Regional
Catalão/UFG.  A  duração  aproximada  de  cada
sessão será de 120minutos. 

Para  nortear  o  planejamento  e
desenvolvimento  das  aulas  de  dança  inclusiva  a
equipe  executora  adota  como  referência  os
princípios básicos da teoria de Laban que se centra
no estudo dos movimentos do homem entendendo-
os como funcionais e expressivos, o que significa
dizer  que  na  realização  de  qualquer  movimento
corporal  as  pessoas  sempre  estão  exprimindo
sentimentos de si próprias (FERREIRA, 2001). O
desenvolvimento  das  aulas  segue,  desse  modo,  a
proposta  didático-metodológica  para  dança
inclusiva, de autoria de Ferreira (2001), que consta
de seis etapas: 

1) Fase Comportamental; 
2) Fase de Integração Artística;
3) Fase de Associação; 
4) Fase Elementar; 
5) Fase de Instrumentalização; e 
6) Fase Coreográfica.
São  realizadas  reuniões  quinzenais  da

equipe  executora,  e  eventualmente  de  forma
semanal,  para  discutir  o  planejamento,  avaliar  o
trabalho  desenvolvido  repensando  e  propondo
ações  que  melhor  beneficiem  os  alunos  na
descoberta  do movimento pelo movimento e,  por
conseguinte, na realização das atividades previstas
nas  aulas  de  dança  inclusiva.  As  reuniões  serão
dedicadas ainda para a leitura e debate de textos e
vídeos  que  abordem  temáticas  voltadas  para  a
inclusão,  dança  inclusiva,  deficiência,  diferença,
acessibilidade, dentre outros.

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES

Atualmente o projeto conta com a presença
de 32 pessoas, dentre elas oito com algum tipo de
deficiência ou mobilidade reduzida.

Quando se propõe um Projeto de Extensão
voltado  para  a  dança  inclusiva  esta  proposição  é
feita a partir do entendimento de que a prática deste
elemento da cultural corporal humana  intervém na
constituição  do  sujeito  e  na  relação  deste  com o
mundo,  bem  como  possibilita  à  sociedade
compreender a dança e a PD e mobilidade reduzida
para  além  do  olhar  cultural  e  historicamente
constituído na história da humanidade. Entende-se
que o acesso à arte e mais especificamente à dança
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é um direito que todas as pessoas têm e que o fato
de uma PD (visual, intelectual, física ou auditiva) e
mobilidade reduzida exercer esse direito não a fará,
como num passe de mágica,  deixar de sê-lo,  mas
certamente passará (assim como seus familiares) a
ressignificar sua pessoa e a relação com seu corpo,
com  a  linguagem  e  com  a  sociedade,  de  outra
maneira. 
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Abstract: The dance side of the theater and music, is a major performing arts in society, which is characterized
by body movements using previously established or improvised rhythmical steps performed to the sound and
rhythm of a song that involves the expression of feelings potentiated by it. Considering these aspects the Exten-
sion Project "Inclusive Dance: Dancing with the differences" , began operations in august 2014 , in order to de-
velop the dance in the inclusive perspective favoring the body language of people with and without disabilities
or reduced mobility. Furthermore, it is envisaged to contribute to the development of body awareness, creativity,
socialization, communication and autonomy of all participants. It is hoped through this project chance space-
time for people with and without disabilities or reduced mobility to get to know and realize how far and body in
every way that not only the physical aspect and simultaneously contribute to the expansion and academic quali -
fication of the Course of Physical Education of the Federal University of Goiás-Catalão Regional (UFG-RC) for
pedagogical work with the inclusive dance geared for people with and without disabilities or reduced mobility. 

Keywords: dance; disabilities; difference; Inclusion.
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Resumo: A adolescência é um período da vida caracterizado por profundas transformações biológicas, 

psicológicas, sociais e pelas primeiras experiências sexuais, tornando importante e fundamental a abordagem 

do tema da sexualidade nessa fase. Com o intuito de sensibilizar e orientar os adolescentes sobre o tema da 

sexualidade foi desenvolvido pelo curso de enfermagem da Universidade Federal de Goiás (UFG), regional 

Catalão, o Projeto de Extensão intitulado Sexualidade na Adolescência. O Projeto foi proposto para todos os 

adolescentes que frequentam uma instituição municipal, vinculada a Secretaria Municipal de Assistência Social, 

sendo dividido em dois momentos, de acordo com a faixa etária do adolescente. Neste trabalho relatamos as 

atividades realizadas usando metodologias ativas com adolescentes de 10 a 17 anos. Foram realizadas duas 

oficinas na primeira fase do projeto, a primeira com o objetivo de sensibilizar sobre o tema e a segunda para 

esclarecer dúvidas. Os temas abordados foram: namoro, gravidez, métodos contraceptivos, doenças 

sexualmente transmissíveis (DST’s) e mudanças corporais. Na segunda fase serão realizadas duas oficinas com 

60 adolescentes, abordando os métodos contraceptivos e as DST’s. Concluiu-se na primeira fase que a maioria 

dos adolescentes apresenta falta de conhecimento sobre os métodos contraceptivos; doenças sexualmente 

transmissíveis e responsabilidades que acompanham a prática sexual. A metodologia empregada nas oficinas 

favoreceu a educação participativa e ampliou as discussões, permitindo troca de conhecimentos, maior 

envolvimento e reflexão por parte dos adolescentes, e, possibilitando sua autonomia no exercício da sexualidade 

sem riscos. 
 

Palavras-chave: Adolescente, Educação em Saúde, Enfermagem, Sexualidade. 

___________________________________________________________________________ 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A adolescência é um período da vida 

caracterizado por profundas 

transformações biológicas, psicológicas, 

sociais e pelas primeiras experiências 

sexuais, tornando importante e 

fundamental a abordagem do tema da 

sexualidade nessa fase. Segunda a 

Organização Mundial de Saúde (OMS), a 

adolescência correspondendo ao período 

entre os 10 e os 19 anos de idade 

(BRASIL, 2010). O Estatuto da Criança e 

do Adolescente considera adolescentes, 

pessoas na faixa etária entre 12 e 18 anos 

(BRASIL, 2002). 

Ter um espaço para discutir a 

sexualidade é uma forma de comunicação 

e trocas de experiências vividas durante a 

fase transitória da infância para 

adolescência e possibilita a elaboração da 

relação e diferença entre sexo e gênero 

(BRILHANTE; CATRIB, 2011). 

Atualmente, a erotização invade as 

casas através da mídia, por meio, de 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1341



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

programas de televisão, novelas, jornais, 

revistas, rádio e internet. Os adolescentes 

acabam iniciando a vida sexual cada vez 

mais cedo, comumente de forma 

desprotegida (FONSECA; GOMES; 

TEIXEIRA, 2010). 

A função de trabalhar a sexualidade é 

tarefa de diversos setores, entre eles o da 

saúde e o da escola (SILVA et al., 2013). 

Sendo assim, o vínculo entre unidades de 

saúde e escolas é imprescindível, tendo em 

vista que esses são sistemas cruciais para a 

atenção integral à saúde (BARRETO; 

RIBEIRO; OLIVEIRA, 2010). 

Vários estudos e intervenções vêm 

sendo realizados pelo setor da saúde em 

decorrência dos altos índices de doenças 

sexualmente transmissíveis (DST’s) e de 

gravidez não planejada na adolescência.  

Deve-se salientar que as ações 

educativas sobre sexualidade não podem 

limitar-se à prevenção de DST’s e 

gravidez; estes devem abranger discussões 

relacionadas aos aspectos gerais da 

sexualidade humana, que formam a base de 

uma vida sexual prazerosa e saudável 

(FONSECA; GOMES; TEIXEIRA, 2010). 

Um documento proposto pela 

Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura, salienta a 

importância da educação em sexualidade, 

uma vez que esta fornece oportunidades 

para que os jovens explorem seus próprios 

princípios e condutas e para que 

aperfeiçoem suas habilidades de redução 

de riscos, comunicação e tomada de 

decisão em relação a vários aspectos da 

sexualidade (UNESCO, 2010).  

Para Fonseca, Gomes e Teixeira (2010) 

é necessário utilizar uma metodologia 

dinâmica e ativa, com o uso de uma 

linguagem que facilite o entendimento, 

com expressões do dia-a-dia dos 

adolescentes, promovendo desta forma 

uma maior interação entre os jovens e o 

educador e uma melhor compreensão do 

conteúdo.  

Quando se utiliza uma metodologia que 

os adolescentes participam ativamente das 

oficinas, o assunto toma-se atrativo, 

despertando o interesse dos mesmos. O uso 

dessa metodologia ativa possibilita que os 

adolescentes participem do processo de 

construção do conhecimento, pois permite 

um maior envolvimento e reflexão por 

parte dos adolescentes, facilitando trocas 

de conhecimentos, e, possibilitando sua 

autonomia no exercício da sexualidade sem 

riscos. (FONSECA; GOMES; TEIXEIRA, 

2010). 

Com o intuito de sensibilizar os 

adolescentes sobre o tema da sexualidade, 

levando a uma discussão reflexiva e 

esclarecimentos de dúvidas, foi 

desenvolvido pelo curso de enfermagem da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), 

regional Catalão, o Projeto de Extensão 

intitulado Sexualidade na Adolescência. 

 
2. PROPÓSITO 

 

O propósito deste trabalho é relatar a 

experiência do Projeto de Extensão 

Sexualidade na Adolescência, no qual 

utilizou-se de metodologias ativas para 

trabalhar com adolescentes na faixa etária 

entre 10 a 17 anos. 
 

3. METODOLOGIA  

 

O Projeto foi desenvolvido com 

adolescentes que frequentam uma 

instituição municipal, vinculada a 

Secretaria Municipal de Assistência Social, 

que por meio de cursos profissionalizantes 

e com uma equipe multidisciplinar 

composta de professores, psicólogo e 

assistente social, atua no desenvolvimento 

da cidadania, na ascensão social e na 

inclusão dos adolescentes no mercado de 

trabalho.  

A primeira etapa do projeto ocorreu nos 

meses de agosto e setembro de 2014, nas 

dependências da UFG/Regional Catalão, 

mediante reuniões entre a professora 

responsável e os discentes inseridos no 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1342



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

projeto. Neste momento foi realizado 

busca bibliográfica sobre o tema, discussão 

em grupos de estudo e planejamento de 

como seria desenvolvido o projeto.  

Definiu-se que para permitir a 

participação ativa dos adolescentes o 

projeto seria dividido em duas fases, na 

primeira fase o tema seria discutido com 

adolescentes na faixa etária de 10 a 14 

anos e na segunda fase seriam abordados 

os adolescentes de 15 a 17 anos, devido à 

necessidade de abordagens diferentes 

relacionadas às características de 

desenvolvimentos típicas da idade.  

Para a primeira fase do projeto foram 

realizadas duas oficinas, com duração 

máxima de uma hora e trinta minutos e 

número máximo de 15 adolescentes por 

oficina com faixa etária entre 10 e 14 anos. 

A 1° oficina teve como finalidade a 

reflexão do adolescente sobre o que é a 

Sexualidade bem como instigá-lo a 

verbalizar aquilo que pensa sobre o tema, 

diante das atividades descritas a seguir. 

Para a apresentação e conhecimento do 

grupo, foi lida uma história que falava 

sobre a cultura indígena que só escolhem 

os nomes das crianças após conhecerem a 

característica das mesmas, após esta leitura 

foi solicitado que cada adolescente falasse 

o seu nome e uma característica que seria 

recordada durante toda a oficina.  

Posteriormente, houve uma atividade 

de reflexão e discussão sobre os temas: E 

se acontecer uma gravidez?; Conhecer, 

ficar, Namorar; Essa escolha é sua; A 

pessoa certa existe?.  

Na terceira atividade foi apresentado 

um trecho do vídeo “Escolhi esperar e o 

Início da vida sexual de adolescentes”, 

exibido no programa Profissão Repórter, 

da emissora Rede Globo, e em seguida foi 

realizado um momento de reflexão e 

arguição sobre o início da vida sexual, 

tema abordado no vídeo.  

Para finalizar a oficina, cartazes com os 

temas da próxima oficina: Métodos 

contraceptivos; DST’s, Gravidez na 

adolescência e Mudanças corporais foram 

distribuídos pela sala e cada adolescente 

escolhia “carinhas” com expressões de 

alegria, tristeza e dúvida, que representasse 

o seu conhecimento em relação aos temas 

que seriam abordados na 2° oficina.  

A 2° oficina tinha como objetivo a 

discussão dos assuntos que geravam 

dúvidas ao adolescente referentes aos 

temas supracitados. Cada adolescente foi 

instruído a escrever suas dúvidas em uma 

folha de papel que era entregue a equipe 

para a construção de um “repolho”.  

Os adolescentes se organizaram em 

roda e ao som de uma música o repolho 

passava de mão em mão, e ao parar da 

música o adolescente com o repolho tirava 

uma pergunta e lia para os demais. O 

adolescente poderia responder aquela 

questão que em seguida era abordada pelos 

discentes, que utilizavam como recursos 

pedagógicos materiais explicativos com 

figuras e desenhos.  

O jogo grupal de encerramento foi a 

caixa surpresa que teve o intuito de 

promover uma reflexão individual acerca 

do enfrentamento de desafios e do 

processo de tomada de decisão. 

A segunda fase do projeto será 

realizada nos meses de maio e junho de 

2015, dividida em duas oficinas, com a 

participação de 60 adolescentes na faixa 

etária de 15 a 17 anos de idade.  

A primeira oficina tem por finalidade 

promover uma discussão acerca dos 

Métodos Contraceptivos por meio da 

atividade grupal de “jogo da memória”, 

utilizando figuras confeccionadas pelos 

acadêmicos. O encerramento desse 

momento se dará com a exposição de um 

vídeo explicativo referente à temática.  

Na segunda oficina será abordado o 

tema Doenças Sexualmente Transmissíveis 

(DST’s), com o intuito de sensibilizar os 

adolescentes quanto à exposição sexual às 

DST’s e discutir sobre a construção 

sociocultural dos preconceitos, mitos e 

tabus relacionados ao tema. 
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4. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

 

As oficinas ocorreram no período de 08 

de outubro a 26 de novembro de 2014, nas 

quartas-feiras, em período matutino e 

vespertino. Em cada período eram 

realizadas duas oficinas com duração de 

aproximadamente uma hora e trinta 

minutos, coordenadas por três ou quatro 

discentes e participação de mais ou menos 

15 adolescentes por oficina. Ao final 

totalizaram 100 adolescentes participantes 

com idade entre 10 e 14 anos.  

Durante o desenvolvimento das 

oficinas foram observadas diferentes 

reações, uma vez que cada grupo de 

adolescente participava de maneira 

diferente; assim, quando o grupo era 

composto predominantemente de meninas, 

estas se mostraram mais envergonhadas e 

centradas no assunto, e, quando no grupo 

prevalecia o sexo masculino, os alunos se 

interessaram pelo assunto, se envolveram e 

foram mais desinibidos com o tema. De tal 

maneira todos participaram, entretanto, uns 

evidenciaram maior domínio e destreza ao 

falar, comentar e perguntar sobre o que 

engloba a sexualidade, e outros se 

mostraram receosos e/ou intimidados ao 

discernir sobre o assunto abordado.  

Nesse sentido, ressalta-se que com as 

turmas com maior número de meninos do 

que de meninas, o desafio era maior no 

sentido de que os garotos demonstraram 

agitação, descontração e bastante 

exaltação, comportamentos que exigiram 

mais habilidade dos alunos coordenadores 

para controle da situação e retorno ao 

objetivo principal.  

Para Ohara et al. (2011), ambos os 

sexos apresentam interesse semelhante 

quando se refere à sexualidade, haja visto 

que nos dois casos há busca por 

informações a respeito do tema, porém, as 

manifestações do comportamento sexual 

são divergentes entre eles. Essa diferença 

pode ser explicada pela fase do adolescer, 

que traz consigo um novo corpo e muitas 

preocupações, especialmente com a 

aparência visual, surgindo então 

comportamentos sexuais e socais 

conferidos de acordo com o sexo (OHARA 

et al., 2011).  

No que concerne ao conhecimento 

geral acerca da sexualidade, salienta-se um 

fato que chamou bastante atenção dos 

discentes. Diz respeito ao fato de que entre 

as meninas, a menarca representa um 

marco de conhecimento sobre a 

sexualidade. Foi possível notar a existência 

de mais conhecimento e diálogo com as 

meninas que já tiveram a primeira 

menstruação, enquanto que as meninas que 

ainda não tinham passado pela menarca 

apresentaram mais dúvidas e relataram 

menor diálogo com as mães.  

Ao questionar com as garotas o motivo 

da ausência da conversa a respeito do 

assunto em questão, muitas afirmavam que 

suas mães diziam que ainda não era 

chegada a hora de ter esse tipo de 

conversa.  

Heilborn citado por Brêtas et al. 

(2012), em contraposto com essa ideia, 

relata que nem todos os grupos sociais 

consideram a menarca como uma 

oportunidade de conversa entre mãe e 

filha. Este mesmo autor afirma que o 

diálogo sobre a menstruação, ou sobre 

outras informações acerca da sexualidade 

com a mãe é uma prática mais constante 

em sociedades com maiores recursos 

culturais e nas regiões Sul e Sudeste do 

país (BRÊTAS et al., 2012).  

As perguntas mais frequentes foram: 

“O que são métodos contraceptivos?”, 

“Quais são as DST’s?”, “Mudanças 

corporais acontecem apenas após o início 

da atividade sexual?”, “Mudanças da voz e 

aparecimento da barba estão relacionadas à 

frequência da masturbação?” Além de 

questionamentos relacionados aos 

diferentes níveis de desenvolvimento 

sexual em adolescentes da mesma idade. 

Muitos não tinham o conhecimento sobre a 
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necessidade de proteção e métodos 

utilizados para tal durante o sexo oral, e 

também não conheciam a anatomia dos 

órgãos genitais.  

Um posicionamento muito reafirmado 

foi a negação da existência da pessoa certa 

para um relacionamento, além do 

descrédito no amor e em relacionamentos 

duradouros e “perfeitos”.  

A maioria dos adolescentes que já 

iniciou a vida sexual apresenta falta de 

conhecimento sobre os métodos 

contraceptivos e responsabilidades que 

acompanham a prática, sendo que grande 

parte daqueles que já têm atividade sexual 

com parceiro, referem não utilizar 

preservativo em suas relações, optando por 

anticoncepcionais injetáveis, e métodos 

alternativos como o coito interrompido.  

Em um estudo realizado no ano de 

2010, constatou-se que apesar dos 

adolescentes conhecerem os métodos 

contraceptivos, muitas vezes não os 

utilizam, seja por irresponsabilidade, pelo 

momento de excitação ou pela própria 

ausência de instrução em relação às 

consequências do ato sexual desprotegido 

(BARRETO; RIBEIRO; OLIVEIRA, 

2010).  

Na discussão do vídeo “Escolhi esperar 

e o Início da vida sexual de adolescentes”, 

destaca-se que no tocante ao início da 

atividade sexual, relataram que, assim 

como nos depoimentos do vídeo assistido, 

os meninos vivenciam a sexualidade com 

parceiro em idade mais precoce.  

Esta perspectiva é reafirmada por 

Vonk, Bonan e Silva (2013), ao 

constatarem que o início da vida sexual das 

meninas de um município do interior do 

Rio de Janeiro ocorreu entre 15 e 19 anos e 

dos meninos entre 12 a 14 anos. Além 

disso, verificaram que a maioria das 

meninas teve a primeira relação sexual 

com o namorado, enquanto que os meninos 

relataram tê-la com suas “ficantes” 

(VONK; BONAN; SILVA, 2013).  

A educação em sexualidade para 

adolescentes por meio de oficinas atuou 

como uma porta de entrada para o 

desenvolvimento da reflexão, ocorrendo um 

processo de desconstrução e construção de 

bagagens de conhecimento sobre 

sexualidade. 
Ressalta-se a importância e a 

necessidade da construção de ações 

educativas que utilizem métodos 

participativos para que haja interação e 

conscientização acerca da sexualidade, 

uma vez observada a vulnerabilidade e a 

carência de informações por parte dos 

adolescentes em relação ao tema.  

A sexualidade é um tema comum aos 

adolescentes, porém, embasado em 

conceitos empíricos e muitas vezes 

errôneos, tornando ainda maior a 

necessidade de trabalhar com a temática 

propondo novos modelos de atuação sendo 

essa uma rica oportunidade para atuação 

em conjunto de discentes e docentes das 

mais diversas áreas da saúde. 

Sendo assim, a educação em saúde 

necessita de profissionais cada vez mais 

dispostos a trabalhar com metodologias 

dinâmicas e com modelos co-participativo, 

nos quais o conhecimento seja construído 

coletivamente e não imposto. Voltado 

ainda a esta faixa etária permeada de 

complexas características singulares, 

percebemos a necessidade de flexibilidade 

e criatividade, possibilitando uma maior 

interação e participação dos adolescentes 

nas atividades propostas. 
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Abstract: Adolescence is a period of life characterized by intense biological, psychological and social changes, 

and also the first sexual experiences, which makes this discussion of the theme of sexuality be very important 

and crucial at this life stage. In order to awareness and guide teenagers on the theme of sexuality, it was 

developed by the nursing program at the Federal University of Goiás (UFG), Catalão campus, the extension 

project titled Sexuality in Adolescence. The project was proposed for all teenagers attending a municipal school 

linked to the municipal social assistance, and it was divided into two stages, according to the adolescent age. 

This articlereports the activities that have been made using active methodologies with adolescents between 10 

and 14 years old. Two workshops were held, in the first phase of the project, the first one in order to raise 

awareness on the issue and the second one for answering questions about it. In the second phase there will be 

two workshops with 60 adolescents, control methods and STDs. It was concluded in the first phase that most of 

them have showed a poor knowledge about birth control methods, STDs and responsibilities that sexual practice 

requires. The methodology used in the workshops allowed the participatory education and expanded 

discussions, permitting the exchange of knowledge, greater involvement and reflection by adolescents, and 

enabling them exercising their sexuality without risks. 
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Resumo: Os indivíduos com condições crônicas lidam com seus problemas todos os dias por um longo tempo, 

ou até por toda a vida. Deste modo, é necessário lhes informar sobre suas atuais condições para que consigam 

distinguir prováveis complicações e sintam-se encorajados a lidar com essas de modo adequado e correto, bem 

como para que saibam como e onde procurar ajuda. A Atenção Primária em Saúde (APS) desempenha um 

importante papel nesse processo exercendo a função de mantenedora do vínculo entre usuário-sistema de 

saúde, identificando as dificuldades dos usuários e possibilitando a resolução dos problemas. Este Projeto de 

Extensão tem por objetivo, juntamente com usuários cadastrados em Estratégia de Saúde da Família (ESF) do 

município de Catalão-GO, criar estratégias que visam aprimorar o autocuidado em condições crônicas, 

Diabetes Mellitus e/ou Hipertensão Arterial, tendo como base a teoria da problematização de Paulo Freire. 

Para a consolidação desse objetivo foi utilizada a estratégia de grupos operativos, esse modo de trabalho 

possibilita aos participantes compartilharem experiências e trocar informações úteis para o dia a dia, permite 

também olhar as relações e os modos de viver, ocasionando uma melhora na qualidade de vida dos indivíduos. 

Tendo em vista que o projeto ainda está em andamento temos considerações parciais que permitem dizer que há 

baixa adesão da comunidade para a participação em atividades voltadas para a promoção da saúde / 

prevenção de doenças. 

Palavras-chave: Doença crônica, Hipertensão, Diabetes Mellitus, Atenção Primária à Saúde, Participação 

Comunitária. 

___________________________________________________________________________ 
 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1347



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil avança rapidamente para um perfil 

demográfico com cada vez mais idosos, onde as 

Condições Crônicas (CC) ocupam um lugar de 

destaque. Esse perfil populacional implica na 

mudança e adequação das políticas sociais e de 

saúde, para atender efetivamente esse público alvo 

(MENDES, 2010). 

Com a reestruturação desse perfil demográfico 

e aumento da expectativa de vida, a população fica 

mais suscetível a desenvolver algum tipo de CC. A 

Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e o Diabetes 

Mellitus (DM) estão entre as morbidades que mais 

afetam a qualidade de vida das pessoas 

(OLIVEIRA-CAMPOS et al., 2013). 

As doenças crônicas geralmente tem início 

assintomático e evolução lenta, possuem múltiplas 

causas, sendo algumas delas: estilo de vida, 

hereditariedade, exposição a fatores de risco e 

fatores fisiológicos/genéticos. Em geral, as CC são 

acompanhadas de sintomas tardios com perda 

gradual da capacidade funcional, decorrente de suas 

complicações (MENDES, 2012). 

A Atenção Primária em Saúde (APS) tem como 

objetivo reorganizar os serviços e reorientar as 

práticas profissionais voltadas para área de 

promoção da saúde e prevenção de condições de 

saúde. Ela vai desde enfoques que melhorem 

qualidade de vida da população, com dimensões 

técnicas e políticas/ administrativas inovadoras, até 

a distribuição de medicamentos (ROECKER E 

MARCON, 2011). 

Esse projeto teve enfoque nas pessoas com CC, 

especificamente aquelas com Diabetes mellitus e 

Hipertensão Arterial Sistêmica.  
O termo Diabetes mellitus refere-se a uma 

alteração no metabolismo de múltiplas causas, 

evidenciado por hiperglicemia e distúrbios no 

metabolismo de carboidratos, gorduras, e proteínas, 

devido a defeitos na produção, secreção e ação da 

insulina. O DM pode demorar um longo período até 

apresentar seus primeiros sintomas, sendo assim as 

equipes da APS devem estar atentas aos sintomas e 

também aos fatores de risco - estilo de vida 

sedentário, hábitos não saudáveis de alimentação e 

obesidade (BRASIL, 2013a).  

O DM pode ser classificado como: Diabetes 

tipo 1 em que ocorre a destruição da célula beta 

responsável pela produção de insulina levando a sua 

deficiência absoluta, acomete geralmente 

indivíduos entre dez e quatorze anos; já no Diabetes 

tipo 2 há um estágio de deficiência parcial  na 

secreção/absorção de  insulina relacionado, de 

forma que os indivíduos mais susceptíveis são 

aqueles com histórico familiar de DM tipo 2 e 

adultos com excesso de peso; e a Diabetes 

gestacional, que é uma condição em que se altera os 

níveis de glicose durante a gravidez (BRASIL, 

2013a). 

A Hipertensão arterial caracteriza-se por uma 

situação clínica de inúmeros fatores evidenciada 

por níveis elevados e inalterados da pressão arterial 

(PA: ≥140 x 90mmHg), podendo provocar 
alterações na função e na estrutura dos chamados 

órgãos-alvo, que são: coração, vasos sanguíneos, 

encéfalo, retina e rins, e também alterações 

metabólicas (BRASIL, 2013b). 

Com elevado índice de morbimortalidade a 

HAS reduz a qualidade de vida do indivíduo. Desse 

modo, o diagnóstico precoce é um importante 

aliado no tratamento dessa doença que pode ser 

controlada por meio da adoção de hábitos saudáveis 

de vida e uso correto de medicamentos (BRASIL, 

2013b). 

A prevenção primária da HAS é realizada por 

meio do controle dos fatores de risco, como: 

quantidade de ingestão de sal por dia, excesso de 

peso, consumo de álcool, tabagismo, entre outros. O 

profissional de saúde auxilia por meio de ações 

educativas em que orienta os pacientes quanto à 

importância da restrição de sal no preparo das 

refeições e na identificação da quantidade de sal 

nos alimentos industrializados (BRASIL, 2013b). 

Cabe aos profissionais de saúde dar orientações 

sobre o uso correto e discriminado dos 

medicamentos e suas possíveis reações adversas, 

realizar avaliação dos sintomas, estar sempre 

reforçando sobre os hábitos saudáveis de vida 

individuais e coletivos, desenvolver atividades de 

promoção à saúde e verificar se realmente houve a 

adesão ao tratamento por parte dos usuários 

(BRASIL, 2014). 

Junto a todas as orientações encontra-se o 

autocuidado, sendo este responsabilidade não 

somente do indivíduo e da sua família, mas, 

também, dos profissionais e dos serviços de saúde. 

O autocuidado sugere a organização e a criação de 

uma estratégia de cuidado através de um contrato 

terapêutico feito entre profissional-paciente que 

busca abranger um plano comum de cuidado a ser 

desenvolvido pelo paciente (BRASIL, 2014). 

Desse modo, a Estratégia de Saúde da Família 

(ESF) deve estar agregada a uma rede de serviços, 

para que haja garantia de um atendimento que 

possua atenção integral aos indivíduos que 

procuram atendimento. Ela deve também assegurar 

a referência e contra referência para os diversos 

níveis do sistema de problemas identificados na 

atenção básica (ROECKER; MARCON, 2011). 

O projeto de extensão abordado no presente 

resumo tem como proposta traçar estratégias para o 

empoderamento das pessoas que apresentam 

condições crônicas de saúde frente ao autocuidado, 
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analisando as ações de cuidado realizadas por essas 

pessoas, permitindo a troca de informações e 

experiências, buscando novas formas de cuidado, 

bem como problematizando as potencialidades e 

dificuldades para o autocuidado, tendo como base a 

teoria da problematização de Paulo Freire.  

Nessa perspectiva temos o objetivo de relatar 

nesse texto as experiências advindas do Projeto de 

extensão “Grupos de Cuidados em Condições 

Crônicas no contexto da atenção básica em Catalão-

GO”. 

 

2. METODOLOGIA  

 

Conforme a proposta de uma atividade 

extensionista, o projeto teve o objetivo inicial de 

discutir as práticas de cuidado junto com a 

comunidade, agregando também os profissionais de 

saúde nessa discussão. 

 Na organização do grupo multidisciplinar, 

composto por professores e alunos dos cursos de 

Educação Física, Enfermagem e Psicologia, 

percebeu-se a necessidade de trocar experiências e 

conhecimentos de cada área antes de iniciar um 

trabalho conjunto. 

Ao longo das reuniões entre professores e 

alunos dos diferentes cursos, buscou-se contato e 

organização de trabalhos junto à equipe de saúde 

para estruturação das atividades com os grupos. 

Esse processo de organização de grupos em 

parceria com a equipe de saúde sofreu uma série de 

impasses oriundos de questões relacionadas à 

disponibilidade de recursos humanos para a 

atividade, problemas de infraestrutura, 

direcionamento das ações profissionais diferentes 

das propostas pelo projeto, dentre outras. 

Desta forma, optou-se por postergar o início 

das atividades de organização do grupo, pela 

demanda por divulgar a ação junto à comunidade. 

Assim, foram realizadas visitas domiciliares 

para convidar as pessoas (cadastradas na ESF, com 

diagnóstico de DM ou HAS conforme cadastro do 

e-SUS). 

Até o presente, foram realizadas duas 

atividades do grupo de condições crônicas, com 

perspectivas promissoras no sentido de discutir a 

condição de adoecimento e suas possibilidades de 

cuidado, conforme será destacado a seguir. 

A seguir, nos resultados, iremos descrever as 

atividades e apresentar reflexões acerca das 

potencialidades e desafios para o desenvolvimento 

das mesmas, frente às pessoas com condições 

crônicas, à equipe de saúde e para o trabalho 

multiprofissional. Importante observar que as 

atividades encontram-se ainda em andamento. 

.  

3. RESULTADOS  

 

Preparo e organização dos professores e 

alunos para o desenvolvimento das atividades no 

grupo de condições crônicas 

 

As atividades do projeto tiveram início no dia 

19/08/2014, quando foram apresentados os 

participantes do projeto, sendo dez alunas e duas 

professoras do curso de Enfermagem, um aluno e 

uma professora do curso de Educação Física e uma 

professora do curso de Psicologia, todos da 

Regional Catalão, configurando assim a 

possibilidade de um trabalho multidisciplinar. 

Foram pactuadas reuniões mensais para 

preparar o grupo para a participação no projeto 

junto à comunidade. 

Como forma de integrar as ações que seriam 

desenvolvidas, os participantes de cada curso 

ficaram responsáveis por apresentar como funciona 

o trabalho frente ao cuidado das pessoas com 

doenças crônicas, segundo a perspectiva 

profissional de cada área de conhecimento. 

Dessa forma, em uma primeira reunião da 

equipe executora da ação de extensão as 

acadêmicas do Curso de Enfermagem realizaram 

uma apresentação acerca da atuação do enfermeiro, 

como membro de uma equipe multiprofissional, na 

promoção da saúde e na reabilitação/prevenção de 

complicações das pessoas com HAS e DM. 

Posteriormente, foi realizada uma reunião para 

apresentação sobre a atuação do educador físico 

junto a pessoas com CC, oportunidade em que foi 

abordada a concepção de qualidade de vida, que 

pode variar de indivíduo para indivíduo, entre 

outros assuntos baseados, principalmente, na 

promoção da saúde. 

Em um terceiro encontro da equipe executora 

do projeto de extensão foi abordada a contribuição 

do Curso de Psicologia em uma equipe 

multiprofissional, contribuição essa que ocorre por 

meio escuta e identificar as necessidades do 

paciente. Os profissionais da área da Psicologia 

fazem uso de estratégias que trabalham com o 

enfrentamento da doença utilizando de recursos 

psíquicos mais elaborados de forma a minimizar o 

sofrimento decorrente do adoecimento. 

 

A implantação: impasses e oportunidades 

 

Devido a algumas intercorrências, 

principalmente relacionadas à vinculação inicial 

com a ESF, a proposta do projeto foi modificada. 

Em conjunto foram discutidas as novas 

possibilidades de trabalho do grupo, ficando 

decidido que, no primeiro semestre de 2015 seriam 

realizadas visitas domiciliárias de modo a fortalecer 
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o vínculo com a comunidade e, buscando viabilizar 

maior participação dos moradores nas atividades do 

projeto de extensão. 

Assim, no dia 06/03/2015 foi realizada a 

primeira reunião do primeiro semestre do referido 

ano, momento em que foram acertadas questões 

sobre a disponibilidade dos acadêmicos para 

realizarem as visitas domiciliárias e como estas 

seriam conduzidas. 

No dia 09/04/2015 iniciaram-se, em duplas, as 

visitas domiciliárias, em um bairro específico, no 

município de Catalão-GO, as quais foram realizadas 

com o intuito de convidar os moradores para 

participar das atividades do projeto, além criar 

vínculo com os mesmos. 

Para a execução do projeto, a equipe conta com 

a parceria da Instituição Filantrópica Rotary Clube 

do Brasil, que cede espaço para realização das 

atividades. . 

No dia 17/03/2015 foi realizada a primeira 

reunião do grupo envolvendo quatro moradores do 

bairro e os membros da equipe executora da ação de 

extensão. Como proposta inicial, os participantes se 

apresentaram dizendo o nome, a idade, a profissão e 

uma qualidade. Logo em seguida, foi apresentada a 

proposta do projeto a ser desenvolvida no decorrer 

de todo o primeiro semestre do ano de 2015. Após a 

leitura e discussão de um poema de Cora Coralina, 

os participantes foram convidados a construir o 

genograma de sua família e apresentar aos demais 

qual o papel que desempenha dentro do núcleo 

familiar. Essa proposta metodológica permite 

identificar as potencialidades e dificuldades de cada 

indivíduo e qual a melhor estratégia de intervenção 

a ser feita. Para encerrar foi realizada uma técnica 

de automassagem colocando em foco a importância 

do cuidar e do autocuidado. 

Nas visitas domiciliárias realizadas, posterior à 

primeira reunião, além da manutenção do convite 

aos moradores para participarem das atividades da 

ação de extensão, serão realizadas coletas de dados 

através de um roteiro elaborado coletivamente pela 

equipe executora, para que sejam mapeadas as 

condições de saúde e necessidades de cuidados 

dessa população, o que permitirá intervenções cada 

vez mais próximas das características e 

necessidades dessa população. 

Mesmo com a realização semanal das visitas 

domiciliárias, boa parte da comunidade ainda se 

mostra resistente a participar das atividades do 

projeto. Entretanto, as visitas estão proporcionando 

a criação de vínculo entre os moradores e membros 

da equipe executora aspecto esse que acredita-se 

poderá, no decorrer da ação extensionista, reduzir 

essa resistência. 

Destaca-se, contudo, que mesmo a pouca 

adesão dos moradores ao projeto, neste primeiro 

momento, entendemos que existe um potencial 

importante para o desenvolvimento da ação, pois as 

pessoas que participaram apresentaram uma 

importante receptividade e disposição para a prática 

das atividades propostas. 

Espera-se, desse modo, no decorrer do 

desenvolvimento do projeto ocorra uma 

participação mais efetiva da comunidade, para que 

possamos contribuir e trocar informações sobre 

técnicas de autocuidado e práticas de cuidados em 

promoção, prevenção e métodos de cuidado para o 

controle metabólico. 

Conforme rege o Edital Probec/Provec 

2014/2015, as atividades do projeto se encerrarão 

no dia 31/07/2015 e a continuidade faz parte das 

perspectivas futuras. 

 

4. DISCUSSÃO  

 

A interdisciplinaridade vem sendo utilizada 

como uma estratégia de pesquisa e ensino, que 

envolve duas ou mais disciplinas, com o intuito de 

estimular a relação entre os conceitos e as ideias, e 

facilitar a comunicação entre as diversas áreas de 

educação. O trabalho interdisciplinar refere-se, 

portanto, a associação entre os saberes que procura 

reintegrar indivíduo e objeto em um só 

(ROQUETE, 2012). 

Nesse sentido, um dos pontos positivos de se 

trabalhar com uma equipe interdisciplinar é que isso 

favorece a estruturação de ideias e um planejamento 

de cuidados mais completo/integral, permitindo 

olhar o indivíduo como um todo tornando possível 

atender todas as demandas de cuidado que eles 

necessitam. 

Em relação aos desafios encontrados, destaca-

se o dia da semana definido para realização das 

atividades do projeto, dia esse que, para as pessoas 

que têm recebido as visitas domiciliárias dos 

membros da equipe executora, não é compatível 

com a rotina do seu dia a dia o que dificulta ou até 

mesmo impossibilita-lhes de comparecer nas 

reuniões semanais do projeto. 

No entanto, foi perceber a rotina da 

comunidade e construir junto com a mesma, 

intervenções que sejam coerentes com as suas 

necessidades, respeitando as possibilidades / 

horários da equipe executora, formas de abordagem 

e necessidades de aprendizado. Dessa forma, vamos 

percebendo que a inserção na comunidade carrega 

consigo o aprendizado do respeito para que o 

vínculo e aconteça, permitindo a continuidade do 

trabalho. 

A experiência nos permite inserção continuada 

na comunidade e desenvolvimento de olhar crítico 

para as atividades propostas, frente à necessidade 
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de intercâmbio de saberes entre a Universidade e a 

comunidade na qual se encontra inserida. 

O trabalho do profissional de saúde deve ser 

baseado na escuta, para que haja maior 

probabilidade de criação de vínculo entre 

profissional-usuário possibilitando melhora na 

qualidade da intervenção. As propostas 

metodológicas devem ser inovadoras e constantes, 

possibilitando a consolidação das ideias discutidas 

(CECCIM; FEUERWERKER, 2004). 
É importante que os serviços de saúde estejam 

organizados de modo a permitir a problematização 

do método de trabalho, objetivando o enfoque nas 

demandas de saúde das pessoas e da coletividade 

(CECCIM; FEUERWERKER, 2004). 

Uma questão que merece destaque é a 

articulação entre a Universidade e o serviço de 

saúde para o desenvolvimento das atividades do 

projeto de extensão.  

Dessa forma, ainda não foi alcançada uma 

estruturação de trabalho conjunto entre 

Universidade, serviço de saúde e comunidade, mas 

estratégias nessa direção serão lançadas ao longo do 

projeto. 

Outro aspecto criticado pela comunidade é a 

sazonalidade das atividades de extensão, que 

ocorrem prioritariamente durante o semestre letivo. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando que o objetivo geral das ações de 

extensão e cultura é “promover entre a universidade 

e a comunidade a integração de saberes, 

procurando, nesse processo, socializar a cultura e o 

conhecimento, acadêmicos e, ao mesmo tempo, 

enriquecer-se com os saberes extra-acadêmicos” 

(BRASIL, 2008), avalia-se que a participação no 

projeto de extensão proporciona a integração dos 

diversos setores de serviços e ensino, sendo 

possível mesclar os conhecimentos de todas as 

áreas. No entanto, essa integração ainda é um pouco 

complicada devido às dificuldades encontradas em 

relação à organização do trabalho em conjunto com 

os serviços de saúde. 
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Abstract: Individuals with chronic conditions face their everyday problems for a long time, or even for all life. 

Thus, it is necessary to inform them about their current conditions so they can distinguish probable 

complications and feel encouraged to deal with these appropriately and correctly and to know how and where to 

seek help. The Primary Health Care (PHC) plays an important role in this process exercising the function of link 

between health user-system, identifying the difficulties of users and solving problem. This Extension Project 

aims, along with registered users in the Family Health Strategy (FHS) in the municipality of Catalão-GO, create 

strategies to improve self-care in chronic conditions, Diabetes mellitus and / or Hypertension, based the theory 

of Paulo Freire problematization. In order to consolidate this goal we used the strategy operational teams, this 

way of working enables participants to share experiences and exchange useful information for day to day allows 

also look relations and ways of living, resulting in individuals with improved quality of life. Given that the 

project is still in progress we have partial considerations that allow to say that there is low community support 

for participation in activities aimed at health promotion / disease prevention. 

Keywords: Chronic Disease, Hypertension, Diabetes Mellitus, Primary Health Care, Consumer Participation. 
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Resumo: O objetivo do presente trabalho foi promover a Educação Ambiental nas escolas por meio de práticas 

sustentáveis de reciclagem e reaproveitamento, contribuindo para a formação de cidadãos com consciência 

crítica. Além disso, transformar alunos, professores e funcionários em agentes multiplicadores e atores 

principais no contexto no contexto da comunidade. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, resíduos sólidos, sustentabilidade. 

___________________________________________________________________________ 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Com a tomada de consciência da realidade 

global que o meio ambiente tem enfrentado, fez-se 

necessário desenvolver certas atitudes, dentre elas 

estão as práticas que vinculam a educação e a 

comunidade. Assim surge a Educação Ambiental. A 

Educação Ambiental nasce de um processo 

educacional o qual conduz os conhecimentos que o 

homem possui acerca do ambiente à materialização 

do mesmo, resultando em regras e valores aplicados 

para o beneficio de todos. 

Na Política Nacional de Educação Ambiental, 

Lei nº 9795 de 1999, no Art 1º, diz que a Educação 

Ambiental é entendida como os processos os quais 

indivíduos erguem valores sociais, habilidades e 

atitudes que dizem respeito à conservação do meio 

ambiente (BRASIL, 1999). Despertando assim a 

preocupação individual e coletiva para essa questão, 

contribuindo para uma consciência crítica e social.  

A Educação Ambiental pode ser vista como 

uma forma de contribuir na formação de pessoas 

conscientes acerca da preservação ambiental e 

todos os outros assuntos necessários para a criação 

de uma sociedade sustentável. Por isso, a aplicação 

não pode ser restrita apenas a um universo escolar, 

mas sim abranger as aplicações no dia-a-dia.   

Segundo CAPRA (2003) a educação ambiental 

pode ser aplicada no ambiente escolar em formas de 

projetos, sendo deste modo um processo que exige 

do educador formas de contextualizar o que está 

sendo praticado e falado, afim de que o aprendizado 

seja realizado de modo a atingir o objetivo central. 

O ensino da educação ambiental deve ser feito 

de modo a levar o estudante a extrapalor o ambiente 

escolar, levando o conhecimento adquirido como 

tarefa permanente de cidadania em sua vida de 

modo geral. 

No Brasil a aplicação da Educação Ambiental 

abrange não só a proteção e sustentabilidade dos 

recursos naturais, mas também na intensa formação 

de cidadãos que preservam o meio ambiente e se 

comportem de forma sustentável. Algumas atitudes 

como separar o lixo, economizar água e não sujar o 

ambiente já faz parte da rotina de muitas pessoas, 

porém é necessário que se “criem” ferramentas 

transformadoras.  

Essa nova maneira de agir possui como uns dos 

princípios o fato de tirar o foco do ser humano 

como centro do planeta, fazendo com que todos 

possuam a consciência que fazem parte do meio 

ambiente (DIAS, 1991).  

Nesse sentido entende-se que a escola se torna 

um instrumento essencial na formação de 

indivíduos conscientes quanto ao meio ambiente. 

Além disso, esses indivíduos se tornam agentes 

multiplicadores na difusão dos ensinamentos 

aprendidos. Assim, o objetivo do presente trabalho 

consistiu em promover ações de Educação 

Ambiental em algumas escolas da cidade de 

Catalão – GO. 
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2. METODOLOGIA  

 

O projeto teve início no mês de agosto de 2014. 

O primeiro passo foi a definição das escolas que 

seriam contempladas com o projeto, levando em 

consideração que o público alvo seriam crianças até 

o 5º ano. Assim foram definidas três escolas: 

 Colégio Estadual Dr. David Persicano 

(CEDDP); 

 Colégio Nacional Dr. Jamil Sebba (CNDJS); 

 Escola Estadual Wilson Elias Jorge Democh 

(EEWEJD). 

A metodologia empregada foi a mesma em 

todas as escola, havendo uma sequência de 

atividades que contemplava palestras, seguida por 

oficinas como forma de se aplicar o que foi visto 

nas palestras ministradas. Ao final de todas as 

oficinas foram aplicados questionários cujo intuito 

era avaliar o grau de aprendizado e interesse de 

cada aluno. 

As palestras ministradas abrangiam conteúdos 

acerca da sustentabilidade, recursos naturais, 

matéria orgânica e inorgânica, reciclagem, 

reutilização, compostagem, economia e cuidados 

com a água e geração de lixos, tudo relacionado 

com a preocupação e atitudes para mudar a 

consciência das pessoas com relação ao meio 

ambiente. Além disso, abordaram-se os problemas 

ambientais de Catalão – GO, como a falta de água, 

mostrando os problemas em uma situação mais 

localizada e não globalizada. 

Na primeira escola trabalhada, Colégio 

Estadual Dr. David Persicano, aplicou o projeto a 

uma turma do 3º ano, duas turmas do 4º ano e duas 

turmas do 5º ano, sendo o número total de 172 

alunos contemplados. A comunicação realizada 

com a coordenação do colégio foi feita de forma 

rápida e com retorno positivo, conseguindo marcar 

as palestras e horários de oficinas de modo fácil e 

recebendo auxílio das professoras na organização. 

A proposta de projeto no CEDDP foi de 

construir uma horta de garrafa PET, sendo 

plantadas sementes de alface e salsa, de acordo com 

a preferência de cada aluno, e utilizando terra 

orgânica. Ao final foram feitas amarrações com 

auxílio de barbante e a horta foi fixada em um muro 

no pátio para que, caso haja interesse, sejam 

utilizadas na merenda que o colégio oferece aos 

alunos. Além disso, os alunos foram instruídos 

sobre como proceder nos cuidados com sua horta. 

A segunda escola foi o Colégio Nacional Dr. 

Jamil Sebba, sendo realizado o projeto nas turmas 

de 2º, 3º, 4º e 5º ano, no total de 135 alunos. No 

primeiro contato com a coordenação observou-se 

muito interesse, as palestras foram agendadas e o 

trabalho iniciou-se rapidamente. 

Com os alunos de 2º e 3º ano o projeto 

consistiu na horta de garrafa PET, o qual exige 

habilidades manuais mais simples podendo então 

ser adequado para crianças na faixa de 7 a 9 anos. 

Por se tratar de uma escola particular não há 

merenda na escola, então a coordenação do colégio 

optou por cada criança levar sua planta para casa 

para que elas possam proceder os devidos cuidados 

com a mesma. 

Já para os alunos do 4º e 5º ano foi proposta a 

criação de uma caixinha feita de garrafa PET, 

podendo ser utilizada como “Porta-treco” ou até 

mesmo como caixa de presente. Essa atividade 

exigiu grande habilidade e paciência dos alunos, 

pois foi necessário recortes, medições e dobraduras 

no plástico da garrafa PET. 

Na terceira e última escola, Escola Estadual 

Wilson Elias Jorge Democh, o projeto ainda está 

em andamento, sendo que o contato foi realizado 

com uma turma do 2º ano, duas do 3º ano, e uma do 

4º e 5º ano, alcançando um total de 204 alunos. As 

palestras foram ministradas em todas as turmas, 

com temas semelhantes aos tratados nas outras 

escolas e as atividades já foram propostas e 

agendadas.  

Com as duas turmas do 3º ano o projeto já foi 

finalizado, sendo contemplados 74 alunos com a 

criação de “Porta lápis”, estes tiveram como 

matéria-prima embalagens de xampu levadas, pelos 

alunos. O trabalho consistiu em recortes e colagens 

adereços de papel a fim de enfeitar o “Porta lápis”, 

deixando-o mais atrativo para as crianças. Com a 

turma do 2º e do 4º ano foi proposta a horta de 

garrafa PET, a qual já foi iniciada, executando os 

cortes nas garrafas e amarrações. 

Assim que forem concluídas as atividades com 

as turmas do 2º e 4º ano serão iniciados os trabalhos 

com a turma do 5º ano. Com essa última turma já 

foi proposto a fabricação de uma caixa “Porta-

treco” de PET, sendo que as datas já estão marcadas 

para que tudo finalize até a primeira quinzena de 

junho, próximo a data do final do ano escolar dos 

alunos. 

Pelo fato do projeto ser realizado em calendário 

acadêmico todas as atividades, como oficinas e 

palestras, foram feitas em dias alternados, sempre 

respeitando a disponibilidade da escola quanto ao 

calendário de avaliação. 

O questionário aplicado ao final das oficinas foi 

referente aos assuntos tratados nas palestras, 

contento questões de como o projeto teve relevância 

para cada aluno individualmente e para sua 

comunidade. 
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3. RESULTADOS E CONCLUSÕES  
 

Nas escolas que o projeto já foi finalizado foi 

possível observar que quanto menor a idade da 

criança maior é o interesse demonstrado por elas. 

Apesar de ter se trabalhado apenas com idades de 7 

a 11 anos, sendo estas idades próximas, há 

diferença do comportamento dos alunos mais novos 

para os mais velhos. A avaliação dos questionários 

aplicados em cada turma foi importante para se 

obter um retorno e perceber o bom aproveitamento 

por parte dos alunos.  

Na Figura 1 está apresentada a distribuição dos 

alunos por turma, formando um percentual, em cada 

escola onde o projeto já foi e ainda está sendo 

aplicado: 

 

 

 

 
 

Figura 1. Distribuição de alunos por turma em 

cada escola.  

 

No CEDDP percebeu-se maior aproveitamento 

dos alunos de 3º e 4º ano que demonstraram grande 

interesse em participar, questionar e realizar todas 

as atividades propostas. Os alunos das turmas de 5º 

ano também apresentaram interesse, porém com 

menos entusiasmo e disposição, acredita-se que isso 

se deve ao destes possuírem idades maiores e 

diferentes interesses que os demais.  

No CNDJS foram obtidos bons resultados na 

questão de aproveitamento e interesse dos alunos 

nas atividades. Tudo ocorreu conforme o 

cronograma, os alunos empenharam em levar os 

materiais propostos para cada atividade e os 

resultados foram ótimos. Acredita-se que um fato 

que contribuiu bastante para o sucesso do projeto 

foi a participação dos funcionários e professores 

incentivando os alunos e, muitas vezes 

complementando o conteúdo ministrado durante as 

palestras e oficinas em suas aulas normais. 

No CEWEJD ainda não foi possível fazer uma 

avaliação completa, pois o projeto não foi 

totalmente concluído. No entanto, nas turmas de 3º 

ano onde as atividades se encerraram percebeu-se a 

satisfação e o aproveitamento dos alunos, sendo que 

tudo ocorreu conforme proposto. 

Na Figura 2 está apresentado o resultado do 

aproveitamento dos alunos das escolas onde o 

projeto foi concluído. 

 

 

 
 

Figura 2. Aproveitamento dos alunos em cada 

escola. 

 

Os quesitos apresentados nos gráfico como 

Ótimo, Bom, Regular e Ruim foram divididos em 

porcentagens de 25%, ou seja, o quesito Ruim 

corresponde de 0 a 25% de aproveitamento, 
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Regular de 25% a 50%, Bom de 50% a 75% e 

Ótimo de 75% a 100% de aproveitamento.  

Comparando as escolas pôde-se perceber uma 

porcentagem de aproveitamento maior no CNDJS, 

porém nessa escola o número de alunos foi menor 

além de ter tido grande participação dos professores 

em todas as atividades. Observando as condições do 

CEDDP pôde-se concluir também que o 

aproveitamento foi ótimo, porém a manifestação de 

interesse no projeto foi reduzida quando comparada 

com a outra escola. Apesar disso, obteve-se uma 

boa aprendizagem dos alunos, com retorno positivo 

da própria coordenação das escolas. 

Embora o projeto tenha atingido cerca de 380 

alunos, o mesmo possui a pretensão de atingir um 

total de 511 alunos contemplados, sem contar 

funcionários e professores. Ressalta-se que o 

alcance do projeto vai para além dos muros da 

escola, isto porque todos os participantes tendem a 

funcionar como agentes multiplicadores levando os 

conhecimentos adquiridos para os seus núcleos 

familiares e sociais.  

Conclui-se que a Educação Ambiental tem 

grande efetividade nas primeiras idades, podendo 

ser perpetuada para a vida toda. 

Independentemente se a escola é particular ou 

pública observou-se que a performance dos alunos 

esteve relacionada ao interesse do próprio aluno e à 

participação da sua direção e professores. 

Observou-se que, nas turmas de 2º e 3º ano, 

apesar das crianças terem menos facilidade de 

executar as atividades, foi onde houve o melhor 

aproveitamento, onde a consciência dos mesmos 

está em formação e a curiosidade está mais 

aguçada.  

Apesar de nem todos os alunos apresentarem 

real preocupação com o meio ambiente, o projeto 

indica que vários deles pretendem fazer a diferença 

e se tornarem multiplicadores do que aprenderam, 

contribuindo para mudar a realidade do local onde 

vivem. 
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Abstract. The objective of this study was to promote environmental education in schools through sustainable 

practices of recycling and reuse, contributing to the formation of citizens with critical awareness. Also, make 

students, teachers and staff in multipliers and key players in the community context.  
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Resumo: Ações sociais em prol à preservação ambiental e sustentabilidade têm sido realizadas mundialmente, 

especialmente a partir dos anos 90, em que a sociedade percebeu que o comportamento do homem em relação à 

natureza gerou (e tem gerado) diversos danos ao Meio Ambiente. Neste contexto, a Universidade pode 

contribuir com seus conhecimentos através de propostas de Educação Ambiental no âmbito escolar, 

promovendo reflexões sobre a relevância da separação correta dos resíduos sólidos e a reciclagem. Assim, o 

objetivo deste trabalho é sensibilizar, por meio de atividades interativas associadas à transversalidade e 

interdisciplinaridade, um público-alvo composto por alunos do 4o ano, professores e servidores de escolas 

públicas de Catalão/GO e Goiandira/GO, para que o mesmo perceba a importância da conservação do Meio 

Ambiente. O foco nos alunos supracitados deu-se por se considerar que a conscientização seja mais efetiva 

quando realizada na infância, pois é um período em que há formação de princípios de forma consciente e 

intuitiva na vivência escolar com a sociedade. Neste contexto, foram desenvolvidas atividades com a 

comunidade escolar, tais como palestra com discussão de uma cartilha educativa preparada pelos membros da 

UFG/RC, gincana, oficina e visitas. Em todas as atividades, percebeu-se o interesse dos alunos em participar do 

projeto, questionando sobre temas pertinentes à preservação dos recursos naturais, coleta seletiva e reciclagem. 

A partir das ações realizadas, os resultados foram satisfatórios, sendo que os alunos, professores e servidores de 

cada escola compreenderam a importância da preservação do Meio Ambiente e se sensibilizaram quanto às 

questões ambientais. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Sustentabilidade, Resíduos Sólidos, Coleta Seletiva. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No decorrer dos anos, a população mundial 

aumentou e isso tem gerado um grande acúmulo de 

resíduos, acarretando em desequilíbrios ambientais, 

como o aquecimento global, catástrofes ambientais 

e climáticas, poluição do ar e de nascentes e 

extinção da fauna e flora. O maior vilão do 

ambiente é o próprio ser humano, em razão de 

utilizar de forma inadequada os recursos naturais da 

natureza e não descartar corretamente os resíduos 

gerados. 

 Devido ao descaso com o Meio Ambiente, no 

século XXI começaram-se os questionamentos 

sobre a qualidade de vida do planeta e o tempo que 

duraria os recursos naturais, acarretando discussões 

sobre questões ambientais. A partir destas 

indagações, percebeu-se a necessidade de se criar 

um método eficiente para sensibilizar a comunidade 

sobre a preservação ambiental. De acordo com 

Szabó Júnior (2010), o conceito de 

desenvolvimento sustentável associa-se a um 

desenvolvimento sem prejudicar o Meio Ambiente, 

isto é, utilizar os recursos disponíveis de forma 

consciente. 

Uma das alternativas que pode ser empregada 

para a sensibilização do homem é a Educação 

Ambiental (EA). Neste contexto, uma ação 

promissora é apresentar os conceitos da EA às 

crianças, pois os mesmos podem contribuir de 

forma significativa para que haja uma 

sensibilização, uma vez que serão os futuros 

cidadãos. Assim, a sensibilização ambiental trará 

benefícios pessoais, além de uma consciência 

voltada à preservação ambiental. 

Carvalho (2012) ressalta que a EA surge como 

uma preocupação da população com o futuro e 

qualidade de vida das próximas gerações. Nesta 

conjuntura, como previsto na Constituição Federal, 

a EA deve ser inserida no ambiente escolar, 

somando através da interdisciplinaridade, a 

importância da conscientização sobre a preservação 

ambiental, tornando assim futuros cidadãos 

conscientes da importância de um ambiente 

ecologicamente sustentável. Logo, a EA é uma 

maneira de relacionar o ser humano ao Meio 

Ambiente com o intuito de orientar com novos 

conceitos, valores e atitudes (Guimarães, 1995).   

Jacobi (2003) relata que o eixo norteador de 

atuação da EA deve buscar, acima de tudo, a 
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solidariedade, a igualdade e o respeito à diferença, 

através de formas democráticas de atuação, 

baseadas em práticas interativas. Isto gera novas 

atitudes e comportamentos diante do consumo da 

sociedade e estimula a mudança de valores 

individuais e coletivos. 

Existem diversas soluções para modificar o 

cenário ambiental atual; a mais difundida pela 

comunidade é a gestão de resíduos sólidos, através 

de coleta seletiva e reciclagem. Szabó Júnior (2010) 

ressalta que a gestão de resíduos sólidos tem como 

principal objetivo fazer a coleta correta e separar de 

maneira adequada, para que os resíduos recicláveis 

sejam reaproveitados, e os não recicláveis sejam 

destinados à locais corretos. A separação correta do 

resíduo é ponto fundamental para o bom 

funcionamento da coleta seletiva e, 

consequentemente, da reciclagem. 

Nesta perspectiva, o objetivo deste trabalho foi 

o desenvolvimento de um projeto de EA, intitulado 

"coleta seletiva, reciclagem e sustentabilidade: 

formação de recursos humanos em educação 

ambiental" no âmbito escolar, visando à formação 

de cidadãos conscientes de suas ações.   

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

  

Este projeto foi executado por alunos dos 

cursos de Engenharia de Produção e Química da 

UFG-RC, supervisionado por dois professores 

idealizadores do mesmo. A partir da ideia inicial, 

foi estabelecido um contato com a direção de cada 

escola municipal e estadual dos municípios de 

Catalão e Goiandira, em Goiás, para o 

consentimento da execução do projeto na mesma. 

Ao iniciar o projeto nas escolas foi disponibilizado 

um questionário sobre questões ambientais no 

ambiente escolar e no cotidiano para os alunos, 

professores e servidores responderem de acordo 

com seus conhecimentos. Este questionário revelou 

o nível dos mesmos sobre a EA, e assim foi 

preparada uma palestra com o intuito de aprimorar 

os conhecimentos do público-alvo em relação a este 

tema.  

Posteriormente, uma palestra foi ministrada aos 

alunos e professores do 4
o
 ano do ensino 

fundamental, abordando temas sobre os danos 

causados pelos resíduos sólidos e o tipo de coletor 

adequado ao descarte dos mesmos, o tempo de 

decomposição dos materiais, a importância da 

separação de materiais recicláveis e da coleta 

seletiva. 

Depois da palestra, a equipe responsável pelo 

projeto convidou os alunos para participarem de 

uma gincana de sobre materiais recicláveis. A ação 

da gincana consistiu em proporcionar aos alunos, a 

oportunidade de praticar o que aprenderam na 

palestra, impulsionando os mesmos a aprenderem a 

separar os materiais de acordo com a cor do coletor. 

Desse modo, os materiais recicláveis foram 

espalhados no chão e os alunos, de forma 

organizada, separaram o material e depositaram no 

coletor referente ao material. Em seguida, foi 

realizado um teste de conhecimentos dos temas 

abordados na palestra, na forma de um QUIZ, com 

questões de múltipla escolha. Os alunos foram 

separados por equipes e após cada pergunta um 

membro do grupo levantava e falava a alternativa 

que julgava correta.  

Após a gincana, foi realizada a oficina para 

ensinar o público alvo a fazer brinquedos a partir de 

materiais recicláveis. A partir desta oficina os 

alunos perceberam que os resíduos que são 

recicláveis podem ter vários destinos que não seja 

no Meio Ambiente de forma incorreta. 

Paralelo ao desenvolvimento das atividades 

supracitadas, foi elaborada pelos membros 

executores do projeto uma cartilha educativa 

contendo temas relevantes de EA, e no encontro 

seguinte, a mesma foi distribuída e discutida com o 

público alvo. 

Por fim, foram realizadas três visitas técnicas 

com o público alvo em pontos estratégicos de 

Catalão/GO, sendo a primeira em uma usina 

hidrelétrica, a fim de mostrar o quanto é importante 

a preservação da água; a segunda em um aterro 

sanitário, com o intuito de demonstrar como é feito 

o tratamento dos resíduos recicláveis e não 

recicláveis; e a última em uma área de preservação 

permanente, tendo como objetivo mostrar o quanto 

é importante a flora do Cerrado e a sua preservação. 

Com os servidores de cada escola, bem como 

pais dos alunos, foi realizada uma oficina de 

fabricação de sabão líquido com pH controlado, 

para ensiná-los a reciclar o óleo residual de fritura, 

não descartando de forma inadequada. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com o objetivo de sensibilizar a comunidade 

escolar sobre EA, foram realizadas atividades por 

meio de uma linguagem interativa, empregando 

ferramentas como a cartilha, palestra, oficina, 

gincana e visitas técnicas, apresentando e 

transmitindo o conceito da sustentabilidade, com o 

foco principal na coleta seletiva dos resíduos 

descartáveis. 

O projeto contou com a participação dos alunos 

do 4º ano do ensino fundamental, seus professores e 

servidores, de sete escolas municipais e estaduais 

do interior de Goiás, com duas turmas de cada 

escola, com a variação de 20 a 25 alunos por turma. 

Inicialmente, foi entregue um questionário para 

cada aluno, com o intuito de medir o grau de 
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conhecimento ambiental de cada turma. Foram 

entregues também questionários para os servidores 

e professores de cada escola, em que observou-se 

que a Educação Ambiental é considerada 

importante, mas que não há incentivos financeiros e 

sociais para execução de projetos voltados às 

questões ambientais. Percebeu-se que muitos 

servidores não tinham uma compreensão clara dos 

danos que o homem causa ao Meio Ambiente, 

quando agem de forma incorreta. Assim, observa-se 

que é preciso promover constantemente ações para 

sensibilizá-los sobre a preservação ambiental, tais 

como palestras e eventos, debatendo maneiras 

sustentáveis de viver e preservar a Terra.    

Ao proferir a palestra, observou-se que a 

mesma contribuiu para elevar o conhecimento do 

público alvo sobre a conscientização ambiental, 

especialmente pela participação ativa dos alunos, 

fazendo intervenções para relatar exemplos do 

cotidiano, experiências e vivências de suas famílias. 

Notou-se que a maioria dos alunos confundia aterro 

sanitário com lixão, e que a palavra e a ação de 

sustentabilidade não lhes era ensinada.  

Na palestra também abordou-se os estragos que 

o descarte incorreto do óleo usado em fritura pode 

causar ao ambiente, apresentando a cada aluno 

maneiras de reutilização do mesmo. Foi sugerida a 

fabricação de sabão líquido, com propriedades 

similares aos comerciais como pH controlado, 

aromatizado e com glicerina. Os alunos interagiram 

e assimilaram o que lhes foi apresentado, com 

resultado bastante satisfatório. 

Na gincana, observou-se que os alunos 

compreenderam as diferenças e cores dos coletores 

de resíduos sólidos, depositando cada material 

reciclável em seu coletor adequado. No QUIZ todos 

participaram, questionando inclusive questões 

externas ao jogo. 

 Na oficina, dentre os brinquedo 

confeccionados, destaca-se o vai-e-vem, como 

ilustrado na Figura 1. Constatou-se que a oficina foi 

a atividade que mais agradou aos alunos, visto que 

os mesmos se empolgaram com a demonstração de 

que é possível fabricar brinquedos com materiais 

disponíveis em suas casas. Houve relato por parte 

dos mesmos que iriam repassar o conhecimento 

adquirido aos amigos e familiares. Assim, o 

resultado foi satisfatório, visto que os alunos 

interagiram e aprenderam a aproveitar os materiais 

que seriam descartados.  

Após estes três encontro foi realizada a 

discussão da cartilha, a qual apresentou figuras e 

teorias interdisciplinares sobre questões ambientais, 

coleta seletiva e aproveitamento do óleo residual de 

fritura para fazer sabão (Figura 2). Para a discussão, 

foi criado um círculo com todos os alunos e 

professores, e observou-se que os mesmos 

absorveram os temas, especialmente pela motivação 

em levá-la para seus lares e apresentarem aos seus 

familiares. 

 

Figura 1. Alunos brincando com o vai-e-vem 

confeccionado na oficina de brinquedos a partir 

de materiais recicláveis 

Figura 2. Cartilha educativa de EA discutida 

com alunos das escolas públicas de Catalão e 

Goiandira/GO 

 

Posteriormente foram realizadas as três visitas 

técnicas para a abrangência maior de todo conteúdo 

de EA. Na primeira visita (FIGURA 3), constatou-

se que o interesse maior foi na quantidade de água 

que é usada na usina (tamanho do rio). Ressalta-se 

que os alunos não entendiam bem o processo de 

geração de energia a partir da água, e que a vista fez 

com que houvesse a compreensão. Na segunda 

visita (FIGURA 4), percebeu-se a indignação do 

público alvo em relação à quantidade de resíduos 

que chega no aterro diariamente, e as condições de 

trabalho dos catadores de resíduos sólidos, diante 

da falta de coleta seletiva dos resíduos gerados pela 

população. Notou-se que houve uma reflexão do 

quanto os resíduos mal segregados prejudica o 

Meio Ambiente. Ainda no aterro, os alunos se 

interessaram muito pelo cemitério de animais, 

sendo que alguns não sabiam da existência do 

mesmo. Já na última visita (FIGURA 5), o interesse 

maior foi nos tipos de vegetação do Cerrado e nas 

variadas sementes existentes naquele local. 
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Figura 3. Visita técnica com alunos das escolas 

públicas de Catalão e Goiandira/GO em uma 

usina hidrelétrica. 

 

Figura 4. Visita técnica com alunos das escolas 

públicas de Catalão e Goiandira/GO no aterro 

sanitário de Catalão/GO. 

 

Figura 5. Visita técnica com alunos das escolas 

públicas de Catalão e Goiandira/GO em uma 

área de preservação permanente de Catalão/GO. 

 

Em suma, as visitas promoveram momentos de 

interação muito prazerosas entre a comunidade 

escolar e a universidade, permitindo que os laços 

fossem estreitados e todos dialogassem em prol à 

preservação do Meio Ambiente.  

Já na oficina de fabricação de sabão, percebeu-

se que alguns membros da comunidade escolar já 

fazem sabão a partir do óleo de fritura. No entanto, 

os mesmos se interessaram bastante no sabão 

ensinado na oficina, pelo fato de ser um produto 

com pH controlado, o que não acarretará em danos 

à pele e às roupas da pessoa que o utiliza. 

 

4.  CONSIDERAÇÕES 

 

A partir das ações realizadas, notou-se que os 

resultados foram satisfatórios, considerando que 

alunos, professores e servidores de cada escola 

compreenderam a importância da preservação do 

Meio Ambiente e se sensibilizaram quanto às 

questões ambientais. O desenvolvimento do projeto 

teve um grande envolvimento do público escolar 

em todas as atividades executadas. No entanto, 

constatou-se a necessidade de abranger nas 

disciplinas questões ambientais, já para o corpo 

docente observou a necessidade dos mesmos se 

engajarem em projetos sobre a EA, visando o 

repasse do conhecimento adquirido. 

A partir das atividades realizadas nas escolas 

ressalta-se a importância do ensino da EA desde a 

infância do ser humano, para que entendam os 

impactos negativos que podem promover ao Meio 

Ambiente ao descartarem os resíduos de forma 

incorreta, bem como se conscientizem do consumo 

exacerbado dos recursos naturais, o que reflete 

diretamente ao ambiente. 

Portanto, constatou-se neste trabalho que o 

objetivo foi alcançado, embora houveram 

limitações, as quais foram superadas pela equipe 

responsável do projeto. Tais limitações se deram 

inclusive com gestores de algumas escolas que não 

incentivavam por completo a equipe de servidores e 

professores para aderirem ao projeto e assim 

adquirirem novos conhecimentos para serem 

repassados aos alunos.  

 Assim, com base neste projeto, a equipe da 

UFG/RC espera continuar realizando atividades de 

EA nas demais escolas, não abrangidas neste 

momento. Deste modo, espera-se atingir um 

público maior, para que possa contribuir 

assiduamente na transmissão de conhecimentos 

sobre a sustentabilidade e a preservação ambiental.  
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Abstract: Social actions towards environmental preservation and sustainability have been carried out 

worldwide, especially after the 90s, when the society realized that the man's behavior towards nature generated 

(and is generating) several damages to the environment. In this context, the University can contribute its 

knowledge by proposing environmental education in schools, promoting reflections on the importance of proper 

separation of solid waste and recycling. The objective of this work is to raise awareness through interactive 

activities related to mainstreaming and interdisciplinarity, a target public composed of students of the fourth 

year,  teachers and staff  from a public school in Catalão / GO and Goiandira / GO, so that they realize the 

importance of preserving the environment. The focus in the aforementioned students was given because it is 

considered that conscientization is most effective when performed in childhood, a period when there is formation 

of consciously and intuitively principles. In this context, activities such as lecture with discussion of an 

educational booklet prepared by the members of UFG / RC, gymkhana, workshop and visits were developed with 

the school community. In all activities, it was noticed students' interest in participating in the project, 

questioning on topics relevant to the preservation of natural resources, selective collection and recycling. From 

the actions taken, the results were satisfactory, wherein students, teachers and school staff understood the 

importance of preserving the environment and sensitized on environmental issues. 

 

Keywords: Environmental Education, Sustainability, Solid Waste, Selective Collection 
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Resumo: Buscando aproximar do cotidiano e tornar o processo de ensinar e aprender física mais estimulante 
e agradável, tem sido desenvolvido o projeto: “A arte de ensinar física: novas metodologias, estratégias e 
tecnologias construindo saberes em física” que realiza tanto nas escolas quanto na Regional Catalão da UFG, 
diversas atividades, utilizando diferentes estratégias e metodologias, para apresentar e discutir as leis e teorias 
dos fenômenos físicos. Aqui são apresentadas as atividades realizadas dentro de uma das ações deste projeto, 
que busca a divulgação e a difusão da Física junto aos estudantes através da interação ente a física e as outras 
áreas do conhecimento. Para isso foi desenvolvido o show Física no Palco, que utiliza recursos teatrais e 
interativos para apresentar e discutir experimentalmente diversos fenômenos físicos de forma lúdica e a 
agradável. Ao longo do ultimo ano forma realizadas várias apresentações na Regional Catalão e fora da UFG, 
e observa que a curiosidade pelos conceitos abordados é crescente, mostrando que esse é um método eficaz de 
estimular o interesse pela física. 
 
Palavras-chave: Física e Arte, Experimentação, Divulgação científica.  
___________________________________________________________________________ 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
A evolução da Física tem reflexos em todas as 

áreas científicas e tecnológicas, com grande 
repercussão na sociedade moderna. Assim a 
importância da Física como uma Ciência Natural 
fundamental, faz com a mesma alem de ser 
trabalhada como disciplina escolar no Ensino 
Médio e nos cursos de graduação como Física, 
Química, Engenharias entre outros, esteja presente 
nas demais áreas do conhecimento a exemplo da 
área de saúde, que utiliza conceitos e métodos 
físicos tanto em exames diagnósticos quanto em 
terapia ou mesmo na área de comunicação, onde a 
evolução das idéias de Física revolucionou a forma 
como as pessoas se comunicam indo desde o uso 
telefone à internet.  

No entanto, mesmo sendo fundamental e tão 
presente no dia-a-dia da sociedade, as pessoas ainda 

não associa a Física à sua realidade, conforme é 
visto quanto se analisa a forma a problemática do 
Ensino de Física nas escolas, onde o processo de 
ensinar e aprender Física é um enorme desafio 
frente aos inúmeros problemas enfrentados tanto 
pelos alunos quanto pelos docentes: desde o 
desinteresse dos alunos ao quadro de 
desvalorização dos professores e da falta de infra-
estrutura das escolas.  

E as aulas de Física têm sido assinaladas pela 
postura de desinteresse, sentimento de inutilidade e 
repulsa por uma grande parcela de estudantes, o que 
resulta num alto índice de fracasso na aprendizagem 
de Física, fazendo com que a Física seja vista como 
o “monstro” do Ensino médio e um problema a ser 
superado para a conclusão do curso na graduação. 
Menezes (MENEZES, 1998) fala da indisposição 
apresentadas por alunos aos estudos das disciplinas 
científicas antes mesmo de um primeiro contato 
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formal com as mesmas, e que isso se ocorre 
principalmente devido aos estereótipos/crenças 
desenvolvidos durante sua vivência anterior. 

Por outro, frente a essa escola desinteressante e 
maçante o aluno se vê seduzido pelas modernas 
tecnologias e os meios de comunicação, sem sequer 
analisar a importância da Física para que esses 
dispositivos e formas de comunicação fossem tão 
triviais. 

E um fato marcante no Ensino de Física é a 
priorização do produto final da ciência, enfatizando 
principalmente os conceitos, leis e princípios 
físicos, esquecendo a forma como a ciência evoluiu, 
de como os conceitos e teorias foram construídos. E 
o que é a estruturação do ensino de física segundo 
critérios lógicos e ahistóricos, com priorização do 
formalismo matemático e resolução de problemas 
de lápis e papel, repetidos à exaustão pelos 
estudantes consolidando a idéia de aprender Física é 
somente para gênios.     

Isso faz com ensinar física seja um enorme 
desafio para os professores, que deveriam agir de 
forma a desmistificar essa idéia tirando o cientista 
desse imaginário fantástico e mítico e colocá-lo no 
seu lugar, ou seja, cientistas são pessoas normais, 
que sente medo, insegurança, alegria, confiança, 
enfim, mostrar situações que demonstrem que o 
cientista também é um ser humano falível 
(PEDUZZI, 2008; ZANETIC, 2005; MARTINS, 
2003). E que ser um cientista é algo ao alcance de 
todos, sendo necessário apenas muito estudo, 
dedicação e persistência. 

E com a perspectiva de contribuir para mostrar 
que aprender física pode e deve ser prazeroso é que 
foi elaborado e vem sendo executado o projeto “A 
arte de ensinar física: novas metodologias, 
estratégias e tecnologias construindo saberes em 
física”, que busca mudanças no ensino tradicional 
de Física. Neste projeto são propostas e utilizadas 
diferentes estratégias e metodologias de ensino, 
com o objetivo de despertar o interesse dos alunos e 
verificar como estes entendem e/ou assimilam os 
conteúdos teórico-experimentais de Física, em 
particular estabelecendo parcerias com os docentes 
de física nas escolas. 

Neste trabalho apresentamos uma das ações 
executadas neste projeto, o Física no Palco, que 
mostra a física de forma lúdica e agradável, e 
também associada à expressões artísticas. A 
associação entre a Física e a Arte, trabalha os 
conceitos físicos através de atividades lúdicas que 
são eficientes para a socialização dos 
conhecimentos científicos, promovendo a educação 
além do espaço formal da sala de aula, podendo 
estabelecer uma aprendizagem mais significativa, 
uma vez que os conceitos e a evolução da ciência e 
mostrada de forma prazerosa.   

 
2. OBJETIVOS  

 
As atividades que vêm sendo executadas no 

projeto: A arte de ensinar Física tem por meta a 
melhoria da qualidade do ensino de física, além de 
buscar estabelecer uma parceria entre os níveis de 
educação superior e básico, contribuindo assim 
tanto para a melhoria da formação inicial dos 
licenciandos em física quanto em estimular uma 
nova forma de ensinar e aprender física nas escolas. 

O Físico no Palco é baseado no “Show da 
Física” que é desenvolvido a mais de duas décadas 
no Instituto de Física da Universidade de São Paulo 
(IF-USP). A apresentação utiliza recursos teatrais 
ao mostrar os experimentos, procurando discutir 
tanto os conceitos físicos quanto mostrar os 
diferentes contextos e a forma como são 
desenvolvidas as teorias e leis físicas, de forma bem 
interativa. Espera-se assim possibilitar uma melhor 
visão da evolução da ciência, contribuindo assim 
para diminuir o analfabetismo cientifico no Brasil.   

 
3 METODOLOGIA  

 
As atividades que estão sendo elaboradas e 

executadas procura explorar o aprendizado dos 
conceitos físicos, estimulando a discussão dos 
mesmos em busca da aprendizagem significativa, 
em particular usando uma abordagem 
interdisciplinar que mostra os conteúdos 
programáticos da física na forma de mais teatral. 
Mostrando a física de uma forma diferente torna 
mais palatável a criação dos modelos matemáticos 
sem que o aluno perca a essência da natureza. 

As atividades desenvolvidas utilizam o teatro 
como ferramenta de ensino, procurando 
desenvolver o imaginário criativo e a expressão 
comunicativa dos alunos.  Para estruturar a 
apresentação foram pesquisados e escolhidos os 
experimentos que seriam apresentados. Além disso, 
foi também pesquisado a abordagem histórica dos 
conceitos envolvidos em cada experimento, e com 
isso foi elaborado um roteiro.  

A equipe é composta pelos apresentadores e a 
equipe de suporte técnico, que auxiliam na escolha 
dos participantes do publico presente, na cenografia 
e indumentária do show, sendo que na composição 
da equipe foram considerados o interesse e as 
habilidades individuais de cada um. Essa equipe 
procura trabalhar em harmonia, pois a apresentação 
é bastante interativa, e onde cada elemento do 
grupo precisa do outro para o sucesso da 
apresentação. Portanto todas as atribuições são 
importantes para o sucesso do trabalho. 
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4. RESULTADOS  
 
Ao longo do período de desenvolvimento do 

projeto foram executadas várias atividades, onde 
destacamos a elaboração e confecção de diversos 
experimentos, como o pendulo de ondas e o canhão 
de vórtices, para serem utilizados nas apresentações 
do “Física no Palco”, e as diversas atividades 
realizadas em parceria nas escolas. Aqui 
apresentamos os resultados das apresentações do 
show “Física no Palco” que trabalha a Física 
através de conceitos artísticos. 

Ao longo dos três últimos anos foram 
pesquisados, escolhidos e elaborados vários 
experimentos que são utilizados nas apresentações, 
a exemplo da “cama de pregos”, “tornado de fogo”, 
“canhão de vórtices” entre outros. Foi pesquisado, 
também, o contexto do desenvolvimento dos 
conceitos físicos relativos a esses experimentos, o 
que culminou na elaboração do roteiro de 
apresentação.  

Após segui-se um período de ensaio da 
apresentação. E no segundo semestre de 2014 
iniciaram as apresentações. A primeira 
apresentação foi improvisada numa escola pública 
aqui de Catalão. Desde então foram realizadas 
várias apresentações para escolas públicas e 
privadas aqui de Catalão, sendo essas apresentações 
realizadas nos auditórios da Regional Catalão, que 
oferece uma estrutura mais adequada para as 
apresentações. E no dia 13 de maio, fomos 
convidados e fizemos duas apresentações no 
Campus Patrocínio do Instituto Federal do 
Triangulo Mineiro, na cidade de Patrocínio, MG. A 
figura abaixo mostra algumas fotos das 
apresentações realizadas na UFG e no IFTM. 

 

 
Figura 1 - Fotos da apresentação do show Física no 
Palco realizado durante a Feira de Ciências da UFG 
em 2014 e da apresentação realizada IFTM – 
Campus Patrocínio em 2015.  
 

A princípio o público acha estranho e 
questionam essa forma de apresentação da física: 
“show de física?”, “Como assim uma aula 
interativa?”. No entanto no decorrer da 
apresentação eles se envolvem e ficam muito 
curiosos pela união da Física com o teatro e 
participam intensamente, interagindo bastante com 
os apresentadores. E no final o resultado obtido tem 
sido bastante satisfatório, tanto por parte da equipe 
que deixa a criatividade fluir durante as diversas 
apresentações, buscando formas de inová-las 
sempre, quanto em relação à participação do 
publico, que além de interagir fortemente nas 
apresentações, motiva discussões nas escolas sobre 
os experimentos abordados. Segundo relatos dos 
docentes das escolas, houve um aumento no 
interesse dos alunos e uma melhor compreensão em 
relação à física, e que após participar do show 
“Física no Palco” os alunos sempre remetem ao 
show quando algum tema relacionado é 
mencionado nas aulas. 

 
5. CONCLUSÕES 
 

No projeto de Extensão A Arte de Ensinar 
Física, obtivemos resultados satisfatórios a partir 
das atividades realizadas com o show Física no 
Palco. Com a pesquisa para elaboração do roteiro e 
montagem dos experimentos fica evidente a 
necessidade da equipe trabalhar de forma integrada 
e colaborativa, o que possibilita discussões 
interessantes sobre o desenvolvimento da física, que 
também contribui para o aprendizado da física por 
parte dos membros da equipe. 

Com a preparação das apresentações, nos  
ensaios, observa que existe uma evolução, sendo 
que os apresentadores tem trabalhado a dicção, 
projeção de voz, desenvoltura, e a arte de falar em 
público. Além desses aspectos, que foram 
melhorados, os membros da equipe têm trabalhado 
também aspectos humanos, como convivência entre 
colegas, realizar trabalho em grupo e leitura e 
discussão dos textos, fazendo com que os mesmos 
exercitem a tolerância para desenvolver um 
trabalho harmônico e de sucesso.  

E o resultado mostra que a utilização de 
diferentes estratégias e metodologias são 
ferramentas bastante eficazes, e que fugindo da 
rotina das aulas tradicionais, com quadro e giz, 
pode-se estimular o envolvimento e o interesse dos 
alunos pelo aprendizado da Física. 

E o que temos observado com este projeto é 
que os alunos sentem prazer e se interessam por 
atividades que demonstrem os conceitos dos 
fenômenos físicos e mostra a relação destes com o 
seu dia-a-dia. Isto nos mostra que a forma como a 
física tem sido ensinada não torna esses conceitos 
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claros, ou seja, os conteúdos não são abordados de 
forma a favorecer a reflexão e interação com o 
objeto de aprendizagem, o que pode provocar a 
rejeição de muitos pelo processo de aprendizagem 
de física.  
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Abstract. Searching to approach to the daily one and to become the process to teach and to learn physics more 
pleasant stimulant and, has been developed the project: “The art to teach physics: new methodologies, 
strategies and technologies constructing to know in physics” that carries through in such a way in the schools 
how much in the Regional Catalão da UFG, diverse activities, using different strategies and methodologies, to 
present and to argue the laws and theories of the physical phenomena. Here the carried through activities inside 
of one of the actions of this project are presented, that searchs the spreading and the diffusion of the Physics 
next to the students through the interaction being the physics and the other areas of the knowledge. For this the 
Physical show in the Palco was developed, that uses teatrais and interactive resources experimentally to present 
and to argue diverse physical phenomena of playful form and the pleasant one. Throughout it I finish year forms 
carried through some presentations in the Regional Catalão da UFG, and observes that the curiosity for the 
boarded concepts is increasing, showing that this is an efficient method to stimulate the interest for the physics. 
 
Keywords: Physics and Art, Experimentation, scientific Spreading. 
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Resumo: O dicionário, para nós, em conjunto com o livro didático,  pode ser uma ferramenta importante  no 

processo de ensino e aprendizagem da língua Portuguesa, tendo em vista seu caráter múltiplo de análise da 

língua (morfológico, semântico, pragmático, discursivo, entre outros). Assim sendo, nos propomos a investigar 

de que modo essas obras lexicográficas têm sido utilizadas por professores do segundo segmento do ensino 

fundamental da cidade de Catalão. A metodologia empregada foi a aplicação de um questionário, cujo objetivo 

é investigar o nível de conhecimento que os professores têm a respeito dessas obras lexicográficas e quais os 

critérios adotados no momento da escolha dessas obras.  

 

Palavras-chave: dicionário, ensino, PNLD/dicionário. 

___________________________________________________________________________ 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo Gonçalves (2011, p.289), "o léxico de 

uma língua é o conjunto de todas as suas unidades 

léxicais, que funcionam como instrumento que 

permite ao homem apreender o mundo, refletir 

sobre ele e se posicionar". Por outro lado, o 

dicionário carrega em si informações valiosas sobre 

o léxico da língua, como os aspectos semânticos, 

pragmáticos e sociolinguísticos, tornando-se, assim, 

uma importante ferramenta para o ensino da língua, 

mas não abrange todo o léxico de uma língua.   

Se o léxico de uma língua pode ser visto como 

uma espécie de ‘memória’ representativa das 

‘matrizes cognitivas’ construídas, também é 

verdade que se trata de uma memória dinâmica, em 

movimento constante, que se vai reformulando 

passo a passo, assim como as manifestações 

culturais que ele expressa. (ANTUNES, 2012, 

p.28), 

Assim sendo, o dicionário se torna essencial 

para o estudo do léxico de uma língua e seu uso 

pode auxiliar no ensino e ampliação do vocabulário 

dessa língua. Segundo Ribeiro (2014, p.33),  

“(...)a gramática e o 

dicionário tornam-se ferramentas 

pedagógicas essenciais no ensino-

aprendizagem de alguma língua materna 

(LM). O aprendizado natural, ou informal, 

se amplia no contexto escolar através das 

diversas atividades de leitura e escrita(...)”.  

Sobre os dicionários, Coroa (2011, p. 63) 

afirma que ele “não é apenas um apanhado de 

palavras com o objetivo de dar nome as coisas, mas 

sim um importante instrumento na construção de 

conhecimento  linguístico”.  

Seguindo esta linha de pensamento, Krieger 

(2004, p.110) aponta: "os dicionários também são 

instrumentos que oferecem suporte a atividades 

voltadas ao ensino descritivo da língua, embora este 

aspecto não costume ser muito explorado em sala 

de aula". A autora complementa que  

"a diversidade de informações 

históricas, fonéticas, fonológicas, 

prosódicas, linguísticas, sociolinguísticas 

entre outras sobre as unidades léxicas, tal 

como sistematizadas nos verbetes, 

constituem rico material de consulta, 

abrindo caminho para o aprendizado sobre 

a constituição e funcionamento sintático e 

semântico das palavras." (KRIEGER, 

2004, p.110) 

No âmbito destes trabalho, deter-nos-emos na 

contribuição do dicionário em sala de aula. Vale 

ressaltar o que afirma KRIEGER (2004, p. 102) 

 "Em geral, o professor de língua 

materna, que busca realizar sua tarefa da 

melhor maneira possível, utiliza 

dicionários em suas aulas. A adoção de um 

dicionário como um dos instrumentos 

básicos para o ensino do idioma revela a 

consciência do valor didático desse tipo de 
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obra que oferece informações sobre o 

léxico, seus usos e sentidos, apresentando 

ainda os padrões gráficos e silábicos dos 

vocábulos e expressões de um idioma 

entre outros elementos. Em consequência, 

sua utilização está, corretamente, 

associada ao desenvolvimento de 

determinadas competências do aluno, 

destacando-se os exercícios com o léxico 

que incidem diretamente sobre os 

processos de leitura e produção textual, 

embora favoreça também outros exercícios 

voltados a descrições linguísticas. Em 

realidade, o conjunto das informações que 

encerra torna o dicionário um lugar 

privilegiado de lições sobre a língua, um 

instrumental didático de grande valia para 

o professor." 

 Especialmente, no Brasil, a partir do ano 

2000, o Ministério da Educação (MEC), por meio 

do Programa Nacional do livro didático, doravante 

PNLD/MEC, acrescentou o dicionário como 

material pedagógico no contexto escolar. Em 2002, 

o objetivo do Programa era que todos os alunos do 

ensino Fundamental possuíssem um dicionário. Em 

2004, foram distribuídos cerca de 38,9 milhões de 

dicionários aos estudantes para uso pessoal e 

compartilhado com toda a família. 

 Em 2005, a sistemática de distribuição foi 

alterada e, a partir de então, os alunos passaram a 

utilizar o dicionário em sala de aula. Dessa forma, 

os dicionários, distribuídos em tipos : 1, 2 e 3, 

passaram a compor acervos nas escolas de ensino 

Fundamental.  

 Já no PNLD/2006, “se determinou a 

distribuição de dicionários escolares que 

contemplassem as especificidades linguísticas de 

cada fase escolar do Ensino Fundamental” 

(PAULA, 2012, p.6). Para garantir que tenhamos 

um material adequado em sala de aula para cada 

fase do ensino, os dicionários são avaliados a cada 

nova edição do PNLD/MEC. Ainda segundo Paula 

(2012, p.7), “o uso do dicionário adequado às 

especificidades da fase de letramento do falante 

pode ser para o aluno uma ferramenta rica no 

processo de cognição e apropriação do léxico.”. Ou 

seja,  todo o conhecimento armazenado no 

dicionário faz dele uma ferramenta importante para 

o ensino. 

 Em 2012, o PNLD/MEC aumentou a sua 

área de atuação e incluiu os dicionários 

especialmente destinados ao ensino Médio, com o 

objetivo de “equipar as escolas com um número 

significativo de diferentes tipos e títulos de 

dicionários” (PNLD/MEC 2012-Dicionários, p. 19).  

Para o PNLD/MEC (2012, p.20), “os 

dicionários de um determinado tipo diferem dos 

demais não só pela quantidade e pelo tipo de 

palavra que registram, mas, ainda, pelo tratamento 

que dão às explicações de sentidos, à estrutura do 

verbete e à organização geral do volume 

Assim sendo, nosso objetivo neste trabalho é 

investigar como tem sido a utilização do dicionário 

por professores do segundo segmento do ensino 

fundamental da cidade de Catalão,  enquanto 

ferramenta de ensino em sala de língua Portuguesa. 

Para tanto, aplicamos um questionário, cujo 

principal objetivo é investigar o nível de 

conhecimento que os professores têm a respeito 

dessas obras lexicográficas e quais os critérios 

adotados no momento de suas escolhas. Nossa 

pesquisa é qualitativa e a escola participante possui 

em sua estrutura de pessoal 9 (nove) professores de 

língua Portuguesa. 

 

2. ANALISE DE DADOS E RESULTADOS  

 

Como afirmamos, nosso objetivo, no 

âmbito deste trabalho, é investigar como tem sido a 

utilização do dicionário por professores do segundo 

segmento do ensino Fundamental da cidade de 

Catalão,  enquanto ferramenta de ensino em sala de 

aula língua Portuguesa.  Para tanto, aplicamos um 

questionário composto de 13 perguntas, detalhadas 

a seguir.  

Entrevistamos 9 (nove)  professores do 

nível fundamental, da rede estadual, da cidade de 

Catalão, no período de agosto a setembro de 2014. 

Nossa primeira pergunta proposta está relacionada à 

existência do Programa Nacional do livro didático 

do Ministério da Educação e Cultura 

PNLD/MEC/Dicionários. Quando questionados se 

conhecem ou já ouviram falar do referido 

Programa, a maioria dos professores afirmou saber 

que ele existe e que seu objetivo é orientar na 

escolha de qual dicionário utilizar e, segundo a 

opinião deles, pode ser uma ótima ferramenta para 

decisão de qual dicionário utilizar nas aulas de 

língua Portuguesa. Por outro lado, ao serem 

questionados se já tiveram acesso à lista de 

dicionários proposta pelo PNLD/MEC, apenas 

1(um) professor respondeu afirmativamente.  

A seguir, perguntamos a respeito dos 

critérios para a escolha dos dicionários a serem 

utilizados em sala de aula. Pudemos observar 

respostas evasivas e a falta de acesso ao 

PNLD/MEC reflete nas respostas obtidas, pois 7 

(sete) dos 9 (nove) professores não especificaram os 

critérios de seleção, enquanto apenas 2 (dois) deles 

afirmou procurar o dicionário o mais completo 

possível, entretanto, não afirma quais os critérios 

que o faz classificar um dicionário como sendo o 

mais completo.   
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 Ainda em relação ao uso de dicionários, 

questionamos sobre a frequência com que utilizam 

o dicionário em sala de aula e com qual foco 

buscam esse tipo de obra. No aspecto da frequência, 

as respostas não são claras: 8 (oito) professores 

afirmam usar o dicionário ao menos uma vez por 

mês, todos afirmam que  geralmente usam quando 

há vocabulário novo no texto utilizado ou quando 

alguma atividade proposta no livro didático exige 

que o dicionário seja utilizado. Nenhum dos 

entrevistados apontou para o uso, enquanto ensino e 

aprendizagem do léxico. 

Prosseguindo, perguntamos quais 

dicionários os professores usam e indicam para a 

sala de aula. As seguintes obras foram apontadas: 

Dicionário Aurélio, Houaiss, Larousse e 

Melhoramentos. 

 Neste ponto, observamos que o dicionário 

Aurélio predomina, sendo indicado por todos os 

professores. Vale, ainda, ressaltar que, dos 

dicionários indicados, o único que  poderíamos 

afirmar que consta no  PNLD/dicionários 2012 é o 

Aurélio, embora a edição indicada pelo programa 

seja o Aurélio júnior: dicionário escolar da língua 

portuguesa (Editora Positivo Ltda)  e pelas 

respostas obtidas dos professores  não podemos 

afirmar que se trata da mesma obra.  

 Outro questionamento  feito aos 

professores, diz respeito ao conhecimento ou não 

que eles têm a respeito do prefácio dos dicionários. 

Neste ponto, a maioria dos professores afirmam ler 

o prefácio para saber qual a proposta do dicionário 

e se ele está atualizado, o que, em vista dos dados 

anteriores, acreditamos ser um avanço, uma vez que 

sabemos que o prefácio é um texto esclarecedor a 

respeito da proposta do autor e do enfoque com que 

foi construída a obra.  

 Também  perguntamos se há a necessidade 

de incentivos aos professores para utilizarem um 

dicionário. Os professores responderam 

afirmativamente, acrescentando que há a 

necessidade de se conhecer formas criativas de se 

inserir o dicionário nas propostas curriculares de 

ensino da língua Portuguesa. 

 E, por fim, perguntamos aos professores 

quais são os seus principais focos de pesquisa ao 

utilizarem um dicionário. Neste ponto,  prevalece o 

objetivo de conhecer o significado das palavras 

novas, sendo sugerido apenas por 1 (um) professor 

a possibilidade de utilizar o dicionário para os 

alunos tirarem dúvidas quanto a grafia das palavras. 

 A segunda seção do questionário é voltada 

para aspectos relacionados aos alunos. Iniciando 

esta parte, perguntamos se os alunos demonstram 

interesse pelo dicionário. Neste ponto os 

professores são unanimes ao afirmarem que não há 

interesse dos alunos. 

 Ao serem questionados sobre quando os 

alunos utilizam o dicionário, os professores 

afirmaram ser diante de uma palavra nova proposta 

nos textos dos livros didáticos, para verificar a 

grafia correta e para tirar dúvidas, porém não 

afirmaram quais eram os tipos de dúvidas. 

Quando questionados a respeito das 

dificuldades que os alunos têm ao consultar o 

dicionário, os professores afirmaram que eles têm 

dificuldades, inclusive, de encontrar as palavras no 

dicionário, ou seja, em manuseá-lo com eficácia.  

 Por fim, interrogamos sobre como o 

professor pode ajudar o aprendiz a desenvolver as 

habilidades de consulta. Todos os professores 

sugeriram o uso mais frequente do dicionário, 

auxílio e explicações nas pesquisas dos discentes e 

esclarecimentos sobre como usar o dicionário 

escolar.  

 

3. CONCLUSÕES  

 Nossas conclusões apontam inicialmente 

para a falta de preparo dos professores, quando o 

assunto é dicionário escolar. Observamos, por 

exemplo, que o Programa Nacional do livro 

didático/dicionário do Ministério da Educação e 

Cultura, apesar de já estar em sua 12
a
 edição, ainda 

representa uma novidade para muitos docentes. 

 Para nós, a falta de preparo dos 

professores reflete nos alunos, ambos ainda 

despreparados para utilizar esse tipo de obra 

lexicográfica.  

 Com suas inúmeras potencialidades 

desconhecidas, o dicionário escolar não é 

frequentemente utilizado e, quando utilizado, o 

aluno o faz somente para consultas da grafia de 

palavras e seus significados. 

 Também podemos observar que o Aurélio 

é, em muitos casos, sinônimo de dicionário. Por 

outro lado, os professores mostraram-se 

interessados no assunto. 

 Para concluir, diante do exposto, cremos 

que a iniciativa do Ministério da Educação e 

Cultura, em incluir os dicionários para serem 

avaliados, ao lado do livro didático, representa, sem 

dúvida, um avanço, mas certamente não é somente 

essa iniciativa que fará surgir um professor 

preparado para lidar com esse novo produto. 
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Abstract : The dictionary, for us, in conjunction with the textbook, can be an important tool in the process of 

teaching and learning of Portuguese language, in view of its multiple character of language analysis 

(morphological, semantic, pragmatic, discursive, among others). Therefore, we propose ourselves to investigate 

how these lexicographical works have been utilized by teachers of the second segment of middle school in the 

city of Catalão. The methodology employed was the application of a questionnaire, whose objective is to 

investigate the level of knowledge that teachers have about these lexicographical works and what were the 

adopted criteria in the moment of choosing these works. 
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Resumo: O projeto “Phi: Reforço Escolar em Matemática para a Educação Básica” é um projeto de extensão  

da Unidade Acadêmica Especial de Matemática e Tecnologia (IMTec) da Universidade federal de Goiás – 

Regional Catalão, que tem como finalidade proporcionar aos alunos das instituições básica de ensino, reforço 

em matemática através de atendimentos individuais ou coletivos, a principio, agendados previamente, realizado 

por alunos e/ou professores da Regional Catalão. 
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___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O ser humano nasceu para aprender, seja por 

meio de estudos, troca de experiências, 

ensinamentos ou até mesmo em atividades do 

cotidiano. E esse processo de troca de informações, 

desenvolvimento de um aprendizado ou 

ensinamento chamamos de educação. 

A educação abrange grandes áreas e é mais que 

um processo de ensinar e aprender são ações 

conjuntas que estão contidas em todas as formas de 

sociedade, é um ato cultural e político que existe 

desde a criação do universo. A educação é base de 

qualquer sociedade, ela é o pilar que sustenta todas 

as ciências já conhecidas. A educação não pode ser 

tratada como algo restrito pertencendo apenas a 

algumas pessoas e sim como um bem comum que 

deve ser partilhado independente da cultura na qual 

está inserida. 

É notória a diferença na forma de educar entre 

uma instituição privada e uma instituição publica. O 

saber não é exclusivo daqueles que podem pagar ou 

daqueles que se encaixam nos padrões da 

sociedade, o conhecimento é um bem que deve ser 

compartilhado independente da religião, classe 

social, sexo, raça ou da cultura em que o aluno 

pertence. Por isso é importante levar o 

conhecimento até aqueles que não o possuem, visto 

que parte significativa daqueles alunos que 

desistem do saber não consegue uma carreira bem 

sucedida, se tornando alvos suscetíveis para o 

mundo do crime ou do vício. Por isso é importante 

educar, pois as crianças de hoje são o futuro de 

amanhã e uma sociedade forte é uma sociedade 

educada! 

O desenvolvimento de novas técnicas de 

aprendizagem é muito importante na formação do 

aluno, pois é positiva a inserção de novas 

metodologias de ensino na sala de aula. Contudo, 

alguns alunos, sejam por problemas de dificuldades 

em aprendizagem ou por serem vítimas de um 

sistema educacional no qual a aprovação é dada 

mesmo sem o real aprendizado, necessitam de um 

apoio maior para desenvolver os conteúdos 

abordados em sala de aula, ou seja, alguns alunos 

precisam de reforço escolar para conseguir suprir as 

deficiências acumuladas ao longo dos anos 

escolares. As aulas complementares de reforço 

comprovam que existem formas diversificadas de 

aprender, e através dessas aulas monitoradas os 

alunos são capazes de mostrar seu verdadeiro 

potencial, mostrando sua real habilidade quando 

submetidos a um problema matemático e 

consequentemente ao resolvê-lo, pois na maioria 

das vezes o aluno compreende a lógica do problema 

proposto, no entanto por acumular dúvidas ao longo 

dos anos ele não consegue assimilar o novo 

conteúdo, ou seja, as dificuldades observadas veem 

desde a base da educação, e trabalhando em cima 

desse fato, através de metodologias diversificadas, é 

possível consertar esse déficit na educação. 

Pensando nisso a ideia de usar os jogos 

matemáticos como fonte alternativa metodológica, 

agregou novas possibilidades no reforço escolar, 

visto que, segundo vários autores o jogo é visto 

como positivo / atrativo no ensino de matemática. 

A educação lúdica, nada mais é que a educação 

na forma jogo. Esse tipo de educação está 

intimamente ligado ao aprendizado prazeroso e está 

presente em todos os segmentos da vida. O jogo 

matemático não é apenas uma forma de passatempo 
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ou diversão ingênua. É uma ação ligada ao prazer 

que proporciona o conflito de opiniões individuais e 

coletivas, gerando no aluno noções de estratégia e 

senso crítico que garante ao estudante uma forma 

diferente de absorção do conteúdo.  

Gandro (2000) ressalta que “ao analisarmos os 

atributos e/ou características do jogo que pudessem 

justificar sua inserção em situações de ensino, 

evidencia-se que este representa uma atividade 

lúdica, que envolve o desejo e o interesse do 

jogador pela própria ação do jogo, e mais, envolve 

a competição e o desafio que motivam o jogador a 

conhecer seus limites e suas possibilidades de 

superação de tais limites, na busca da vitória, 

adquirindo confiança e coragem para se arriscar.” 

A partir desse conceito de educação para todos 

e, ainda, observando a necessidade de aprendizado 

de alguns alunos, foi possível desenvolver o projeto 

“Phi: Reforço Escolar em Matemática para a 

Educação Básica”. O projeto foi realizado em 

parceria entre a Unidade Acadêmica Especial de 

Matemática e Tecnologia (IMTec) da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) e as instituições de ensino 

básico (privadas/públicas), da cidade  de 

Catalão/GO, que apresentarem interesse em 

reforçar ou até mesmo aprimorar o saber 

matemático dos seus alunos.  

 

2. REFORÇO ESCOLAR NA CIDADE DE 

CATALÃO 

 
A ideia de reforço escolar surgiu da 

necessidade de alguns alunos que apresentam 

dificuldades com relação aos conteúdos abordados 

em seus respectivos colégios. A partir dessa 

demanda o projeto foi iniciado. A primeira etapa 

realizada foi à elaboração do projeto, objetivos 

propostos e suas reais finalidades, todo o trabalho 

foi realizado minuciosamente através de estudo de 

campo, levando em consideração a situação atual da 

educação no município de Catalão e adequando o 

projeto de maneira que proporcionaria um melhor 

atendimento a esses alunos. Com o projeto 

elaborado e o objetivo definido, houve a etapa de 

treinamento dos monitores. Essa etapa foi realizada 

no laboratório de ensino e pesquisa 

MATEMATECA da IMTec. A ideia inicial seria 

formar os alunos que integram a equipe executora 

do projeto antes dos atendimentos iniciarem, desse 

modo foram reforçados conteúdos matemáticos e 

discutidas metodologias de ensino que poderiam 

auxiliar os monitores no ato do reforço. Com o 

projeto inicializado, surgiu a necessidade de criar 

uma marca que melhor representava a ideia do 

projeto, uma marca que seria tanto convidativa 

quanto simples e direta, pois a partir desse símbolo 

que seria realizada as divulgações nos colégios do 

município. Foram propostos vários desenhos, no 

entanto a Fig 1 foi a imagem selecionada, aquela 

que melhor representa a essência do projeto Phi. 

 

 
Figura 1. Logomarca do projeto Phi (2014). 

  

 A divulgação do projeto ocorreu em todos os 

colégios do município.  

Por se tratar de um projeto educacional, onde a 

educação é um bem comum de direito de todos, as 

vagas oferecidas pelo projeto aconteceram tanto em 

escolas públicas da região quanto em colégios 

privados. No entanto o público alvo visado era os 

alunos com pouca habilidade e considerados de 

baixo rendimento em matemática pertencentes às 

escolas públicas, visto que estes carecem de uma 

atenção maior, uma vez que o rendimento dos 

alunos é visivelmente inferior ao daqueles das 

instituições privadas. 

Mesmo identificando que os principais alvos do 

projeto seriam os alunos das redes públicas, a 

melhor receptividade e interesse no projeto, na 

ocasião da divulgação in loco do projeto, veio das 

redes particulares de ensino. Tal fato se tornou 

marcante e surpreendente, visto que o esperado 

seria o contrário.  

Encerrada a fase de divulgação do projeto, 

foram esperadas as ligações de agendamento, pois a 

priori o reforço escolar aconteceria no Laboratório 

MATEMATECA da IMTec, proporcionando ao 

aluno uma  experiência de universidade. Entretanto, 

devido a questões de transporte, logística e horário 

não houve demanda durante a fase inicial de 

implementação do projeto (de julho até dezembro 

de 2014). A ideia dos alunos se locomovendo, por 

conta própria, de bairros distantes da cidade até a 

MATEMATECA se tornou algo inviável. Como o 

objetivo do projeto é atender aos alunos, houve, 

então, a mudança de atendimento no qual 

proporcionaria uma melhor flexibilidade dos 

monitores no atendimento aos alunos. A essência 

do projeto seria a mesma, os atendimentos 

continuariam restritos a certo número de alunos por 

vez, entretanto o atendimento seria oferecido no 

âmbito escolar do aluno em horário inverso ao que 

o mesmo frequenta.  

Com essa mudança fundamental no projeto, 

onde os monitores realizariam os atendimentos nas 

escolas, o projeto Phi teve início as suas atividades 
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de reforço escolar no Colégio Estadual Maria das 

Dores Campos. 

 

2.1. Principais Dificuldades Encontradas  
 

O atendimento de reforço escolar ocorre no 

Colégio Estadual Maria das Dores Campos, que é 

uma instituição pública de ensino. O colégio foi 

selecionado para as atividades do projeto Phi, 

devido à parceria que a instituição mantém com a 

Universidade, em especial com a IMTec. Os alunos 

que participaram do projeto foram alunos do nono 

ano (9º ano), com idades e interesses variados. O 

número de aluno é restrito, como mostrado na Fig 

2, visando uma melhor atuação do monitor com o 

aluno, passando a ideia de exclusividade com o 

mesmo. Dessa forma além do aluno se sentir bem e 

motivado por estar sozinho ou com um número 

restrito de alunos, é mais fácil o aprendizado com 

poucas pessoas proporcionando ao monitor 

identificar e corrigir as principais falhas e 

dificuldades.  

 

 
Figura 2 – Projeto Phi no Colégio Estadual 

Maria das Dores Campos (2015). 

 

Todos os atendimentos foram realizados com a 

parceria de uma das professoras de matemática, do 

colégio trabalhado. A partir daí foi possível unir as 

atividades e proporcionar o ensino adequado para 

os alunos do Colégio, evidenciando os conteúdos 

trabalhados pela professora em sala de aula.   

Dentre as principais atividades abordadas, é 

notória que a grande dificuldade dos alunos se dá 

não nos conteúdos abordados atualmente em sala de 

aula e sim em operações matemáticas, ou seja, o 

problema é algo gradativo que se acumulou ao 

longo dos anos à medida que o aluno avançou nas 

séries escolares. Desse modo qualquer conteúdo 

abordado se tornaria algo impossível de ser 

resolvido, visto que a dificuldade está na base da 

educação. 

A falta de interesse em conteúdos novos é 

explicada pelo fato dos alunos não compreenderem 

os conteúdos antigos, e ainda, tudo se torna menos 

agradável quando não se tem interesse, devido a 

isso os alunos vão se distanciado do saber, vão se 

tornando “inimigos da matemática” por isso o 

reforço escolar se torna importante. A dificuldade 

de concentração também foi um dos problemas 

encontrados, tornando-se de maneira ampla um dos 

principais vilões que impede o aluno de aprender. 

  

2.2. Os Atendimentos 
 

 As aulas monitoradas, até o momento, 

baseavam-se nas listas dos conteúdos estudados em 

sala de aula. A questão seria encontrar uma forma 

de trabalhar as operações matemáticas (adição, 

subtração, produto e divisão) de forma a tornar algo 

divertido e permanente. Com isso veio a ideia da 

educação lúdica. Portanto nas aulas de reforço foi 

adotada uma nova metodologia, os instantes finais 

dos atendimentos foram destinados inteiramente à 

aplicação de jogos matemáticos, pois dessa maneira 

os alunos estariam aprendendo por meio de uma 

metodologia alternativa. Desse modo foi possível 

proporcionar aos alunos uma forma diferente de 

reforço, evidenciando os locais com maiores 

dificuldades observados.  

A ideia do jogo além de influenciar na 

formação e na vida do aluno, possibilita um 

amadurecimento permanente do mesmo. Almeida. 

(1974), diz que “conduzir a criança à busca, ao 

domínio de conhecimento mais abstrato misturando 

habilmente uma parcela de trabalho (esforço) com 

uma boa dose de brincadeira, transformaria o 

trabalho, o aprendizado, num jogo bem sucedido, 

momento esse em que a criança pode mergulhar 

plenamente sem se dar conta disso”. Ao exercer as 

atividades recreativas propostas os alunos 

desenvolvem senso crítico, criatividade, estratégia, 

interação social e consequentemente o aluno se 

torna mais perceptível.  

Todas essas afirmações puderam ser 

comprovadas na prática enquanto os alunos 

exerciam as atividades relacionadas aos jogos 

educativos. O programa visava identificar o 

problema de aprendizagem dos alunos e corrigi-los, 

Desse modo ao submetê-los a jogos educativos, os 

alunos se mostraram interessados e comprometidos 

com a causa.  

Uma vez que a principal deficiência dos alunos 

estava na educação básica, os jogos selecionados 

foram aqueles que abordavam esses conteúdos, ou 

seja, dominó da divisão, dominó de algarismos 

decimais, jogos envolvendo frações e jogo de 

xadrez. Tais jogos proporcionaram aos alunos uma 

melhor disciplina e melhor comprometimento em 

aprender. 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1372



 
  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

 
Figura 3 – Atividade com multiplicação (2015). 

 

A resposta com relação ao jogo veio de forma 

rápida e direta. Com apenas algumas etapas de 

jogos os alunos estão lindando satisfatoriamente 

melhor com as operações aritméticas básicas. Desse 

modo os demais conteúdos abordados pela 

professora puderam ser trabalhados sem resistência 

dos alunos, mostrando que poderiam ir além e 

resolver os problemas de matemáticas propostos. 

Toda a parte de calculo da área dos polígonos e 

radiciação pode ser trabalhada mais facilmente, 

visto que os alunos já dominaram as operações de 

produto e divisão que anteriormente apresentavam 

dificuldades. Contudo é essencial o feedback entre 

alunos e monitores, pois foi possível identificar e 

criar uma solução alternativa para o problema 

observado.                                                                                                                                  
 

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 

 Há muito tempo a matemática é considerada 

por muitos alunos umas das disciplinas de maior 

dificuldade. Entretanto a matemática está presente 

em diversas áreas no mundo, e é uma ciência exata 

que pode ser considerada como uma das maiores 

criações da humanidade. Desse modo essa ciência é 

algo que não se pode ignorar, ela deve ser 

compreendida, e existem maneiras de se facilitar o 

seu entendimento, o reforço escolar, por exemplo, é 

um importante aliado que auxilia no aprendizado do 

aluno, se mostrando eficiente no que tange a 

educação básica. E ainda usando novas 

metodologias como a aplicação de jogos 

matemáticos torna esse reforço ainda mais eficiente. 

A educação é necessária e o aluno necessita dessa 

prática, e esse conceito de educação para todos deve 

ser inserido na sociedade, as escolas devem ter 

como objetivo a formação de alunos capazes, 

concedendo novas técnicas do saber.   

Portanto é necessário usar novas estratégias de 

ensino quando se ocupa o papel de educador, a 

educação é uma prática antiga que veem crescendo 

e evoluindo de acordo com o tempo e as novas 

tecnologias, por isso é preciso encontrar novas 

práticas pedagógicas, usar estratégias para garantir 

que o aluno tenha acesso livre e total ao ensino 

fazendo-o ter prazer em aprender, para que ele 

possa enxergar que a matemática pode ser 

dominada com facilidade e simplicidade. 
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Abstract: The project "Phi: Tutoring of mathematics for Basic Education” is an extension project from Special 

Academic Unit of Mathematics and Technology (IMTec) of the Federal University of Goiás – Catalão Regional, 
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which aims  to provide elementary school students tutoring of mathematics through individual or collective calls, 

at first, previously scheduled, performed by students and / or teachers of the Catalão Regional. 

 

Keywords: Tutoring. Mathematics. Elementary education. Games. 
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Resumo:  O déficit na qualidade do ensino da disciplina de matemática na rede pública tem sido tema de 

discussões. Com isso tem surgido mobilizações em prol da melhoria do processo de ensino-aprendizagem 

através da inserção de ferramentas não usuais. Nesta perspectiva, a inserção do xadrez como atividade escolar 

é proposta com o intuito de melhorar a qualidade do ensino por meio da promoção do aumento da capacidade 

de concentração e do desenvolvimento do raciocínio lógico dos participantes. Neste contexto, foi implementado 

o projeto Xadrez na RC/UFG, onde foram desenvolvidas algumas atividades com a comunidade escolar, a saber 

aulas expositivas, ciclos de jogos e um torneio. Neste trabalho relata-se a experiência vivenciada ressaltando 

indícios de que as atividades desenvolvidas ajudaram a alterar a percepção, sobre conteúdos matemáticos, dos 

alunos envolvidos. 

 

Palavras-chave: xadrez, ensino-aprendizagem, matemática 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A carga teórica de matemática proposta nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais é alta e fazer 

com que o conhecimento construído ao longo dos 

séculos seja aprendido pelos alunos é uma ação 

dificultada pela complexidade da disciplina e pelo 

curto prazo disponível dentro dos currículos 

estabelecidos. 

 Devido a matemática possuir um problema 

relacionado à quantidade de carga teórica 

necessária, muitas vezes, o processo de ensino-

aprendizagem é conduzido por meio de aulas 

expositivas priorizando formulas, ou seja, regras e 

teoremas aplicados a uma determinada situação. O 

correto seria que todos os professores/mediadores 

conduzissem o processo de forma a estimular o 

desenvolvimento do raciocínio lógico e da 

capacidade de estabelecer estratégias para a solução 

de problemas, formando assim indivíduos capazes 

de se adequar à situação ao invés de profissionais 

que sabem apenas aplicar formulas. 

Segundo SILVA (2009, p.18) é necessário a 

restruturação da educação básica, inovando para 

atender as novas demandas. Neste sentido, com o 

passar dos anos, a inserção de jogos como 

ferramenta de ensino tem sido uma prática 

comumente adotada na educação fundamental, 

devido à versatilidade e o formato diferenciado que 

facilita a construção do conhecimento. Entre as 

diversas modalidades de jogos citamos o Xadrez. A 

prática do xadrez no ambiente escolar surgiu como 

uma alternativa de abordar conhecimentos 

matemáticos de uma forma mais estimulante, 

permitindo a interdisciplinaridade, propiciando que 

o estudante experimente conhecer a disciplina de 

uma forma mais interativa e descontraída. Segundo 

NETO (2008, p.58) utilizar o xadrez como 

ferramenta de ensino é uma ótima opção para se 

estimular o raciocínio lógico voltado para a 

matemática.  

Ressalta-se, através de análises de 

experimentos, que o xadrez desenvolve na criança 

habilidades cognitivas como a concentração, 

memoria, antecipação, imaginação e disciplina. 

Ademais, o xadrez é um esporte em que seus 

jogadores, quando não atingem a vitória desejada, 

desenvolvem a característica de serem mais 

persistentes e dedicados.  

 Segundo o site Xadrez Altervista o xadrez traz 

outros benefícios aos praticantes, tais como, 

aumento da autoestima, competição saudável e 

trabalho em equipe. O fato de ser um jogo baseado 

em regras, auxilia na formação ética, visto que na 

infância é um momento importante na formação de 

valores morais do ser humano. 

Este artigo é resultado da análise de ações 

desenvolvidas, no primeiro e segundo semestres 

letivos do ano de 2014, no projeto de extensão da 

Unidade Acadêmica Especial de Matemática e 
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Tecnologia (IMTec), Xadrez na RC/UFG. O 

referido projeto foi realizado pela primeira vez em 

2011. Ao longo dos anos sofreu adequações, e é 

desenvolvido com a colaboração de alunos da 

Universidade Federal de Goiás (UFG) – Regional 

Catalão, em escolas públicas da cidade. A execução 

do projeto propiciou um aumento no número de 

adeptos à prática do esporte em Catalão.  

O objetivo é auxiliar na melhoria da qualidade 

do ensino de matemática da rede pública através da 

inserção do xadrez. Essa ação, além de promover o 

aumento da capacidade de concentração e o 

desenvolvimento do raciocínio lógico dos 

participantes, incentiva a relação interpessoal e o 

desenvolvimento sociocultural dos mesmos. 

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A equipe responsável pelo projeto Xadrez na 

RC/UFG é formada por alunos da universidade 

Federal de Goiás – Regional Catalão, orientados 

pelos professores idealizadores do projeto. O 

projeto foi dividido em duas fases: planejamento e 

execução.  

No planejamento foram realizadas pesquisas 

bibliográficas, preparação do material a ser 

utilizado, seleção das jogadas e estratégias a serem 

ensinadas e definição da ordem das atividades a 

serem realizadas. Além disso, com o intuito de 

identificar interessados no projeto foram realizadas 

visitas a escolas da rede pública de ensino de 

Catalão. Após as reuniões com os 

professores/diretores, foi realizada a escolha das 

instituições que receberiam o projeto em 2014 com 

base no interesse e disponibilidade da comunidade 

escolar em receber a equipe do projeto. As escolas 

escolhidas foram Escola Estadual Dr David 

Persicano e Colégio Estadual Dona Iayá. 

A execução do projeto, em cada uma das 

escolas, foi dividida em três etapas, sendo elas: 

aulas teóricas, ciclos de jogos e o torneio de xadrez. 

Nas duas primeiras semanas de atuação foram 

desenvolvidas aulas teóricas, abordando os 

principais tópicos sobre o jogo, a saber:  história, 

formato do tabuleiro, movimento das peças, seus 

respectivos valores e o fim do jogo. A partir da 

terceira semana foram realizados ciclos de jogos, 

onde foram abordadas diversas estratégias. Tais 

atividades foram realizadas para que os 

participantes aperfeiçoassem suas técnicas e 

consistia de partidas que eram realizadas 

simultaneamente, na qual os alunos jogavam entre 

si. Ao final da execução do projeto na Escola 

Estadual Dr David Persicano foi realizado o 

encerramento com a realização de um torneio entre 

os melhores jogadores. O torneio aconteceu na 

UFG/RC com a participação de 20 jogadores. Não 

foi possível realizar um torneio ao final da 

execução do projeto no Colégio Estadual Dona 

Iayá. 

No primeiro semestre do ano de 2014 as 

atividades do projeto foram realizadas na Escola 

Estadual Dr. David Persicano e contou com a 

participação de aproximadamente 100 alunos do 7°, 

8° e 9° anos do ensino fundamental. Para a 

realização das atividades foram utilizados materiais 

como: tabuleiros de xadrez, quadro negro e 

apostilas impressas sobre o jogo. As aulas 

aconteceram, por opção da escola, no turno de 

permanência obrigatória dos alunos durante as aulas 

de matemática, uma vez por semana, durante uma 

hora-aula para cada turma, sempre com a 

participação e acompanhamento presencial da 

professora da disciplina. No final do mês de junho 

foi realizado o encerramento do projeto com 

realização do torneio entre as turmas envolvidas. Os 

melhores de cada turma foram selecionados para 

jogar no torneio e, como motivação para os alunos, 

foram providenciadas medalhas e prêmios para os 

primeiros colocados. 

No segundo semestre o projeto foi 

desenvolvido no Colégio Estadual Dona Iayá. 

Contou com a participação de 40 alunos 

envolvendo turmas do 6° e 7° anos do ensino 

fundamental. Neste semestre o projeto passou a ser 

realizado em contra turno, sendo executado por 

duas equipes que atendiam os alunos em períodos 

diferentes, um grupo atuava no período vespertino e 

o outro no período matutino. As intervenções 

aconteceram uma vez por semana, com duração de 

duas hora-aula por dia. 

 

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 

Ao longo do projeto foi perceptível a mudança 

de atitude dos alunos. Apesar da rejeição inicial 

apresentada por uma parcela de alunos, com o 

passar dos encontros, o interesse dos mesmos 

aumentou. Essa mudança foi propiciada pela 

curiosidade e a competitividade entre colegas. 

Como pode ser observado na Fig. 1 ao final do 

projeto ficou bastante evidente a maior interação 

entre os alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1376



 
  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Ciclo de jogos – E. E. Dr David 

Persicano 

Em ambos os colégios se realizou com os 

alunos uma avaliação. Foi solicitado aos 

participantes que se manifestassem emitindo sua 

opinião a respeito do projeto, apresentando 

sugestões e críticas e ressaltando o que mais teria 

chamado a atenção de cada um. De acordo com os 

relatos, todos gostaram muito de participar do 

projeto. A maioria afirmou ter sido atraída a jogar 

por curiosidade e, ao iniciar os ciclos de jogos, 

realmente passaram a gostar de praticar esse esporte 

e apresentaram interesse em aperfeiçoar suas 

estratégias. Constatou-se, mediante depoimento da 

professora de matemática das turmas, que aqueles 

que se destacaram no jogo melhoraram seu 

rendimento escolar. No primeiro semestre a 

quantidade de alunos que demonstraram interesse 

em continuar a jogar foi maior do que no segundo. 

O projeto Xadrez na RC/UFG, propiciou a 

aproximação da universidade com a comunidade. A 

equipe executora buscou incentivar os participantes 

a se dedicarem mais aos estudos, apresentando as 

vantagens que podem ser propiciadas ao cursar um 

ensino fundamental/médio com qualidade, visando 

o ingresso em uma universidade. Ao mesmo tempo, 

os acadêmicos que executaram o projeto, tiveram a 

oportunidade de trabalhar em grupo e vivenciar 

experiências concretas da docência. A relação direta 

com alunos do ensino fundamental auxiliou no 

processo de amadurecimento e formação 

profissional. Assim, foi alcançado mais um dos 

objetivos da extensão, a troca de saberes 

acadêmicos e populares. 

A partir das atividades realizadas neste projeto, 

é possível perceber a importância da inserção de 

jogos como ferramentas no processo de ensino-

aprendizagem da matemática, dando a crianças do 

ensino fundamental uma chance de experimentar 

uma forma diferente de construir conhecimentos 

relacionados à disciplina. Ações como esta 

evidenciam a importância da interação entre 

universidade e comunidade, com o objetivo de 

melhorar a qualidade do ensino público. 

    

O resultado projeto foi considerado satisfatório, 

visto que a maior parte dos alunos envolvidos 

apresentaram melhora no desempenho escolar, 

principalmente no que tange a matemática. E, 

apesar de ter sido realizado em um curto espaço de 

tempo, alguns alunos apresentaram uma melhora 

significativa em suas capacidades cognitivas. Tendo 

em vista a avaliação positiva, a equipe planeja 

continuar com a realização do projeto, de forma que 

a prática de inserir jogos aliados a disciplinas seja 

disseminada, melhorando a qualidade do ensino. 
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THE CHESS AS A TOOL OF THE MATHEMATICS TEACHING-

LEARNING PROCESS: APPLICATION IN PUBLIC SCHOOLS OF 

GOIÁS 
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Abstract. The deficit of quality, in teaching-learning mathematics process, in public schools has been 

subject of various discussions. So mobilizations has been occurred in order to improve the teaching-learning 

process by introducing unusual tools. In this sense, applying chess, as a school activity, is proposed with the 

aim of improve the education quality by increasing the ability of concentration and logical thinking of the 

participants. In this context, was implemented the project named “Chess in RC/UFG”, where some activities 

were developed with the school community such as theoretical and practical classes and a tourney. In this 

paper, we report the lived experiences pointing out evidences of changes in the perception on mathematical 

contents of the involved students. 

 

Keywords: chess, teaching-learning, mathematics. 
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Resumo: Este trabalho é resultado da experiência vivenciada durante a execução do Projeto Integrar – 

Escola e Matemática. O propósito do projeto é planejar atividades de matemática para o ensino 

fundamental e mostrar aos alunos do ensino básico, através de jogos e oficinas, o quanto a matemática é 

prazerosa, além de ser aplicável não somente na escola, mas também no nosso dia a dia. Além disso, com a 

participação de professores da rede pública de ensino, visamos incentivar a inserção destas atividades na 

prática docente. 

 

Palavras-chaves: Jogos; Oficinas; Matemática. 

 

1. JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 

 

O projeto de extensão intitulado Projeto 

Integrar - Escola e Matemática têm como intuito 

levar os alunos da graduação a desenvolverem 

metodologias e novas ideias, para trabalhar os 

conteúdos de matemática com alunos do ensino 

básico de forma prazerosa e de fácil 

entendimento. Com isso pretende-se motivar os 

participantes para a aprendizagem da matemática 

e cada professor do ensino fundamental a inserir 

essas atividades em sua prática docente. Dessa 

forma, a execução do projeto promove a interação 

dos discentes e docentes da Universidade Federal 

de Goiás - Regional Catalão com os professores e 

alunos do ensino fundamental. No projeto são 

desenvolvidas atividades e jogos que estimulam o 

aprimoramento de habilidades cognitivas das 

crianças, tornam a aprendizagem mais atrativa e 

significativa, além disso, estimula o 

desenvolvimento da engenhosidade, do raciocínio 

lógico, da atenção e da memória.  

Os jogos ajudam no desbloqueio dos alunos 

quanto à aprendizagem matemática. “BORIN, 

(1996, p. 9) afirma que outro motivo para a 

introdução dos jogos nas salas de aulas de 

matemática é a possibilidade de diminuir 

bloqueios apresentados por muitos de nossos 

alunos que temem a Matemática e sentem-se 

incapacitados para aprendê-la. Dentro da situação 

de jogo, onde é impossível uma atitude passiva e 

a motivação é grande, notamos que, ao mesmo 

tempo em que estes alunos falam Matemática, 

apresentam também um melhor desempenho e 

atitudes mais positivas frente a seus processos de 

aprendizagem.” 

O projeto consiste em um ciclo de oficinas 

matemáticas, realizadas no Laboratório de 

Educação Matemática (Matemateca) da Regional 

Catalão, com turmas de terceiro a sétimo anos do 

ensino fundamental de escolas da rede pública e 

privada do município de Catalão. Os jogos e as 

atividades são pesquisados e elaborados pela 

equipe executora, com o propósito de selecionar 

as atividades condizentes com o nível cognitivo 

de cada turma. 

Os jogos e as atividades lúdicas são 

estratégias que facilitam a aprendizagem das 

crianças e tornam as aulas mais interessantes, 

como diz Smole (2008, p.11) “ao jogar, os alunos 

têm a oportunidade de resolver problemas, 

investigar e descobrir a melhor jogada; refletir e 

analisar as regras, estabelecendo relações entre os 

elementos do jogo e os conceitos de 

aprendizagem”.  Durante a execução destas 

atividades é possível perceber quais são as 

maiores dificuldades dos alunos, o conhecimento 

prévio das crianças sobre o conteúdo abordado e 

propiciar o desenvolvimento do senso crítico e da 

habilidade de formular perguntas. A participação 

dos professores do ensino fundamental propicia o 

acesso dos mesmos às propostas elaboradas que 

possibilitam sair um pouco da rotina quadro/giz. 
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2. OBJETIVOS 

Os objetivos esboçados do projeto são:  

 Buscar novas alternativas para 

incrementar o processo de ensino-aprendizagem 

do conteúdo de acordo com o nível de 

conhecimento das turmas participantes; 

 Proporcionar aos alunos e professores do 

ensino básico o convívio acadêmico; 

 Propiciar às crianças novas maneiras de 

aprender de forma descontraída; 

 Fomentar a interação entre sociedade e 

Universidade; 

 Divulgar o Curso de matemática da 

Universidade Federal de Goiás - Regional 

Catalão; 

 Possibilitar aos futuros licenciados em 

Matemática a experiência e a prática do 

magistério; 

 Incentivar os professores do ensino 

básico a utilizar novas metodologias. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

O Projeto Integrar – Escola e Matemática 

possui essencialmente duas etapas. A primeira 

etapa é constituída da preparação das atividades a 

serem aplicadas durante as visitas. As atividades 

são selecionadas e pesquisadas depois de verificar 

quais conteúdos são compatíveis com cada série, 

de acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais. Em seguida os jogos escolhidos são 

confeccionados pela equipe responsável. Para 

tanto são utilizados materiais recicláveis e/ou de 

baixo custo, o que permite o acesso das crianças e 

da própria escola aos materiais. Ademais, com 

esta ação pretende-se ressaltar a importância da 

reciclagem. O acervo do Laboratório de Educação 

Matemática também é utilizado nas oficinas. 

Finalizado o processo de confecção são 

encaminhados convites para as escolas de Catalão 

e região e as instituições interessadas entram em 

contato com a equipe executora para agendar o 

dia da visita.  

Na segunda etapa as turmas do ensino 

fundamental, que fizeram o agendamento, são 

recebidas pela equipe executora no Laboratório de 

Educação Matemática, semanalmente. Em cada 

visita são atendidos cerca de trinta alunos do 

ensino básico do mesmo nível escolar. São 

aplicadas as atividades planejadas para a série e a 

equipe responsável auxilia os participantes, 

sanando suas dúvidas. Ao final de cada visita são 

aplicados questionários sobre o projeto para as 

crianças e professores visitantes, a fim de que 

emitam sua opinião e façam sugestões. 

 

  4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O Projeto promove a interação entre a 

comunidade e a Universidade, contribuindo com o 

desenvolvimento do raciocínio lógico e a melhora 

no desempenho escolar das crianças. Ademais, 

contribui expressivamente para a formação dos 

acadêmicos participantes da equipe organizadora, 

os quais tem a oportunidade de colocarem em 

prática aquilo que aprendem na graduação e 

presenciarem as dificuldades dos alunos. 

No segundo semestre de 2014 recebemos a 

visita de 16 turmas do ensino fundamental no 

Laboratório de Educação Matemática, momentos 

em que foram desenvolvidas as atividades 

planejadas no primeiro semestre do mesmo ano. 

O desempenho dos participantes variou bastante, 

o que foi verificado em reuniões da equipe 

executora onde os componentes relataram suas 

experiências com desenvolvimento dos jogos e as 

principais dificuldades apresentadas pelos 

participantes. Verifica-se que poucas turmas tem 

domínio do conteúdo necessário para desenvolver 

as atividades, apesar das mesmas serem 

elaboradas conforme o nível cognitivo esperado 

da turma. Além disso, algumas turmas apresentam 

dificuldades em conhecimentos básicos. Nestes 

casos, a equipe executora explica o conteúdo 

necessário, buscando sanar as dúvidas, para que 

se prossiga com as atividades propostas.  

No início da visita, antes de iniciar as 

atividades, as crianças são questionadas sobre a 

Matemática e a maioria responde não apreciar a 

disciplina. Contudo, a equipe executora se dedica 

durante a visita para que o conteúdo seja, 

minimamente compreendido, salientando a 

importância da matemática tanto na escola quanto 

no dia a dia. Ao final da visita são distribuídos 

questionários aos alunos, havendo algumas 

perguntas relacionadas à oficina, onde a maioria 

das respostas evidencia a satisfação dos mesmos 

em participar do projeto e o desejo de participar 

novamente. Exemplares dos jogos confeccionados 

são disponibilizados para as escolas participantes, 

como modelo, para incentivar a reprodução e 

inserção das atividades na prática docente. Ainda 

em 2014 recebemos uma turma de terceiro ano do 

ensino médio da cidade de Ipameri-Go, que 

vieram até a UFG- Regional Catalão a fim de 

conhecer o Projeto Integrar. Neste dia, diferentes 

jogos foram selecionados de acordo com o grau 

de escolaridade dos alunos. Foi possível detectar 

algumas dificuldades relacionadas a alguns 

conteúdos, contudo foi possível tirar grande 

proveito desta visita. No início deste ano de 2015 

estão sendo realizadas as pesquisas de novos 

jogos que serão utilizados durante o ano, os quais 

serão confeccionados, logo após o término da 

seleção.  
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5. CONCLUSÕES 

 

 O Projeto Integrar – Escola e Matemática 

permite, aos participantes, aprender a trabalhar 

em equipe, conviver com alunos do ensino básico, 

aprender a lidar com as dificuldades de 

aprendizado e a utilizar uma linguagem clara que 

os alunos do ensino básico sejam capazes de 

compreender. O projeto evidencia para os 

professores que acompanham as visitas, novos 

métodos de ensino que os auxiliarão no processo 

de ensino-aprendizagem. A matemática passa a 

ser vista de uma maneira diferente pelos alunos 

devido à forma lúdica, dinâmica, prazerosa e 

criativa que é trabalhada, auxiliando os mesmos 

na quebra de barreiras e, consequentemente, na 

construção mais eficiente do conhecimento. No 

decorrer das visitas é possível perceber 

claramente o entusiasmo e o esforço dos 

participantes na execução das atividades. Além de 

estreitar a interação da universidade com as 

escolas de Catalão e região. Portanto, o projeto 

vem atingindo o objetivo proposto.   
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Abstract: This work is a result of lived experience while running the project “Integrar – Escola e 

Matemática”. The purpose of this project is to plan math activities for elementary schools and show to the 

basic education students, through games and workshops, how much math is enjoyable as well as being 

applicable not only in school but also in our day to day. Moreover, with the participation of the public school 

system teachers we aim to encourage the inclusion of these activities their teaching practice. 
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Resumo: O trabalho refere – se a uma experiência obtida em uma ação extensionista do curso de Enfermagem, 

Educação Física e Psicologia na formação de um grupo de convivência para idosos, o qual foi realizado em 

uma unidade de estratégia saúde da família no município de Catalão – Goiás. O objetivo do grupo foi trabalhar 

e desenvolver atividades de carácter interdisciplinar, voltadas para a prevenção e promoção da saúde,  

proporcionando assim bem estar físico, emocional, social e espiritual aos idosos. 

 

Palavras-chave: Grupos de Convivência; Interdisciplinaridade; Idosos; Promoção da saúde. 

___________________________________________________________________________ 
 

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país que envelhece, a passos 

largos. As alterações na dinâmica populacional são 

claras, inexoráveis e irreversíveis. No início do 

século vinte, um brasileiro vivia em média 33 anos 

(VERAS, 2003), ao passo que hoje a expectativa de 

vida dos brasileiros atinge os 73,5 anos (IBGE, 

2010).  

Desde a década de noventa do século 

vinte, identificaram-se mudanças no perfil 

populacional. Estima-se que em 2050 haverá mais 

idosos que crianças menores de quinze anos a nível 

mundial, alcançando dois bilhões de pessoas, ou 

seja, 22% da população global, em sua maior parte 

mulheres, vivendo em países em desenvolvimento 

(ONU, 2012).   

A população brasileira possuía 

190.755.799 habitantes em 2010, sendo mais de 

vinte milhões a população de idosos. Por outro 

lado,  projeções indicam que daqui vinte anos serão 

trinta e dois milhões (IBGE, 2010). Esse segmento 

populacional, ao crescer quinze vezes no período de 

1950 a 2020, em contraste com a população total 

que terá crescido apenas cinco vezes, situará o 

Brasil como o sexto país do mundo em termos de 

massa de idosos. Pode-se dizer que o Brasil atual é 

um ''país jovem de cabelos brancos' (VERAS, 

2003).  

Segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), em Goiás, ano de 

2010 o número de indivíduos de 60 a 69 anos 

correspondia a 279.473, e acima de 70 anos 

209.924 pessoas. No município de Catalão – Goiás 

estima-se que a população total em 2013 era de 

94.896 habitantes, considerando que no ano de 

2012 a população idosa representava 9,56 % do 

total de indivíduos residentes (IBGE, 2012).  

Devido as constantes mudanças sofridas 

pela população em todo território mundial, nas 

últimas décadas, aspectos como alimentação, 

perspectiva de vida e causas de óbitos 

possibilitaram a redefinição do perfil susceptível 
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das patologias. Nesse sentido, as modificações 

socioculturais e econômicas desencadearam 

problemas como sedentarismo, hábitos alimentares 

indevido e, consequentemente sobrepeso. Com isso 

a junção desses fatores ao processo de  

envelhecimento favoreceu o surgimento das 

doenças crônicas na população idosa (CENATTI, et 

al, 2013).    

 De acordo com OMS as doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT) estarão entre as 

primordiais causas de incapacidades. Esse contexto 

epidemiológico, justifica-se a importância de os 

profissionais de saúde desenvolverem ações que  

estimulem, frequentemente, na sociedade a 

buscarem transformações dos hábitos prejudiciais à  

saúde da população (OLIVEIRA; MOREIRA, 

2010).  

O envelhecimento é compreendido como 

processo natural e cronológico. Sem generalizações, 

observa-se que com o passar do tempo, idosos 

sofrem mudanças que abarcam aspectos 

fisiológicos, psicológicos, sociais, cognitivos, 

culturais e econômicos (BRASIL, 2007). 

Uma resposta ao envelhecimento 

populacional é encorajar a participação na 

sociedade, e a estimulação de múltiplos interesses.

 Nesse sentido, entendemos a necessidade 

de promover melhores condições de saúde através 

de adoção de hábitos saudáveis, mudança no estilo 

de vida, visando a cidadania e inserção social deste 

público que, em sua maioria, sofre pré- conceitos 

sociais (VICTOR, et.al; 2007). 

Diante do exposto, propomos a realização 

de grupos de convivência que são instrumentos 

facilitadores e intervencionistas, no que tange a 

melhoria da qualidade de vida, bem como a 

reinserção do idoso na esfera social, tornando-o 

sujeito empoderado para problematizar e dar uma 

resolutiva às questões de saúde (WICHMANN; 

COUTO; AREOSA; MONTANE, 2013). 

Os grupos de convivências para a terceira 

idade realizam atividades díspares com 

fundamentação recreativa, cultural, biopsicossocial, 

educacional e promoção da saúde, com o objetivo 

de proporcionar aos idosos maior autonomia e 

independência, propiciando a redução do 

sofrimento decorrente do envelhecimento. Além 

disso, almejamos também garantir-lhes uma melhor 

vitalidade e que os mesmos mantenham-se ativos na 

comunidade (CASTRO & BORGES; BRETAS, 

AZEVEDO; BARBOSA, 2008; BOTH, et al., 

2011)  

Com o propósito de atender os fatores que 

englobam o conceito de saúde, sendo esta um 

completo estado de bem estar físico, mental e social 

e, não meramente a ausência de doença 

(FLECX,2000), propomos a realização de um 

trabalho multidisciplinar, que contemple o 

atendimento dos aspectos necessários ao bem estar 

da população idosa. 

2. OBJETIVO 

Descrever a experiência de uma atividade 

extensionista na estruturação de um grupo de 

convivência para idosos, desenvolvida por 

professores e acadêmicos do curso de enfermagem, 

psicologia e educação física da Universidade 

Federal de Goiás/Regional Catalão (UFG-RC) em 

parceria com uma Estratégia Saúde da Família 

(ESF) da cidade de Catalão - GO. 

3. METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência do 

projeto de extensão intitulado “Grupo de 

convivência para promoção e manutenção da saúde 

e prevenção de doenças”, da UFG-RC. 

 O projeto foi desenvolvido em uma 

Estratégia Saúde da Família (ESF) do município de 

Catalão - GO, com início do mês de agosto de 

2014. O público alvo do projeto foram os idosos 

cadastrados na ESF supracitada, e que residem na 

área de abrangência do bairro estudado. 

 Os encontros foram realizados 

quinzenalmente (1° semestre) e semanalmente (2° 

semestre). As atividades foram desenvolvidas por 

acadêmicos dos cursos de Enfermagem, Psicologia 

e Educação Física, com supervisão das professoras 

responsáveis por cada área.  

As ações realizadas foram estruturadas e 

organizadas por meio da percepção das 

necessidades e limitações dos participantes. Diante 

dos objetivos do projeto propuseram-se as seguintes 

atividades:  

1) Educação em saúde, com orientações sobre 

alimentação saudável, incentivo a prática de 

atividades físicas, conhecimento técnico sobre as 

principais doenças crônicas e forma de preveni-las e 

amenizá-las; educação para o uso racional de 

medicamentos e o uso de medicamentos 

fitoterápicos e de uso popular.  

2) Realização de atividades físicas por meio de 

atividades esportivas, lúdicas e recreativas, 

ginástica e alongamentos, gincanas e jogos 

diversos, dentre outros;  

3) Realização de práticas Integrativas e 

Complementares como a técnica de automassagem 

(DO-IN) como forma de auxiliar no tratamento 

sintomático de diversas doenças agudas e crônicas. 

Além das técnicas de relaxamento para promover o 

bem estar mental e espiritual dos participantes do 

grupo;  
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4) Realização de oficinas nas quais foram trabalhados 

temas sobre promoção de saúde e prevenção de 

doenças. 

5) Rodas de conversa: expressão espontânea sobre 

fatos da história de vida dos sujeitos 

 A partir da organização dos encontros, 

iniciaram-se as atividades, utilizando 

continuamente, a observação participante e a 

entrevista informal, como formas de captar 

informações. A observação participante possibilitou 

apreender atitudes, olhares que acompanhavam as 

falas dos sujeitos no momento que desenvolviam as 

ações recreativas, educativas, físicas e de 

socialização.  

A partir destas percepções e observações 

ativas foram descritos e apresentados os resultados. 

4. DESCREVENDO A EXPERIÊNCIA 

A interdisciplinaridade realizada por meio 

dos discentes e docentes dos cursos de Educação 

Física, Psicologia e Enfermagem, foram relevantes 

para a organização dos encontros e na elaboração 

de atividades propostas. Todos os alunos e 

professores puderam contribuir com conteúdos 

específicos de sua área para compor e estruturar o 

tema principal escolhido para o encontro de cada 

semana. 

No primeiro semestre de desenvolvimento 

do projeto foram realizados dez encontros, sendo 

sete, envolvendo atividades com o grupo de idosos 

e três, direcionados às reuniões com os docentes e 

acadêmicos responsáveis pelo projeto. Nesses sete 

encontros trabalhou-se com diversas atividades, 

dentre elas, práticas manuais com argila, jogos 

cognitivos, palestras de educação em saúde, rodas 

de conversas e uma festa para comemorar o dia do 

idoso, para o qual foi proposto danças, jogo de 

bingo e diversas brincadeiras para promover a 

interação, socialização entre os participantes e 

promoção da saúde.  

No segundo semestre as atividades 

desenvolvidas foram: levantamento das atividades 

de interesse dos participantes, coleta de dados 

relativos ao estado de saúde dos idosos, abordagem 

das temáticas escolhidas pelos participantes e 

técnica de massagem (DO-IN). Até o final do 

projeto pretende-se trabalhar com a técnica de 

massagem (DO-IN), exercícios físicos e atividades 

que promova de uma vida saudável e confecção de 

uma colcha de retalhos intitulada “colcha da vida”. 

No decorrer do projeto houve a 

participação de um total 59 idosos obtendo a média 

de oito participantes por encontros. Todas as 

atividades elaboradas até o momento visaram o 

bem-estar dos idosos, socialização, promoção da 

saúde e manutenção da autonomia dos mesmos. 

Verificamos também que o 

desenvolvimento do projeto nos proporcionou a 

oportunidade de compartilhar vivências de forma 

interativa, conhecendo mais sobre as necessidades, 

vontades e limitações dos idosos. Pode-se perceber 

que estes, são pessoas solidárias, alegres apesar das 

várias dificuldades encontradas com a senescência e 

senilidade Essas dificuldades geram a necessidade 

de se comunicarem, externalizar seus sentimentos, 

emoções, frustrações, problemas que os afligem 

tanto físico quanto psicologicamente e essa 

intervenção pôde trazer uma experiência mútua 

para eles e para os estudantes, pois, esta experiência 

e troca de saberes foi um aprendizado que se levará 

ao longo da vida pessoal e profissional. A prática da 

multi e interdisciplinaridade entre os cursos de 

Educação Física, Enfermagem e Psicologia  

permitiu a troca de conhecimentos, experiências, 

vivencias do cuidado para com os idosos. 

No decorrer do projeto, encontraram-se 

algumas dificuldades, como resistências iniciais 

quanto a adesão dos participantes e falta de maior 

interação da Estratégia Saúde da Família (ESF) o 

qual estava sendo desenvolvido o projeto.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A experiência vivenciada com o grupo de 

idosos nos possibilitou diversas reflexões e 

oportunidades de conhecimento, no qual todos os 

envolvidos puderam aprender e ensinar, trocar 

saberes e experiências.  Mesmo com os problemas 

apresentados, o projeto fortaleceu nos discentes a 

vontade de melhorar e continuar com as atividades, 

seja na vida acadêmica ou profissional. 

 A atividade extensionista representou um 

espaço de troca e interação de saberes entre os 

idosos, acadêmicos e professores, além de 

representar um estímulo para continuar a promover 

atividades em grupo de convivência, visando a 

promoção da saúde, prevenção de doenças, 

socialização e melhora da qualidade de vida dos 

idosos.  

Destaca-se ainda, que os idosos precisam 

se envolver com atividades de grupo para que seja 

facilitada a interação uns com os outros, e assim, 

possam refletir sobre sua qualidade de vida, 

entendendo-se como sujeitos desse processo e não 

apenas receptores das ações em saúde. 

Também, pode-se perceber que a extensão 

universitária constitui oportunidade singular para os 

acadêmicos adquirirem conhecimentos e 

construírem sua identidade profissional, pautada na 

integração profissional, trabalho em equipe e 

compromisso com a cidadania. 
 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1384



 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

REFERÊNCIAS  

 

 

BOTH, J. E.; LEITE, M. T.; HILDEBRANT, L. 

M.; PILATI, A. C. L.; STAMM, B.; JANTSCH, L. 

B. 2011. Grupos de convivência: uma estratégia 

para a reinserção do idoso na sociedade. Revista 

Contexto & Saúde, Ijuí ,v.10, n. 20, p. 995-998, 

jan/jun,. 

 

BRASIL. 2007. Ministério da Saúde. Secretaria de 

Atenção á Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa. – 

Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção áSaúde, 

Departamento de Atenção Básica– Brasília: 

Ministério da Saúde. p.8-191. 

 

CASTRO & BORGES, P. L.; BRETAS, R. P.; 

AZEVEDO, S. F.; BARBOSA, J. M. M. 2008. 

Perfil de idosos freqüentadores de grupos de 

convivência em Belo Horizonte, Minas Gerais, 

Brasil. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 24, n. 

12, p. 2798-2808, dez. 

 

CENATTI, J.L.;LENTSCK, M.H.; PREZOTTO, 

K.H.; PILGER, C. 2013. Caracterização de usuários 

hipertensos de uma Unidade Básica de saúde da 

família. REAS [Internet]. 2013; v. 2, n.1, p. 21-31. 

 

CIOSAK, S. I.; BRAZ, E.; COSTA, M. A. F. B. N. 

A.; NAKANO, N. G. R.; RODRIGUES, J.; 

ALENCAR, R. A.. et al. 2011. Senescência e 

senilidade: novo paradigma na Atenção Básica de 

Saúde.  Rev Esc Enferm USP, São Paulo.  v.45, n. 

2, p.1763-8. 

 

FLECK, M. P. A.. 2000. O instrumento de 

avaliação de qualidade de vida da Organização 

Mundial da Saúde (WHOQOL-100): características 

e perspectivas. Ciência & Saúde Coletiva, v.5, n.1, 

p. 33-38. 

 

IBGE. 2015 Censo Demográfico 2010 - Resultados 

do Brasil e municípios. Disponível em: 

<http://www.ibge.gov.br>. Acesso em: 08 mai. 

 

IBGE. 2012. Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatítica. IBGE, Disponível em: 

http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lan

g=&codmun=520510&search=goias|catalao>. 

Acesso em : 09 mai 2015. 

 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. 2001. 

Innovative Care for Chronic Conditions. Genebra: 

Organização Mundial de Saúde. Meeting Report, 

30-31, maio.  

 

ORGANIZAÇÕES DAS NAÇÕES UNIDAS. 

2012. Envelhecimento no Século XXI: Celebração e 

desafios. Publicado pelo Fundo de Populações das 

Nações Unidas. p. 3-8. 

 

OLIVEIRA, C.J.; MOREIRA, C.M.M.2010. 

Caracterização do tratamento não-farmacológico de 

idosos Portadores de hipertensão arterial. Rev. 

Rene. Fortaleza, v. 11, n. 1, p. 76-85. 

 

SILVA, M. J.. 2000. O idoso submetido à cirurgia 

de próstata: intervenção do enfermeiro para o 

autocuidado. Dissertação (Mestrado em 

Enfermagem) - Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro. 

 

VERAS, R. P. A. 2003. Longevidade da população: 

desafios e conquistas. Serviço Social & Sociedade, 

São Paulo, v. 24, n. 75, p. 5-18, out. 

 

VICTOR, J. F.; VASCONCELOS, F. F.; ARAÚJO, 

A. R.; XIMENES, L.B.; ARAÚJO, T. L. 2007. 

Grupo Feliz Idade: cuidado de enfermagem para a 

promoção da saúde na terceira idade. Rev Esc 

Enferm USP , v.41, n. 4, p. 724-30. 

 

WICHMANN, F. M. A.; COUTO, A. N.;  

AREOSA,  S. V. C.; MONTANE, C. M.. 2013. 

Grupos de convivência como suporte ao idoso na 

melhoria da saúde. Rev. Bras. Geriatr. Gerontol., 

Rio de Janeiro, v. 16, n. 4, p. 821-832. 

 

AGRADECIMENTOS 

Agradecimento à Universidade Federal de Goiás 

(UFG); ao programa PROBEC é a Estratégia da 

Saúde da Família (ESF) pela aprovação do projeto 

assim possibilitando o desenvolvimento da 

pesquisa.  

 
RESPONSABILIDADE AUTORAL  

. 

“O(s) autor(es) é(são) o(s) único(s) responsável(is) 

pelo conteúdo deste trabalho”.

___________________________________________________________________________ 

AN EXPERIENCE REPORT ABOUT TO FORMATION OF ELDERLY 

CO-LIVING GROUP  
SANTOS, Renata Ohana Pereira¹, renataohana_16@hotmail.com 

SANTOS, Thatyane Rosa¹ 

Anais do I CONPEEX 2015 -   1385

mailto:renataohana_16@hotmail.com


 

  

 

 

I Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás. 

SALIBA, Larissa Lohane Felicio¹ 

ROMANO, Lucas Silva¹ 

ARAÚJO, Neilene Teixeira¹ 

MESQUITA, Thátila de Vieira¹ 

NETTO, Maria Carolina Felício¹ 

MARTINS, Moane Oliveira¹ 

MARTINS, Rita Maria Porto¹ 

PILGER, Calíope²  

OLIVEIRA, Nunila Ferreira² 

LIMA, Lana Ferreira ² 

NAVES, Emilse Terezinha² 

 
¹Students of the nursing course , Psychology Physical Education , and Catalan Regional Federal University of 

Goiás 

² Nursing Course Lecturer , Psychology and Physical Education of the Catalan Regional Federal University of 

Goiás 

Abstract. This researsh refers an experience from extension action of the Nursing, Physical Education and 

Psychology graduate course, in the formation of elderly co-living group, which was conducted in a Health 

Strategy in the Family, in the municipality Catalão – Goiás. The group's objective was to work and develop 

interdisciplinary activities, focused on disease prevention and health promotion, thus providing physical, 

emotional, social and spiritual well being to the elderly. 
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Resumo: Este artigo é fruto de um projeto de extensão, em andamento, desenvolvido no âmbito do 

PROBEC/PROVEC em uma instituição de educação infantil filantrópica de Catalão/GO. O objetivo geral é 

refletir e socializar os conhecimentos da Psicologia Histórico-Cultural e da Pedagogia Histórico-Crítica, 

visando uma integração entre o trabalho pedagógico e psicológico desenvolvido nas escolas de Educação 
Infantil. Os referenciais teóricos adotados são a Psicologia Histórico-Cultural e a Pedagogia Histórico-Crítica. 

A metodologia pauta-se nos pressupostos metodológicos e filosóficos do materialismo histórico-dialético. As 

ações/atividades a serem desenvolvidas com os professores serão: caracterização da instituição de educação 

infantil e levantamento das fontes utilizadas pelos professores para elaboração de suas práticas pedagógicas; 

grupo de estudos e; avaliação da proposta. O projeto terá avaliação contínua a partir de feedbacks ao final de 

cada encontro do grupo de estudos. Além disso, faremos uma entrevista semiestruturada com os professores. Até 

o momento, foram realizadas vinte e uma observações do cotidiano escolar e três encontros do grupo de 

estudos. Com relação aos encontros do grupo de estudos, alguns temas foram propostos para serem discutidos 

nos próximos encontros, a saber: o desenvolvimento infantil, o fracasso escolar e, também dinâmicas para 

facilitar a realização das atividades em sala de aula. Almejamos que essa ação de extensão possa ser um 

caminho para se pensar o atendimento à criança pequena no Brasil. Ou seja, que as instituições de educação 

infantil não sejam apenas o local destinado ao cuidado da criança e o ensino seja o eixo articulador do trabalho 
do professor. 

 

Palavras-chave: educação infantil, psicologia histórico-cultural, pedagogia histórico-crítica, formação de 

professores 
___________________________________________________________________________ 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

Este artigo é fruto de um projeto de extensão, 

em andamento, desenvolvido no âmbito do 

PROBEC/PROVEC em uma instituição de 

educação infantil filantrópica de Catalão/GO. 

Reiteramos a defesa de uma articulação essencial 

entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

como estratégia para produzir os meios essenciais 

da profissionalização dos futuros psicólogos, 

especialmente os que irão atuar em contextos 

escolares.  

Neste sentido, nosso objetivo geral é refletir e 
socializar os conhecimentos da Psicologia 

Histórico-Cultural e da Pedagogia Histórico-Crítica, 
visando uma integração entre o trabalho pedagógico 

e psicológico desenvolvido nas escolas de 

Educação Infantil. Ou seja, nosso intento é que no 

desenvolvimento dessa ação o aluno possa 

compreender, refletir e propor ações em parceria 

com os professores de educação infantil visando o 

desenvolvimento integral da criança pequena. 

Ademais, almejamos reconstruir a valorização do 

papel social do professor, já que é recente a 

inserção da Educação Infantil como primeira etapa 

da Educação Básica. 

Trata-se não só de associar professores e 
alunos de forma colaborativa, mas também de 
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favorecer por parte da orientadora e dos bolsistas 

uma compreensão dos saberes elaborados pelos 

professores a partir de sua própria experiência 

prática. Nessa direção, legitimam-se os saberes 

desses professores e ao mesmo tempo cria-se uma 

estrutura que facilite a eles, a reflexão e ação sobre 

as questões diretamente ligadas ao ensino.  

Assim, projetos que busquem compreender as 
complexas relações que se manifestam no interior 

da escola são necessários para que se atente para o 

todo, “[...] ao invés de constituir-se em fragmentos 

de Psicologia Diferencial, da Aprendizagem, ou do 

Desenvolvimento emocional, social ou cognitivo, 

aplicados ao conhecimento de um aluno 

abstratamente considerado” (LOUREIRO, 1997, p. 

456). Além disso, os projetos de extensão fornecem 

aos alunos a oportunidade de compreender como a 

teoria pode refletir sobre situações reais e afastar-se 

progressivamente de abstrações idealizadas, 

contribuindo assim para as mudanças efetivas 
necessárias à consolidação de uma escola e 

sociedade verdadeiramente democrática.    

Reiteramos que as atividades de extensão com 

psicólogos atuantes na escola devem resgatar o 

papel socializador das instituições, na medida em 

que reconhecem os agentes envolvidos como 

atuantes em processos contínuos de formação para 

valores mais democráticos.  

  

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 
Os referenciais teóricos que pautam essa ação 

de extensão são a Psicologia Histórico-Cultural e a 

Pedagogia Histórico-Crítica. A escolha destes 

referenciais deve-se ao fato destes considerarem o 

desenvolvimento integral do indivíduo. Ademais, o 

educador assume a função de explicitar à criança os 

traços da atividade humana sustentado nos objetos 

da cultura, transmitindo, assim àquela os resultados 

do desenvolvimento histórico. Para estas 

perspectivas, o papel do professor, enquanto agente 

ativo do processo de ensino-aprendizagem da 
criança é crucial.  

Vigotski trabalhou com diversos autores, que 

juntos compuseram a corrente teórica denominada 

Psicologia Histórico-Cultural que surgiu no início 

do século XX na ex-União Soviética (URSS), no 

contexto da Rússia pós-revolucionária. Os 

principais nomes desta corrente são: Liev 

Semiónovich Vygotsky (1896-1934); Alexis 

Nikoláevich Leontiev (1903-1979); Alexander 

Románovich Luria (1902-1977); Daniíl Borísovich 

Elkonin (1904-1984); Vasili Vasílievich Davidov 

(1930-1998); Alexandr Vladimirovich Zaporozhets 
(1905-1981); Piotr Iakovlevich Galperin (1902-

1988) e Lidia Ilínichna Bozhovich (1908-1981). 

Bozhovich (1976) afirma, portanto, que a tarefa 

da psicologia soviética foi investigar as 

particularidades psicológicas da criança segundo 

sua idade, que não se limitam à característica dos 

processos psíquicos isolados e sim revelam a 

estrutura da personalidade integral da criança em 

seu processo de formação e desenvolvimento. 

A Pedagogia Histórico-Crítica, de origem 
brasileira, emerge do movimento de educadores 

críticos da década de 1970 e 1980, tem sido 

desenvolvida sob a perspectiva do materialismo 

histórico-dialético por Dermeval Saviani, seu 

propositor, e demais teóricos vinculados a ele, 

envolvendo os pressupostos filosóficos, 

epistemológicos e políticos da educação escolar, ao 

retomar a principal tese do Iluminismo e da 

Revolução Francesa, que delimitam a escola como 

um espaço social, cuja função é a transmissão do 

saber escolar.  

Essas vertentes teóricas tem como método o 
materialismo histórico-dialético e enxergam a 

constituição da criança e sua humanização pela via 

da concepção de um sujeito concreto. 

Davidov (1988) destaca que os problemas de 

ensino e educação constituem questões importantes 

para a Psicologia contemporânea, em especial a 

Psicologia evolutiva e pedagógica. Para elaborar 

corretamente o ensino, não basta, segundo 

Bozhovich (1976) conhecer quais são as 

particularidades da atenção, da memória ou do 

pensamento da criança. A pedagogia deve dispor de 
conhecimentos necessários acerca do que 

representa, por sua estrutura psicológica, a 

atividade docente do escolar; como por quais leis se 

realiza o processo de assimilação dos 

conhecimentos. Para organizar a educação 

corretamente, é necessário conhecer as 

particularidades da personalidade da criança 

segundo sua idade; saber o que aspiram, quais são 

suas vivências, conhecer as peculiaridades de sua 

esfera moral e as leis de seu desenvolvimento. 

Bozhovich (1976), também ressalta que a 
educação cientificamente organizada desde a idade 

mais precoce evita a aparição, durante o 

desenvolvimento infantil, das características 

negativas que com frequência surgem nas 

condições de uma educação espontânea e que 

exigem para sua superação um trabalho sério. 

Ao ingressar na escola, a criança não é uma 

tábula rasa que possa ser moldada pelo professor 

segundo a forma que este preferir. Quando uma 

criança entra na escola esta já está equipada; possui 

suas próprias habilidades culturais. Porém devemos 

considerar que este equipamento é primitivo e 
arcaico; “[...] ele não foi forjado pela influência 

sistemática do ambiente pedagógico, mas pelas 

próprias tentativas primitivas feitas pela criança 
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para lidar, por si mesma, com tarefas culturais” 

(LURIA, 2006, p.111). 

Nesse sentido, Meira (2003, p.55) destaca que a 

Psicologia Escolar não deve se limitar a enxergar 

apenas o sujeito psicológico ou o contexto 

educacional, “mas nos voltamos para a 

compreensão das relações entre os processos 

psicológicos e os pedagógicos, ou, em outras 
palavras, para a compreensão do encontro entre a 

subjetividade humana e o processo educacional”. 

É esse movimento que pretendemos nesse 

projeto de extensão. Nosso intento é contribuir com 

a formação do educador da criança pequena. 

Pretendemos refletir com esse profissional as 

especificidades de seu trabalho docente, a 

importância do planejamento, do conhecimento 

teórico acerca da educação, função da escola, 

desenvolvimento infantil e práticas educativas.                                                                           
 

3. METODOLOGIA 

 

A metodologia deste projeto de extensão é 

pautada nos fundamentos metodológicos e 

filosóficos do materialismo histórico-dialético, 

tendo como base os referenciais teóricos da 

Psicologia Histórico-Cultural e Pedagogia 

Histórico-Crítica. Shuare (1990, p.15, tradução 

nossa) afirma que “o conhecimento filosófico não é 

de aplicação automática na investigação científica 

concreta e sim funciona em íntima relação com os 

outros níveis do saber metodológico”. 
As atividades desenvolvidas são:  

- Caracterização da instituição de educação 

infantil e levantamento das fontes utilizadas pelos 

professores para elaboração de suas práticas 

pedagógicas: esse é o momento de aproximação do 

estudante com a instituição de educação infantil e a 

comunidade. 

- Grupo de estudos: o grupo de estudos será um 

momento destinado ao estudo do material 

selecionado no item anterior e de temáticas 

pertinentes à atuação docente. Os encontros 
ocorrerão quinzenalmente, com previsão de duas 

horas de duração, em horário e dia a ser combinado 

com a equipe de professores. Uma sugestão poderá 

ser a utilização dos horários da Hora de Trabalho 

Pedagógico Individual e Coletivo (HTPC) para a 

realização do grupo. A escolha dos textos a serem 

trabalhados se dará em parceria com os professores, 

uma vez que a proposta é de uma formação 

continuada que promova a emancipação destes 

professores, agentes ativos no processo educacional 

da criança pequena.  

- Avaliação da proposta: O projeto terá avaliação 
contínua a partir de feedbacks ao final de cada 

encontro do grupo de estudos.  

  

4. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

 

Visando atender à primeira ação proposta no 

projeto, realizamos observações participantes do 

cotidiano escolar, a fim de caracterizarmos a 

instituição e a comunidade atendida por esta.  

Fizemos, até o momento (maio 2015), vinte e 

uma (21) visitas/observações. A escola atende 170 
crianças, com idade entre 04 meses e 06 anos; tem 

dez (10) professores, uma (01) diretora, uma (01) 

coordenadora pedagógica, uma (01) secretária, uma 

(01) cozinheira e, uma (01) auxiliar de serviços 

gerais. Com relação à estrutura física, há oito salas 

pequenas, distribuídas da seguinte forma: uma (01) 

sala do Berçário I; uma (01) do Berçário II; uma 

(01) do Maternal I; uma (01) do Maternal II; uma 

(01) do Jardim I e; uma (01) do Jardim II; além de 

01 sala destinada para  brinquedos, vasilhas, e 

colchonetes e; 01 para a direção. A escola também 

tem um refeitório conjugado com a cozinha e; 
quatro (04) banheiros, sendo dois para as crianças, 

com local para banho e; outros dois para os adultos. 

Abaixo apresentamos a estruturação das turmas. 

 

Tabela 1: Esboço da divisão por idade e professores 

das crianças de 0 a 6 anos na instituição. 

Idade Turma Número de 

educadoras 

06 meses a 12 

meses 

Berçário I 02 

13 meses a 24 

meses 

Berçário II 02 

02  a 03 anos Maternal I 02 

03 a 04 anos  Maternal II 02 

04 a 05 anos Jardim I 01 

05 a 06 anos Jardim II 01 

Fonte: Organizado pelos autores. 

 

No que se referem às salas, estas são pequenas. 
Nas paredes das salas do Jardim I e II são fixados 

materiais produzidos pelos próprios alunos 

(desenhos, pinturas), há também um armário 

destinado para armazenamento dos materiais 

didáticos utilizados nas aulas (lápis de colorir, 

pinceis, tintas, etc). Há uma lousa, cadeiras e mesas 

que são distribuídas por toda sala.   

Na sala do Maternal I as paredes são decoradas 

com desenhos feitos pela professora e há também 

um suporte destinado para pendurar as mochilas dos 

alunos, há uma televisão, cadeiras e mesas 
distribuídas por toda a sala, uma mesa grande de 

uso da professora, e um armário.  A sala do 

Maternal II se configura da mesma forma, porém, 

não há o suporte para pendurar as mochilas, estas 

ficam do lado de fora da sala em uma mesa. Nos 

Berçários (I e II) existem berços que são colocados 

um do lado do outro e as paredes são decoradas.    
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A rotina da instituição se inicia com a chegada 

das crianças, estas, são levadas por seus 

responsáveis e recebidas pela coordenadora da 

escola. Os pais não entram na instituição, quando 

algum responsável deseja falar com a professora, a 

secretária vai até a sala chamar a mesma.  

As atividades feitas em sala de aula seguem a 

diretriz da rede municipal de ensino. Os alunos 
brincam de correr, pular, e com os poucos 

brinquedos existentes na escola. Existe um projeto 

que foi pensado em parceria com uma empresa 

privada da cidade, com o objetivo de construir uma 

brinquedoteca na instituição, no entanto a parceria 

não foi efetivada. Durante as brincadeiras é possível 

perceber que alguns alunos não têm dificuldades em 

compartilhar a mesma brincadeira com o colega, já 

outros brincam em dupla ou até mesmo sozinhos.    

As crianças dos berçários têm poucos momentos 

de interação (juntas num mesmo espaço, por 

exemplo: num colchonete) as 
professoras/cuidadoras colocam ursinhos de 

pelúcia, brinquedos que fazem barulhos dentro dos 

berços. Durante o período da tarde as crianças 

dormem boa parte do tempo. Algumas vezes estas 

são colocadas no pátio para brincar e engatinhar.  É 

possível notar que há mais a preocupação do 

"cuidar" do que especificamente do "educar".  

Nas observações percebemos que as atividades 

realizadas no Berçário I e II, estão relacionadas às 

datas comemorativas anuais. Já no Maternal I e II 

as crianças têm atividades como modelar massinha, 
ouvir e dançar músicas, atividades voltados para 

coordenação motora, pontilhado, pintura, 

dobradura, colagem, montagem com materiais, 

dentre outros. Estes momentos são intercalados com 

a higienização (banho) das crianças.  Nos Jardins I 

e II, as atividades estão relacionadas à apostila 

utilizada pela Rede Municipal de Educação. Vale 

ressaltar que para todas as turmas a creche fornece 

café da manhã, lanche da manhã, almoço e lanche 

da tarde.  

Apesar das atividades que são desenvolvidas, é 
observado na creche que em muitos momentos as 

crianças ficam sem atividades para desenvolver. 

Ademais, em muitas destas não é considerada a fase 

do desenvolvimento na qual a criança está. Muitas 

atividades apenas reproduzem o que as crianças 

gostam de fazer em casa, ou que esteja na moda. 

Trabalhamos com as professoras a reflexão destas 

atividades, o desenvolvimento infantil e a 

importância do planejamento pedagógico. 

Além das observações do cotidiano da escola, 

também entrevistamos os professores, pautados em 

um roteiro semiestruturado. Acerca da formação, 
duas professoras estão cursando Pedagogia e, o 

restante já é graduado em Pedagogia. No que se 

refere à atuação na educação infantil, três 

professoras relataram que é a primeira vez que tem 

experiência com educação infantil. Durante a 

entrevista discutimos sobre a escolha por trabalhar 

com crianças, em geral as professoras relataram que 

gostam muito de crianças, identificam-se com estas 

e, tem afinidades e facilidades em trabalhar com 

crianças pequenas. Uma professora relatou que tem 

interesse na área, pois pretende fazer especialização 
em psicopedagogia.  

As professoras afirmaram não conhecer o 

projeto politico pedagógico da instituição, mas que 

pretendem tomar conhecimento do mesmo. Sobre o 

papel que as professoras desempenham na escola, 

50% disseram que como profissional desempenham 

alguns papéis como os seguintes: babá, enfermeira, 

ajudar a dar banho, levar pra almoçar, colocar para 

dormir, realizar brincadeiras lúdicas e cantar, uma 

professora afirmou que as crianças ficam  mais 

tempo com ela do que com as mães, e que tem que 

ser psicóloga para entender a personalidade de cada 
aluno e avaliar a evolução por ações das crianças 

como cantar, bater palma, parar sentado, 

engatinhar, falar. O restante disse que os papéis que 

ocupam na escola são o intercâmbio entre aluno e 

professor, com destaque para uma professora que 

disse da sua contribuição na formação dos alunos 

juntamente com os pais. 

Ao serem questionadas sobre o que consideram 

ser a infância, 50% enfatizou esta fase como um 

processo do ensino-aprendizagem e do brincar. 

Acerca da visão que as educadoras tem do que é ser 
aluno, 75% consideravam o aluno como autor de 

um processo de ensino-aprendizagem, ou seja, um 

aluno que aprende e ao mesmo tempo ensina de 

acordo com a sua bagagem de experiência de vida 

e; 25% conceituaram o mesmo como um aprendiz.  

O ser professor foi considerado de modo diverso 

pelas educadoras. As respostas variaram entre 

realização e plenitude, afirmando, que esta escolha 

a favoreceu o crescimento; ser professor é ser 

educador, detendo-se dessa prática como um 

processo de compreensão e do saber ensinar; é 
desempenhar um papel que privilegie não apenas o 

ensinar, mas sim a junção do processo de ensinar ao 

da aprendizagem; além de atuar na transmissão de 

conhecimentos e auxilio na formação dos alunos e; 

ser ao mesmo tempo um educador e cuidador.  

Acerca do conceito de ensino, as respostas 

também foram variáveis, desde uma compreensão 

deste como metodologia, transmissão de 

conhecimento, como um processo que propicia o 

conhecimento e o educar. 25% das professoras 

aludiram o ensino no âmbito da precariedade, um 

ensino básico, mas que deve ser levado em 
consideração o modo de atuação do professor, pois 

independente das condições de desvalorização da 
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categoria de professores, deve-se ter o amor na 

atuação da profissão.  

Ao serem questionadas como enxergavam a 

Psicologia no contexto escolar, todas as educadoras 

disseram que é muito importante. 50% atribuíram 

essa relevância ao fato desta Ciência ajudar a 

aplicar na sala de aula o que se aprende na teoria, e 

entender o aluno na sua complexidade, 
compreendendo o meio em que esse aluno vive; e 

50% enfatizaram que a Psicologia pode auxiliar no 

entendimento de alguns tipos de  comportamentos 

das crianças. 

Por fim, perguntamos às professoras a 

percepção das mesmas sobre o projeto de extensão. 

Todas afirmaram ser algo que propiciará uma 

melhora nas questões pessoais e profissionais 

destas, e ainda, consideraram ser um caminho para 

discutir novas propostas para atuação docente em 

sala de aula. 

Após essa caracterização da instituição e 
estabelecimento de vínculo com as professoras e 

demais funcionários iniciamos o Grupo de Estudos. 

Até o momento, realizamos três encontros. No 

primeiro encontro foi apresentada a proposta do 

projeto que tem como um dos seus objetivos o 

estudo do desenvolvimento infantil, a reflexão 

acerca da prática pedagógica, recursos e atividades 

de acordo com o desenvolvimento das crianças, e o 

planejamento das atividades em sala pelos 

professores.  

Uma dificuldade presente nos encontros se 
relaciona à falta de leitura dos textos propostos 

pelas professoras. Alguns pontos relevantes foram 

discutidos, como: o papel que o professor realiza, 

enquanto mediador; a visão de que a criança não 

nasce pronta e que a cultura deve ser inserida em 

sua vida. Também trabalhamos questões que 

possam contribuir na realização de atividades com 

as crianças, considerando a fase de 

desenvolvimento destas.  

O tema sobre medicalização também foi 

discutido, ressaltando, principalmente, que as 
crianças, muitas vezes, não conseguem realizar 

atividades que são para sua faixa etária e, por esse 

motivo, são rotuladas como portadoras de algum 

transtorno. Consonante com essa discussão foi 

trabalhado também a importância de selecionar os 

materiais que serão utilizados em sala de aula. 

Algumas professoras destacaram questões 

referentes à falta de materiais, principalmente com 

relação à reposição destes no decorrer do semestre 

letivo. As professoras dos Berçários se queixaram 

da inexistência de materiais didáticos e 

planejamento coletivo para nortear suas práticas, 
como ocorre nas turmas de Maternal I e II e Jardim 

I e II.  

Ainda como proposta do grupo, buscamos 

refletir junto com as professoras questões referentes 

ao processo de ensino-aprendizagem, com o 

objetivo de construir propostas que viabilizem uma 

melhora na educação infantil ofertada.  As 

professoras enfatizaram que seria interessante trazer 

para discussão no grupo os problemas da sala de 

aula, a diversidade dos alunos, os comportamentos 
dos mesmos, etc.  

Alguns temas foram propostos para serem 

discutidos nos próximos encontros, a saber: o 

desenvolvimento infantil, o fracasso escolar e, 

também dinâmicas para facilitar a realização das 

atividades em sala de aula.  Consideramos que o 

grupo de estudos é um espaço de acolhida do 

professor, de suas práticas, concepção de trabalho, 

etc. Conforme exposto nas Referências Técnicas 

para atuação de Psicólogas(os) na Educação Básica 

(CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 

2013), faz-se necessário enfatizar também a 
dimensão subjetiva das experiências educacionais. 

Ou seja, uma das tarefas do psicólogo que trabalha 

com a formação de educadores é “dar visibilidade à 

presença do sujeito como uma totalidade, 

destacando a subjetividade que acompanha e 

caracteriza o processo educativo” (CONSELHO 

FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2013, p.57). 

Almejamos que essa ação de extensão possa ser 

um caminho para se pensar o atendimento à criança 

pequena no Brasil. Ou seja, que as creches não 

sejam apenas o local destinado ao cuidado da 
criança e o ensino seja o eixo articulador do 

trabalho do professor.  
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Abstract. This article is the result of an extension project, in progress, developed under the PROBEC/ PROVEC 

in a philanthropic daycare in Catalão/GO. The overall objective is to reflect and socialize knowledge of 

Cultural- Historical Psychology and Historical-Critical Pedagogy, aimed at integrating the educational and 

psychological work in Early Childhood Education schools. The theoretical framework adopted is Psychology 

Historical-Cultural and Historical-Critical Pedagogy. The methodology is guided in the methodological and 

philosophical assumptions of historical and dialectical materialism. The actions / activities to be developed with 

teachers will be: characterization of the early childhood institution and survey of the sources used by teachers 

to elaborate their pedagogical practices; study group and; evaluation of the proposal. The project will have 

continuous evaluation feedbacks from the end of each meeting of the study group. In addition, we will make a 

semi-structured interview with teachers. So far, there were twenty-one observations of school routine and three 
study group meetings. Regarding the study group meetings, some themes were proposed to be discussed in 

future meetings, namely: child development, school failure and also dynamic to facilitate the conduct of 

activities in the classroom. We aim that this extension of action may be a way to think about the care of small 

children in Brazil. Namely that educational institutions are not only the place intended to child care and 

education is the theme underlying the teacher's work. 

 

Keywords: early childhood education, cultural-historical psychology, historical-critical pedagogy, teacher 

training  
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Resumo: As escolas de tempo integral tem se expandido muito rapidamente no Brasil, vários governos tem feito 
campanhas políticas tendo como uma de suas principais  bandeiras a implantação do ensino de tempo integral, 
principalmente para a população mais carente, onde toda a família precisa trabalhar e essas escolas 
acolheriam as crianças que até então ficariam em casa ou na rua. Sendo assim, esse texto faz parte de um 
projeto de pesquisa realizado nas primeiras escolas de tempo integral que foram implantadas pela Secretaria 
de Educação do Estado de Goiás na cidade de Itumbiara-Go. A escola Dr. José Feliciano Ferreira, de ensino 
fundamental e o Colégio Estadual Dom Veloso de ensino médio. Pretende-se com essa investigação descobrir, 
através do estudo dos documentos oficiais dessas escolas, de entrevistas feitas com os professores de história e 
de pesquisas bibliográficas, como está acontecendo o ensino de história dentro dessas instituições e, 
principalmente entender se esse tempo estendido que os alunos passam dentro dessas instituições significa um 
ganho intelectual, ou seja, significa mais conhecimento, enfim compreender como ocorreu a transição de um 
ensino seriado para um ensino integral. Pretende também analisar a preparação dos professores, se as 
dependências físicas foram modificadas para contemplar a nova realidade e principalmente se o ensino se 
tornou mais significativo. É com esse interesse que procurando entender como funcionam essas instituições, e, 
analisando como esse processo está se desenrolando, busca-se refletir e procurar soluções para garantir 
realmente um ensino significativo, principalmente no que tange ao ensino de história. 

 

Palavras-chave: Escolas de Tempo Integral, qualidade, ensino  
___________________________________________________________________________ 

 
1. INTRODUÇÃO  

          
 Depois de vários anos atuando como 

professora de história em uma escola do Estado de 
Goiás na cidade de Itumbiara, me encontrei  de 
repente numa escola que de um ano para o outro foi 
transformada em uma instituição de Tempo integral  
com o turno de ensino estendido. 
        Diante do exposto me coloco como um artesão 
que quer valorizar e se satisfazer com seu trabalho, 
sendo assim este estudo pretende discutir as escolas 
de Tempo Integral, a democratização de ensino que 
ela propõe, o lugar da história, o fazer histórico e, 
principalmente, o papel do historiador.  

 Nesse momento torna-se conveniente então, a 
partir da pesquisa minuciosa, trazer à vida 
documentos, depoimentos, análises e discussões 
que, depois de examinadas, podem trazer sentido 

para angústias do presente.  Dentro desse raciocínio 
o trabalho se propõe a  compreender as primeiras 
escolas de tempo integral. A Escola Dr. José 
Feliciano da Costa que oferece o ensino 
fundamental  e o Colégio Estadual Dom Veloso que 
oferece o ensino médio na cidade de Itumbiara-Go.  

 Essa proposta espera dialogar com vários 
autores e com o uso de diversas fontes, tanto orais 
quanto escritas, almeja com o estudo dos 
documentos e marcos legal dessas escolas e com as 
entrevistas feitas, estabelecer interessantes 
conclusões a respeito das dessas escolas de Tempo 
Integral, de suas práticas sociais e de como está 
oferecendo o ensino de história. 

 Interesso-me, ainda, no estudo do suporte 
político e econômico que foi dado às escolas para 
promoverem a mudança para instituições que 
ofereçam essa educação integral, pois a teoria dos 
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discursos de ensino diferenciado, qualidade e 
formação de professores, adequação das estruturas 
dos prédios para maior conforto dos alunos, aulas 
diversificadas, nem sempre tem correspondido à 
prática. 

 É muito importante analisar como estão 
atualmente organizadas essas Escolas de Tempo 
Integral e apontar soluções que contribuam para a 
melhoria do ensino de história.  

É nessa perspectiva que o trabalho científico a 
ser realizado assume uma especial importância, pois 
espero, ao refletir sobre as políticas que regem o 
ensino de história nas escolas de Tempo Integral, 
lançar novas luzes a esse debate com o propósito de 
como expõe Isabel Barca (2001 p.23) ser  

“uma forma de estar na vida, na sociedade, no 
exercício da cidadania. A sua utilidade vê-se na 
falta que faz àqueles que não entenderam que 
até o  útil tem que ser belo e a beleza do 
presente tem os parâmetros da compreensão do 
passado”.(BARCA, p23, 2001) 
  
Educação Integral garante a aprendizagem 

integral? 
 
A criação das escolas de tempo integral não 

pode ser entendida apenas como a ampliação do 
tempo de permanência do aluno na escola, esse 
tempo precisa ser bem planejado. Como dizia 
Anísio Teixeira deveria ser um ensino que: 

“desse às crianças um programa completo de 
leitura, aritmética e escrita, ciências físicas e 
sociais, e mais artes industriais, desenho, 
música, dança e educação física, saúde e 
alimento à criança, visto não ser possível 
educá-la no grau de desnutrição e abandono em 
que vivia”. (TEIXEIRA, 1959 p.73, p. 78-84) 
Pensar numa implantação da Educação Integral, 

no sentido epistemológico da palavra Integral é 
muito mais que aumentar o tempo escolar em 
detrimento da fragmentação do Ensino de turno. É 
formar o ser humano integralmente em todas as 
suas dimensões. “A educação integral só poderá 
acontecer verdadeiramente, se considerar a 
complexidade humana.” (BRASIL, 2013 p.59).  

Essa ideia filosófica está apoiada em Maria 
Cândida Morais (2007) ao retratar que toda pessoa 
tem um estilo diferente de se apropriar do 
conhecimento, sendo assim, o modelo de educação 
integral deve adotar uma nova metodologia que 
atenda à multidimensionalidade do ser humano. 
Isso significa que o ser humano deve aprender a se 
relacionar consigo mesmo, com o meio ambiente e 
com os outros.  

Essa educação de tempo integral foi 
inicialmente colocada em prática no Brasil, com um 
projeto de ensino que tem raízes no período de 1930 

a 1936 que tinha por objetivo a resolução de 
problemas educacionais do ensino ofertado no 
período, bem como atender a uma nova política 
educacional emergente que soubesse realmente o 
que fazer com os alunos quando adentassem à 
escola e como analisa Ester Buffa e Nosela é de 
suma importância a seguinte indagação “...é preciso 
pôr as crianças na escola e agora o que vamos 
fazer com elas?”(BUFFA, 1991 p.76). 

 Para responder a essa pergunta, Anísio 
Teixeira acreditava na criação de uma escola onde o 
aluno tivesse uma formação completa e atividades 
diversificadas. (SANTOS, 2008 p 21). Mas apesar 
dos ideais defendidos pelos educadores da época 
esbarravam com uma dicotomia entre  a política e a 
prática educativa já na criação dessas primeiras 
escolas, quando os idealizadores do Manifesto da 
Escola Nova, ancorados nos ideais da Revolução de 
1930, ansiavam por mudanças políticas, 
econômicas e sociais no país, mas perceberam que 
o foco do governo não era bem a educação.  

É nesse contexto que levantaremos 
questionamentos a respeito das escolas de tempo 
integral, e pretendemos verificar se atualmente têm 
o mesmo ideal. Se essas escolas de tempo integral 
visam realmente democratizar o ensino público 
brasileiro e que tipo de formação deveria ter o 
professor que atua ou irá atuar nessas escolas de 
educação tempo integral. Pretende-se também 
entender as políticas que estão pautando essa 
implantação e, se foram feitos investimentos nas 
estruturas das escolas que aderiram ao programa e 
como tem sido o ensino de história,  como ele tem 
contribuído para o despertar da consciência 
histórica do indivíduo e colaborado para a sua 
formação crítica e integral. 

Esses ideais foram colocados em prática com o 
funcionamento da primeira escola com tempo 
ampliado, a primeira escola de tempo integral do 
Brasil, com uma nova metodologia e nova didática 
onde prevaleceriam as atividades lúdicas que, 
gradativamente,  tornar-se-iam mais sérias, partindo 
para a formação de um estudante mais responsável 
que com o tempo se preocuparia mais com a sua 
formação acadêmica. (PEREIRA & FORACCHI, 
1985). 

A ideia dessas escolas era oferecer um ensino o 
mais completo possível, contemplando práticas 
educativas diferenciadas com professores bem 
qualificados, mas essas instituições tiveram pouco 
tempo para exercer o seu ideal. Nos anos seguintes, 
o foco e a discussão a respeito da educação mudam, 
pois a transformação política e a repressão política 
irão por fim ao primeiro grande debate sobre a 
educação no Brasil (BUFFA, 1991). 

Isso ocorreu, porque essas ideias e práticas 
revolucionárias não foram compartilhadas por todos 
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os setores da sociedade sendo que encontraram 
vários obstáculos de grupos sociais dominantes os 
quais eram contra reformulações que trouxessem 
como resultado uma diminuição de desigualdades. 
(SAVIANI, 2008, p. 222)  

Espera-se que, nessas escolas de tempo 
integral, os alunos se tornem coparticipantes de sua 
formação, através do protagonismo juvenil. Eles 
seriam o ponto central do processo educativo, sendo 
corresponsáveis pela sua aprendizagem. Dessa 
maneira, teríamos alunos mais interessados e 
participativos e os métodos estariam mais de acordo 
com a realidade social e familiar. 

Nessa mesma linha de pensamento, Otaíza de 
Oliveira Romanelli afirma que: 

A educação para o desenvolvimento, numa 
realidade complexa, como é a brasileira, 
teoricamente não é um conceito fácil de 
construir, já que se trata de pensar a educação 
num contexto profundamente marcado por 
desníveis. E pensar a educação num contexto é 
pensar esse contexto mesmo: a ação educativa 
processa-se de acordo com a compreensão que 
se tem da realidade social em que está imerso 
(1993, p. 23). 
 Para que isso aconteça, é muito importante que 

o ensino de história seja realizado numa proposta de 
educação histórica para dar voz ao aluno e entender 
o que ele tem como conhecimento para aprimorar 
sua consciência, é o que Marta Abreu em seu livro 
Cultura política e leituras do passado discute 
quando diz 

 “Reconstruir possibilidades dessa convivência 
em comum significa necessariamente dar voz 
ao silenciado, como ato de elaboração do 
vivido e condição de produção de presentes e 
futuros” (ABREU, 2007, p.37). 
Dar voz ao silenciado é possibilitar soluções 

que contribuam para a melhoria do ensino de 
história, o que pode ser uma das soluções para que 
o indivíduo forme a sua consciência histórica e 
modifique o seu próprio saber, como sugere Edgar 
Morin, “favorecer a aptidão natural da mente em 
formular e resolver problemas essenciais e, de 
forma correlata, estimular o uso total da 
inteligência geral” (MORIN, 2011 p.37). 

É importante buscar respostas para contribuir 
com resultados satisfatórios que possam contribuir 
para a melhoria no ensino de história. E, como 
afirmava Antoine Prost, em seu livro Doze Lições 
de História:  

 “O historiador não exige que as pessoas 
acreditem em sua palavra, sob o pretexto de ser 
um profissional conhecedor de seu ofício – 
embora esse seja o caso em geral -, mas fornece 
ao leitor a possibilidade de verificar suas 
afirmações” (PROST, 2008, p.35).  

Essa experiência do Ensino de Tempo Integral 
ocorre numa fase que se buscou  concretizar 
concepções de estado-nação e incide numa grande 
linha evolucionária da formação social e da 
identidade nacional e, nem bem se iniciou, foi 
interrompida pela ditadura militar e somente 
retomada após o seu final. Nesse meio tempo, 
priorizou-se a educação técnica (NASCIMENTO, 
2007 p. 126). 

Essa falta de uma política pública contínua e 
articulada com a realidade é um grande prejuízo 
para um país que não se preocupa com a 
implementação de uma política educacional 
universal, que se sobrepusesse à troca de partidos e 
se preocupasse com a formação universal do ser 
humano. Segundo Maria Cândida Morais (2007), 
no livro Paradigma Educacional Emergente, os 
resultados educacionais brasileiros estão refletindo 
a falta de uma política educacional que sempre está 
em mudanças dependendo da rotatividade de 
partidos políticos, por isso está sempre 
desarticulada e fomenta os baixos índices 
educacionais. 

Essa desarticulação quanto às políticas 
educacionais e os seus maus resultados têm feito 
atualmente o governo empreender esforços na 
implantação de programas que contemplem a 
educação, especialmente as escolas de Tempo 
Integral. No ensino fundamental, uma prova disso é 
a grande demanda de escolas que aderiram ao 
programa “Mais Educação”. Segundo Moll (2012), 
“o programa Mais Educação promove o encontro 
do tempo presente com a instalação do sistema 
escolar no Brasil, com suas condições históricas, 
econômicas, socioculturais, geográficas”. 

Na prática, a implantação  tem encontrado 
várias entraves, dificuldades, entre as quais está a 
falta de investimentos ou o mau uso das verbas. 
Outra dificuldade está no fator social, atrelado à 
desvalorização dos educadores e à sua formação.   

Em conexão com as considerações acima 
citadas,  Patto (2005, p.25) aponta que:  

“o investimento em educação escolar pública 
sempre esteve muito aquém das necessidades 
num país de grande população de crianças e 
jovens. Com isso, desvalorizam-se os 
educadores, não só pelo nível da formação que 
lhes é oferecido, mas também pelo salário que 
recebem”.  
Mas antes de tudo é preciso investigar com os 

professores de história se esse ensino está sendo 
empregado para a construção de um indivíduo com 
consciência histórica e que seja consciente do 
mundo onde está inserido.  Por isso é fundamental 
uma verificação de como está sendo ministrado o 
ensino de história nessas escolas de Tempo Integral. 
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Será que mais tempo na escola garante um 
conhecimento mais significativo? Esperamos 
encontrar as respostas que procuramos ao longo 
desta pesquisa e que essas respostas possam 
contribuir para uma melhoria no ensino, 
principalmente no ensino de história. 
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Abstract. The all-day schools has expanded very rapidly in Brazil, several governments have made political 
campaigns having as one of its main goals the implementation of full-time education, especially for the poorest 
people, where the whole family has to work and the schools would welcome the children who until then would be 
at home or on the street. Being so, this text is part of a research project carried out in the first full-time of 
schools that were implanted by the State Secretariat of Goiás the Education in the city of Itumbiara-Go. Dr. José 
Feliciano Ferreira, elementary school and the State College Dom high school Veloso school. The aim of this 
research find out by studying the official documents of these schools, interviews with teachers of history and 
literature searches, as is happening the teaching of history within these institutions and especially understand if 
this time extended the Students spend within these institutions means an intellectual gain, ie means more 
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knowledge, finally understand how was the transition from an education series for a full education. Also intends 
to examine the preparation of teachers, if the physical facilities were modified to contemplate the new reality, 
and particularly if the school has become more significant. It is with this concern that trying to understand how 
these institutions and analyzing how this process is unfolding, we seek to reflect and seek solutions to really have 
a meaningful education, especially with regard to teaching history. 
 
Keywords: Full Time schools, quality education 
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Resumo: Este trabalho tem o propósito de apresentar uma experiência quanto a orientação do Pacto Nacional 

pela Alfabetização na Idade Certa, em Catalão-GO com turmas de 2º ano do Ensino Fundamental, da Rede 

Municipal de Educação da cidade citada. Pretende-se utilizar-se de uma metodologia de estudos bibliográficos 

e do relato de experiência contemplando o diálogo e discussão sobre os objetivos do Pacto para alfabetização 

das crianças do Bloco de Alfabetização até os oito anos de idade e as implicações na realidade educacional das 

turmas de 2º não, bem com, os impactos da formação dos professores ao longo do ano de 2014. Será feito um 

relato sobre os trabalhos realizados na orientação, através de encontros de capacitação, apresentação de 

estratégias utilizadas nos encontros com os professores e ainda uma reflexão sobre o trabalho realizado na 

Rede Municipal.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

Somos orientadoras de estudos do Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, na 

Rede Municipal de Educação de Catalão-GO, desde 

o ano de 2013 – ano de implantação deste 

programa. 

Segundo o Ministério da Educação, MEC, o 

PNAIC é um compromisso formal assumido pelos 

governos federal, do Distrito Federal, dos estados e 

dos municípios de assegurar que todas as crianças 

estejam alfabetizadas até os oito anos de idade, ao 

final do 3º ano do Ensino Fundamental.  

Este Pacto vem ao encontro do Decreto nº 

6.094, de 24/04/2007 que define, no inciso II do art. 

2º:”a responsabilidade dos entes governamentais de 
alfabetizar as crianças até, no máximo, os oito anos 

de idade, aferindo os resultados por exame 

periódico específico” E a meta 5 do projeto de lei 
que trata sobre o Plano Nacional de Educação 

também reforça este aspecto ao determinar a 

necessidade de “alfabetizar todas as crianças até, no 

máximo, os oito anos de idade.” 

 Foram dois anos participando das Capacitações 

em Goiânia e após, repassando aos professores e 

professoras alfabetizadoras, através de encontros de 

formação. 

 Pretendemos dessa forma discutir e dialogar 

sobre essa experiência como orientadoras, 

compartilhando sobre as implicações e impactos da 

formação continuada dos professores e professoras 

alfabetizadoras, na sala de aula dos 2º anos do 

Ensino Fundamental da Rede Municipal de 

Educação de Catalão-GO. 

 

 

2. DESENVOLVIMENTO 
 

 

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa – PNAIC é implantado com o intuito de 

contribuir para a garantia do direito de  

 

“Alfabetizar todas as crianças, sem exceção, 
e no momento certo: até o final do terceiro ano 
do ensino fundamental, quando elas completam 
oito anos de idade. Compromisso do Plano de 
Desenvolvimento da Educação, o PDE de 2007, 
firmado por todos os estados e municípios com o 
governo federal e meta do novo Plano Nacional 
de Educação, em discussão no Congresso 
Nacional”. (BRASIL, 2012) 

 

Algumas dificuldades foram identificadas 

desde o ano de implantação - 2013, até a presente 

data de sua continuidade, no ano vigente. Muita 

insegurança quanto à eficácia dos professores e 

professoras alfabetizadoras em garantir esse direito 

às crianças de estarem alfabetizadas ao final do 

ciclo, a saber, no 3º ano da primeira fase do Ensino 

Fundamental; controvérsias em relação à idade 

certa para estar alfabetizado; discussões sobre o que 

se enfrentava no cotidiano da sala de aula, tais 

como: crianças com dificuldades de aprendizagem 

ou que “não conseguem” aprender; Dúvidas quanto 
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à utilização, em sala de aula, do material 

complementar oferecido pelo Ministério da 

Educação, por ocasião do PNAIC; Falta de apoio 

dos familiares ou responsáveis; compromisso da 

equipe gestora em contribuir para o “sucesso” do 
pacto; entre outros. 

     Por tudo o que fora destacado acima e por 

muito mais, as dificuldades acerca da Alfabetização 

precisa ser mais bem investigadas para a 

contribuição da melhoria da aprendizagem de 

nossas crianças. E assim, pretendemos apresentar 

nossas experiências como orientadoras e discutir 

sobre essas questões. 

 

 

3-  REFERENCIAL TEÓRICO 
 

          

             Os Cadernos de Formação do PNAIC 

foram organizados por temas a serem trabalhados e 

em duas fases: o primeiro ano (de 2013) foi 

Formação em Língua Portuguesa, o segundo ano 

(de 2014) está sendo trabalhada a Matemática e 

mais a Retomada da Linguagem. E ainda, foram 

divididos por Unidades e por ano/série. Cada tema 

de Linguagem ou de Matemática abordado nos 

Anos 1 (correspondente ao 1º ano/série do bloco de 

alfabetização); Ano 2 (2º ano/série) , Ano 3 (3º 

ano/série) e Educação do Campo (anos 1,2 e 3) 

é/foi trabalhado por uma Unidade. Ao todo são sete 

unidades de Linguagem e sete unidades de 

Matemática.  

           Em cada unidade de formação (em 

Linguagem e de Matemática) trabalhada e ainda, no 

material do aluno, diversos são os autores citados.  

           Levando em consideração as análises de 

Magda Becker Soares sobre letramento e 

alfabetização, essa diz que:  

 
“Se alfabetizar significa orientar a criança para o 
domínio da tecnologia da escrita, letrar significa levá-
la ao exercício das práticas sociais de leitura e de 
escrita. Uma criança alfabetizada é uma criança que 
sabe ler e escrever; uma criança letrada (tomando este 
adjetivo no campo semântico de letramento e de 
letrar, e não com o sentido que tem tradicionalmente 
na língua, este dicionarizado) é uma criança que tem o 
hábito, as habilidades e até mesmo o prazer de leitura 
e de escrita de diferentes gêneros de textos, em 
diferentes suportes ou portadores, em diferentes 
contextos e circunstâncias” (Soares 2004).                          
 
          Procuraremos discutir ainda sobre as 

concepções do PACTO em relação à Alfabetização 

e Letramento em confronto com autores que 

abordam essa questão, como a citada acima,  

Magda Soares e outros como: Eliana Borges 

Correia de Albuquerque, Carmi Ferraz Santos, 

Márcia Mendonça, Angêla Kleiman,  GRAFF, 

dentre outros. 
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PACT FOR NATIONAL LITERACY AT THE RIGHT AGE - PNAIC: 
AN EXPERIENCE AS GUIDANCE ON Catalão-GO  

 

Gislene de Sousa Oliveira Silva, gsoliveira_2007@yahoo.com.br1
 

 Janaina Karla Pereira R. da S. Firmino, janainapedagogico@gmail.com 

 

Abstract. This paper aims to provide an experience as the guidance of the National Pact for Literacy in the 

Middle One in Catalan -GO classes with 2nd year of elementary school , the Municipal Network of said city 

Education . It is intended to be used in a methodology for dialogue and discussion on the Pact's goals for literacy 

of children 's literacy block until the age of eight and the implications in the educational reality of 2nd classes not 

well with the impact of teacher training throughout the year 2014 a report will be made on the activities of 

orientation, through training meetings , presentation strategies used in meetings with teachers and also a 

reflection on the work done in the Municipal Network. 
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